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Res t i t u i çoss ïûïm 
A idêa, Indlsoutivolraente feliz, 

que teve o Jornal do <Commcr 

tio do mandar um de seu« re-

dactores entrevistar os srs. Vis-

conde de Ouro Preto e Barão de 

Lucena quanto os successos do 

15 do novembro de 1889 o 23 de 

novembro de 1891, deu ensejo a 

quo sobro vários pontos históri-

cos se projoctasse bastante luz ( 

patenteando os caracteres dos 

protagonistas. 

Com relação aos acontecimen-

tos occorridos na manhã do 15 

de Novembro, j á EO conhecia o 

Manifesto do sr. Visconde de 

Ouro Preto, datado de Santa 

Cruz de Tenerife, a D do dezem-

bro de 1889," publicado no Com-

ntcrcio de Portugal a 20 do mes-

mo mez e, em 1891, reunido em 

volume, quo recebeu o titulo— 

Advento da Dicladura Militar 

no Brasil. 

As novas informações produ-

tidaa pelo sr. Visconde do Ouro 

,1'reto corroboram as antigas o 

esclarecem um ou outro topico. 

De todas, porém, rcsalta a varo-

niiidado de animo do intemerato 

estadista do Império, cuja recti-

dão de espirito só encontra ri-

validade na inteireza do seu ca-

racter. 

Relativamente ao golpe de Es-

tado do marechal Deodoro, con-

substanciado no Manifesto de 3 

de novembro de Dl, em que se 

diz que—«para salvar as insti-

tuições republicanas, assumia o 

generalíssimo, perante n Nação, 

u responsabilidade do acto que 

acabara do praticar, dissolvendo 

o Congresso, medida imposta, 

além disso pela salvação publi-

ca», não trataremos. 

O chanccller do sr. Deodoro, 

nosso tempo, era o sr. Lucena, 

quo na entrevista com o reda-

ctor do Jornal do Commcrcio 

limitou, por assim dizer, as suas 

respostas íi exhibição do umas 

tantas cartas endereçadas ao sr. 

Cesário Alvim, narrando a si-

tuação do paiz e attribuindo ao 

Congresso o, mais especialmente, 

ao sr. Prudente do Moraes os 

males que então pesavam sobre 

os horizontes políticos. 

A «sses pontos principaes, o 

sr. Lucena reuniu outros cm quo 

foi de uma infelicidade extrema, a 

par de não menor desconsidera-

ção para com um homem res-

peitável, como é o sr. conselhei-

ro João Alfredo. O sr. Lucena 

mostrou mesmo desconhecer es-

se sentimento das almas nobres, 

que jáinals deixam de conservar 

cm silencio augusto o período 

de uma amizade hoje extineta. 

Aliás, não discutii :aos o gol-

pe de 3 de novembro de 1891 ; 

a consciência geral repelle não 

sõ aa proposições da declaração 

do sr. Deodoro, como as expli-

cações do sr. Luocna, algumas 

das quaes beiraram a infanti-

lidade. O que se acha radicado 

na opinião publica é que aquello 

acto não foi uin golpo do Esta-

do, mas um golpo de Bolsa. 

Sobre o inicio da Republica, po-

rém, faltava ouvir eminente per-

sonagem, que poderia adeantar 

aigtuis esclarecimentos. Quere-

mos referir-nos ao sr. conse-

lheiro Ruy Barbosa. 

Animado pelo cavalheirismo 

proverbial de s. exc., ousámos 

pedir-lho uma entrevista sobre o 

assumpto, o o provocto brasilei-

ro, com a gentileza que todos 

lho reconhecem, convidou-nos pa-

ra sua casa. 

Se não nos devêssemos res-

ringir á matéria politica deste 

mtigo, faríamos aqui pequena 

digressão para informar o lei-

tor da sumptuosidade da bi-

bliotheca do grande publicista 

e, principalmente, do modo ca-

rinhoso com que clle acolhe os 

quo so lhe approximam. 

Como se distancia desses en-

fatuados sabedores do cousa ne-

nhuma que, alardeando fabulosa 

erudição, se armam de uma so-

berba, que seria intolerável, se 

não fosse insana, ou caricata! 

Recebeu-nos o er. Ruy Bar-

bosa de maneira captivante e 

por largo trecho conversámos 

sobre factos e homens dos tem-

pos actuaes e dos passados. Quan-

ta informação curiosa 1 Que ad-

miravel justeza nos conceitos! 

Que formosas as plirases com 

que oe exprimia! 

Encaminhando, porém, a pa-

lestra para o ponto que alli nos 

lerava, perguntámos a s. exc. : 

—Se tivera noticia do levante 

« i i i t a r muitos dias antes do 15 

4* Novembro. 

—Disse-nos que não; poucos 

«ias antes da revolução, foi que 

• Informaram dos facto» e do 

que ge premeditava. A 11 de n o 

Tembro, publicara alie no s«u 

o Diário dp Xotivias. um 

artigo de opposição, intitulado— 

Crime contra a Patria. 

Nesse dia, foi procurado, cm 

seu cscriptorio da rua do Rosa-

rio, polo sr. Benjamin Constant, 

com quem entretinha relações 

do simples cortezla, pois haviam 

sido companheiros numa coni-

missão Incumbida do tratar do 

assumptos relativos á instrucção 

publica. 

O sr. Benjamin lho falara so-

bre a situação politica do paiz, 

achando-a insolúvel, e, sem pre-

cisar o fim do sua visita, dis-

correra por algum tempo, fazen-

do considerações geraes sobre a 

politica. Dcspediu-so em segui-

da e, ellc, Ruy Barbosa, entre-

gou-so aos seus trabalhos do ad-

vocacia. 

Ao regressar á casa, ficou sur-

prehendido, encontrando lá o sr. 

Benjamin, que lho fòra dizer 

que o marechal Deodoro preci-

sava falar-lho ou na residencia 

dclle, ou na do sr. Ruy Barbo-

sa, mas naquella mesma noite. 

O sr. Ruy Barbosa declarou ao 

sr. Benjamin que, sabendo ecr o 

marechal um homem doente, não 

consentiria tivesse o incommodo 

do ir á sua casa; olle, R'.iy, pro-

ctirõl-o-ia. 

De faeto, ás 8 ![2 da noite, che-

gara á casa de Deodoro, no Cam 

po da Acclamação, e ahi sc en-

controu com os srs. Aristides 

Lobo, Francisco Glycerio, Quin-

tino Bocayuva, Benjamin Con-

stant o major Solon. No fundo 

da sala, achava-se o sr. João de 

Siqueira, mais tarde deputado 

por Pernambuco. 

Expuzcram-lhe ahi francamen-

te os planos, pondo-o ao corren-

te do tudo. Travou-se, como era 

natural, entre os assistentes, uma 

palestra sobre o assumpto. 

Ao retirar-se o sr. Ruy Barbo-

sa, disse-lhe o sr. Quint ino Bo-

cayuva que, carecendo falar-lhe, 

iria no dia seguinte ao «eu escri-

ptorio, ao quo o sr. Ruy annuiu. 

Effectivamentc, no correr do 

dia imraediato, appareceu-lhe o 

ar. Quintino, para irem juntos 

conversar num commodo quo o 

sr. Bocayuva tinUa a rua Nova 

do Ouvidor. 

Ahi lho falou o sr. Quint ino na 

organisação do Ministério da Re-

publica, prestes a ser proclama-

da, dizendo-lhe quo o marechal 

Deodoro desejava a entrada dclle, 

Ruy, para a pasta da Fazenda. 

O sr. Ruy Barbosa a princi-

pio negou-se a isso, mas acabou 

cedendo, pois não queria que at-

tribuissem a sua recusa a um 

sentimento do temor. 

Até esse dia, porém, não esta-

va precisada a data da revolu-

ção. 

No dia 15, pela manhã, foi á 

sua casa, á Praia do Flamengo, o 

sr. dr. João Dantas, para pedir-

lhe uma carta de recommenda-

ção. Tendo ido de tilbury, o sr. 

dr. João Dantas dissera-lho que 

ouvira do cocheiro quo alguns 

batalhões se recusavam a em-

barcar e que corriam boatos de 

perturbação de ordem. 

Conversavam, quando o telc-

phone deu signal e, indo o sr. 

Ruy Barbosa ao apparelho, sou-

be da proclamação da Republica 

e da morte do barão de Ladario. 

Saliiu, depois, dirigindo-se pa-

ra o Diário de Noticias, o, ahi 

chegando, encontrou as forças 

que passavam com o marechal 

Deodoro á frente. Mais tardo, 

foi chamado ao quartel gene-

ral. 

— Dada esta ampla resposta, 

perguntámos a s. exc. se era 

exacto o que se dissera na occa-

sião, sobre o desejo da Impera-

triz, de ouvir uma missa na Ca-

pella Imperial, des.ejo quo fora 

desattendido pelo governo pro-

visorio e, especialmente, por s. 

exc. 

—E ' completamente falso. E 

só agora tenho notieia dor»-

boato. A minha intervenção re-

lativamente á Família Imperial 

foi quanto á concessão dos 5.000 

contos ao Imperador. Appare-

ceu-tnc o sr. general Lassanco e 

expoz-mo a situação critica em 

quo se encontravam o Impera-

dor e sua família. Achava-me no 

quartel-general, onde se reuniam 

os ministros, estando também 

alli o sr. Quintino, a quem com-

inuniquei o que acabava de ou-

vir, isto cm presença do mesmo 

sr. Laísance. Resolvemos man-

dar lavrar o decreto concedendo 

os 5.000 contos, quantia que o 

sr: Lassancc concordou ser suf-

ficiente para acudir aos encargos! 

da Família Imperial. 

—Também nos disseram que 

s. exc. impedira que o sr. Vis-

conde de Ouro Preto fosse fuzi-

lado... 

—Estava eu jantando com rai-

nha família, quando nje appare-

ceu o meu amigo major Carlos 

de Aguiar, qne me avisou de qne 

falavam et? teut» ' çonürg * vivia 

do.gr. Viscondo do Ouro Preto. 

Immedlatamento sahl e,om com. 

panhia do sr. Aguiar, dirigi-me 

á casa do sr. Benjamin Constant, 

que ora o ministro da Guerra, 

om Santa Thoroza, o pedi-lhe quo 

providencia3Bo dc modo a ser 

ovitado o que so assoalhava. O 

sr. Benjamin Constant tomou, 

desde logo, as necessárias me-

didas. 

—Também se disso que s. exc. 

evitou o fuzilamento dos revol-

tosos do Santa Catharina. 

—E ' exacto. Indo eu a Palacio, 

o marechal Deodoro participou-

me que rebentara uma revolta 

om Santa Catharina, mas quo 

estava tudo jugulado, «tendo olle 

determinado quo fossem fuzila-

do., os cabeças ». Impressionadís-

simo, dirigi-me para o Thesouro 

c dahi escrevi uma carta ao ma-

rechal Deodoro, pedindo-lhe que 

revojçaseo aquella ordem. A' tar-

de, o marechal disse-mo: <Os 

seus desejos foram satisfeitos, 

mandei contra-ordom •. 

— S. exc. podia informar-nos 

o que determinou a creaçâo do 

logar de vice-ciiefe do governo 

provisorio e consequente nomea-

ção do s. exc. para o elevado 

cargo V 

—Creio que o marechal creou 

esse posto c mo investiu delle 

para retirar o aspecto do gover-

no militar, que a muitos impree-

sionara mal. Mais tarde, demit-

ti-me do cargo, pedindo, porém, 

ao marechal <iuc me désso im-

mediato substituto. O marechal 

chamou o major Lobo Botelho e 

mandou logo fazer a nomeação 

do sr. Floriano Peixoto para o 

referido logar. 

—O que determinou o proje-

cto de Constituição do governo 

provisorio, po, eomo se dizia, 

não tardaria a convenção da 

Constituinte V 

Ku lhe explico. O Ministério 

resolvera exonerar-se, por causa-

da questão do saneamento, qau 

o marechal Deodoro queria le-

var por d-.ante. Falaram-me os 

co!legas quo devíamos organizar 

untos disso o nosso progranuna— 

o «Const i tu ir* rf<>-nii» 

vo regimen. Comprodi ttti-me n 

arranjar o tem po necessário pa-

ra elaborarmos esse esboço, con-

seguindo do marechal Deodoro 

que o projecto de saneamento 

fosse enviado ao Thcsouro, com 

o qr.o ganharíamos algumas se-

manas. Assim ficou resolvido, e, 

no dia seguinte, fui. pela manhã, 

ao Itamaraty c falei ao mare-

chal, expondo a necessidade do 

ser ouvido o Tlicsouro sobre a 

questão do saneamento, paia o 

que eu pedira um prazo de vinte 

dias. O marechal acquiesccii, re-

cebi os papeis e mandei-os in-

formar. 

Comecei então, desde logo, a 

redigir a Constituição ; á tarde, 

os meus collegas de Ministério 

jantavam commigo, ouviam o 

que eu havia eseripto, concor-

riam com as suas idéas o emen-

das, discutíamos e, depois, iumos 

ao Itamaraty lêr os artigos ao 

marechal. Assentaram ' os colle-

gas em quo eu fosse o único a 

defender e explicar ao chefe do 

governo as disposições do futu-

ro estatuto. Certa vez, o mare-

chal observou que só eu falava, 

ao passo quo os meus collegas 

se conservavam silenciosos. E ' 

quo, respondi-lhe, sou o vogal 

de todos elles. Assim, appareceu 

o projecto do Constituição, e, 

findos os 20 dias, devolvi ao ma-

rechal os papeis do saneamento, 

com informação contraria mi-

nha, o nunca mais se tratou de 

semelhante questão. 

—E sobre a Constituinte ? Dis-

seram quo não havia ik»»ejos de 

convocal-a tão cedo... 

—Dcsojog, não; havia forte cor-

rente om torno do governo, a 

qual propugnava por uma di-

ctadura longa; eu, porém, a isso 

me oppunha c lembrei-mo do 

usar do mn meio para pedir aos 

meus collega» a convocação da 

Constituinte. Rec!amei-a como 

medida financeira. Admiraram-

se; expliquei-lhes, então, qito a 

procrastinação desse acto traria 

o abatimento no credito, fazendo 

persuadir que nos queríamos 

perpetuar num governo dictato-

rial. Da mesma forma consegui 

a conservação do sr. Sousa Cor-

reia no posto do ministro em 

Londres. Sompro evitei ímmis-

cuir-me nos assumptos das outras 

pastas, mas pedi a conservação 

desse nosso representante, a fa-

vor de quem havia recebido for-

tes solicitações dos srs. Rotts-

ehilfl. Disseram-me que o s r 

Corrcia era um imperialista te-

mível e qne cumpria oxoneral-o; 

obtemperei, entüo, que as neces-

sidades de conservai-o em Lon-

dres, que era o centro do nosso 

movimento financeiro, impunham 

qne eu solicitasse náo fosse le-

vada « effeito a medida qne pre-

meditavam. E o sr. Correia fi-

cou em sou logar. 

Ainda sobre outros pontos se 

referiu o sr. Ruy Barbosa, sem-

pre gentil cm responder ás nos-

sas perguntas. Contou-nos, po r 

exemplo, quo o marechal Deodo-

ro era um homem possuidor de 

grande bondado do alma, c, co-

mo todas afs possôas assim do-

tadas, era um impulsivo que, no 

primeiro momento, queria levar 

tudo de vencida, mas submot-

tondo-se, dentro em pouco, á ra-

zão, sendo também um homem 

intclligentc. 

—Indagámos ainda de quem 

partira a idéa da subvenção ao» 

velhos senadores do Império, 

quo, uma vez,.extincto o Senado, 

se veriam cm duras contingên-

cias. 

— Foi proposta minha, respon-

deu-nos s. exc., o que mereceu o 

apoio de todos. 

1'or vontade nossa, prolonga-

ríamos ainda a entrevista, mas 

vianios que o sr. Ruy Barbosa 

devia ir para o Senado, o demos 

por terminada a palestra, agra-

decendo a s. exc. o obsequio do 

nol-a haver concedido. 

Daqui, reproduzimos esses 

agradecimentos, felicitando ao 

glorioso patrício pelo respeito 

que sempre demonstrou na ob-

servância das leis dos sentimen-

tos humanos, que, mais tarde, 

haviam do ser tão ferozmente 

violados por um governo que se 

dizia representante da legali-

dade. 
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I " maia séria do que so sup-

põo a resolução, que dizem es-

tar tomada, de ser o tratado so-

bre o Acro discutido pela Ca-

mara e rionado, reunidos. 

E ' mais séria, porque parece 

que, se o tratado fo:;so submot-

tido a cada Camara isoladamen-

te/ na dos deputados seria a f 

. l>i"0\»<lo por graiido^iuaioi-Mt. 

mas nó Senado talvci cahisaf! 

Sabemos que vários senadores 

vão tomar a palavra para de-

monstrar a inconveniência do ser 

approvado o referido tratado. 

X 
Parcco quo as demissões no 

Thcsouro e as providencias so-

bre a Alfandega ficarão para 

daqui u alguns aunos. 

Anãos 

T E L E G R A M M E S 

Serviço etvecial d'O Commcrcio 
de São Paulo 

I H T T S i R I O E l 

Toi-ronos r- iun is lpass 

RIO, 23 

RealUou-se boje, á 1 hora da tardo, o 

annnnciado ieiláo dai sobra» du terrenos 

desapropriados pela MunicipaiiJado na 

rua 13 da Maio. 

Kea s i o bx rnord lnax ia , do 
Congresso 

IMO, 23 

A Tribuna, tratando boje da convoca-

ção quo será feita do Congresso par» 

a: reunir cm saasio extraordiuaria. julga 

Inconstitucional a resoiuçüo que se pre-

tende tomar, afim do quo funecionem 

jBntas as duas casas do Cungrcon, du-

rante a discussão do tratado diplomático 

ultimamente (irmado com os represen-

tantes da Bolívia. 

A guarda civil 

RIO, 23 

O dr. Cardoso do Castro, chefe ds 

policia, pretendo estabelecer n'i dia 15 

de fevereiro vindouro o «enrijo do poli-

ciamento da cidade pçla guarda civil 

quu k trata do orgmisar. 

O t r a t a d o r.o S :na: to 

lilO, Ü3 
Diz a Triliniici que entre es ssnadora 

qu* si! dizia apoiariam > tratado s*t>r.! 

o territorio do Acre, já nao cxbitc n 

mes'na harmonia de vistas, s-ndo pro-

vável que a opposição sdqntra mnis ai» 

gillifl vo' os. 

S e n a d o 

li 10. 23 

Presidência do sr. Affonso Penna. 

Líepoii le spprovada a acta da sm«S3 

anterior o Ii'lo o expediente, o sr. A i « * 

ro Micludo requereu urgência par» po-

der continuar a discussão do projecto íe 

orçameuto do Mini«terio da nda. 

itabuiettido a votei, foi o raqtterimento 

approvado. 

Em seguida, o ar. bário do I.adario 

reclamou contra a demora era aer apre* 

sentado o parecer da rommiasito rcape" 

cliva sabre o projecto qne trata da re, 

forma dos alficiaca do exercito e da ar. 

mada. 

Na ordem do dia foram approvado, 

os projectos na. 42, 200 e 39, todo» a.!) 

3* discusalo. 

Sobre o ultimo falaram os sra. Fr.tr,' 

rieeõ Glycerio e Martinho Garcez. 

C a m a r a 

RIO, 23 

Preaidencia do sr. Paula Üainurüta. 

A acta da aeiaão anterior foi appra 

vada aem debata. Depois d* leitura do 

expediente, • ar. Tfcomaz Cavalcanti 

oras, referindo« a bui artigo paMicsde era 

doa j o tas» ti m»nU . 

Na or/lrm da lioratn encerradaa aa 

discussões dor. fritos que conatavam 

da ordenhaií^ dia 

Hça t t e t e 

BIO. 23 d 

Estirerata palácio do Cattete, 

em confjrenci* a i r» c I l ( l c o m 0 c< ,n"c* 

liteiro lH'IrijftpiVee, presidente da Ke-

publica, oa ari.>fechal Franclaco da 

Pauta A r j o H o , > ' r o , i i l Oocrra, c o l" 

mlranta Julio iNoronha, ministro da 

Mariübt. 
Decrst asiign.-idos 

RIO, 23 

ín.vdos oa segniute-: 
oda Marinha: 

|j« ur cffeclivo do co:f 
atra-slmirante Alcxandri-
rtar; 

iianóaato da tlivisSo na-
•ntra-almlrante Joaquim 

Marques HajJÉjdoLeJo « oxonerando-o 
do cargo d'j t i lo do porto desia ca-
pital; 

exonerando commando da flotür.a do 
Aina/.etias o dRo do fragata Luiz. pe-
reira Arantes1 

nomeando j* o commando dessa fio-
ti Ua o Capitilo fragata Francisco J'»é 
Vieira; 

exonerando capiUo-tenente Alberto 

'lo Barras R tiabagíia do commando 
do patacho taViHuá; 

iiomiando íri cotnmandar esse navio 
o capttio-MipV- Viriato Liuaite Hall; 

ex.itt.-r.ed) official d j cargo de 

imma4á i|w 'Wador Trajauo, e no-

mcaiikiân^sbstituilKi o ca pitio-tenen-

te Glttf'Augisto do Paiva Meira; 

coiliftiáudo no posto de guarda-mari-
nba ^{raoií jpurdaa-uiarinlia-alumnos 

i s í f a l q a s n a C o n t a d o r i a 
da G i : r ; a 

Híl 23 

iínSiit o«t julgamento amanlii, r.o 

Juiz.íederal,o» srs. Fernando Villa Nova 

Erfsto Guaraciaba de Sjnna, respon-

sável pelo desí.llqu.1 d , 7'.)3:87.Í»'JS'J 

quepuvu ha pouco tciiij.o na Contado-

ria t Gu-rra. 

j a t a das E e l a ç S c s E i t e r i o r o s 

R U 23 

A Totiri» diz cm Boa edi.;lo de hoje, 
qui tida » cedo para aa tratar do su!>-
atitul do sr. bário dj Rio Branco na 
pastadas Itela;ò-'B ICsteri ir.'S c, port in-
to, A'.in fundamento a notida de qu:o 
,;r. ti<tio da Cunha assnmiria breve-
uien.ia gu»tJo daqu-lla pasta. 

<nceoU o nteaiu > jornal que o sr. 
baiãf.to Ui.i Branco pre'enda resolver 
us qtKt'Va pen lentes c.i.u o Per.', antcj 

i rtiirar-s.' do governo. 

E s t a m p i l h a s í a i í . i a 

I K - 2 3 ' 

[ir.S'1 na estaçjo de Casca-
dtira, qti.n.l'» preteudia tomar o trem 
pn.-a:M»i». o w. Machado da Silva, em 
virtua-àt" denuncia que teve a policia 
de qu '̂c m. -HU..J se achava envolvido no 
[aui.tsî .i«o das estampilhas falsas. 

Iilii fi'J«r lie Machado foram cncon-
traiiaç eltaili, .. .as llti valor de 8:ltH8 « 
consta .|ic na rcsidciicia do mesmo foi 
ouetliiníit grámle quaniidade de estam-
pilhas Ifittt d» diversos valores. 

C a r t a do Err-sil 

K i q 23 

O uiwnte-coronel 1'i liciano Mendes do 

Jl„rt.:, fui Iiuineado chefe da commis. 

•àu itfttiLbida do levantamento da carta 

geralMo Brasil. 

Caa i l ã o p a r a o B r a a i l 

r ip , 23 

Okcr.eral Arg.illo. mir:istro da Guer-

ra, iecebeu urna proposta da casa Kru;.p, 

verno japoneí comprou £5 i:avioa mer-

cantes, destinados a prestar aervijoa em 

caso de guerra com a Iiussla. 

Empréstimo 

BERLIM, 23 

O Berliner Ta/eíldt noticie que a 

Russia so esforça ppr obter da Ailema. 

nha um empréstimo de 50 milhões de 

marcos. 

Esse empréstimo, «o que consto, acri 

feito r i " a Russia n-correr tis despe-

saa d ; guerra provável com o Jspão. 

.G reves . 
PA RIS, 23 

A lltimbliquc noticia que começou 

hoje a grtcc dos padeiros desta capital 

c a i ibre Parole d ú que hoje, t I hora 

da madrugada, ficou resolvido que se 

declarariam em art t e os empregados das 

casas de comestíveis. 

A população est.: appreUenatva, recean-

do qus se dêem graves acoutcdincutoa. 

Tempestade 

ROMA, 23 

Di.ranto a noite passada, ema violenta 

tempestade destruiu o milhe Garibaili 

de Mc!ii/.i.o, na Sicilia, iaiendo nau.'ra-

gar perto do porto o vapor Sautu An-

tonio, cuja tripulaçio foi salva, 

mente. 

O v a p o r . E y i o n . 

NOVA YORK, 23 

No dia 20 do corrente, chegou 

porto o vapor llijrou. 

O C A F É 

O Havre et,riti e-tarel a frsnco3 « 

25 cci.1 imos, coin alta de 25 ec-ntiuios 

Hamburgo estável a 81 3fl pfennigo 

com baixa de l|l do pfennig ; tondres 

[umo a 34 s. 3 d-, com baixo dc 3 pen 

cc ; c Nova York estável, á pontos do 

alta. 

Ao melo dia, houve alta do 2", cn l i-

nios tio Havre e alta do 114 a 1|2 pfen-

nig cm Hamburgo. 

A passagem foi de 16.273 sacraa. 

F.n'.raram 15.7GS eacca3 cm Santos o 

D.r,;ct uo Rio de Janeiro. 

O mercado bonteru em Santos manteve-

lío firme, durante todo o dia. 

Os negocioa foram reatisados na base 

dc C»«ie. 

Venda ; doelaradas, 17.000 saccaa. 

feliz-

este 

Commereialo Italiano, offertava papel 

repaBSado a 11 7)8. 

A's 10 1(4 hora» da manlitt, o .f.ondon 

and Brasilian Bank., .London and River 

Plate Bank. o "The Brltltb Bank of 

flouth America, nacociaram cambiacs na 

taxa do 11 7(8. 

1 hora da tardo, estes baneos i«-

trahiram-se, ofíerccendo símente 11 27(32, 

taxa este que vigorou ató ao cneei-rn-

monto. 

O movimento de transacções resliBa-

das no correr do dia foi pequeno. 

Os extremos foram de U 13|10 e 

11 7(8. 

Os sot-cranos foram hontem negocia-

dos no «London and River Plate liank. 

London and Eiasitlan Bank. ao preço 

do 20Í6CO, 

A' taxa do 11 I7j3Z, que foi a officiat 

dc hontem para letras a SO dias dc vis-

ta, a libra esterlina valo 20$2<il, o fran-

co, e o marco, 1954. 

A' vista, 11 29(32, a libra vale 20t4«0; 

o franco, «814; o marco, líOOr,; a lira 

Italiana, $805; cein ríia íortef, I3 í í , o o 

dullar, 4?320. 

Eraají 

omtniasüo de officiaea 

cito brasileiro para ir estudar 

.fficiiias, junto ao pessoal mechani-

povo modelo de canhão para o 

para, nomear uma 

do 

nas 

co, 

de 

AJ d.apcsaa feitas pela commissão 

que iór i Alie manha correrá por couta 

da uísa Krupp. 

l 'esce b u b ô n i c a 

HK>. 23 

Fill hoje verificado um caso 

pesii bobonica. 
E s t a m p i l h a s f a l s as 

RlO, 23 

Cetifornie télégraphe!, a policia deu 

hoj» buaca na casa de Autonio Machado, 

preao quando tomava o trem para Minas, 

por denuacl* de lavar estampilhas rou-

bada« 4 Casa da Moeda, o encontrou 

tOOOSCiO na casa delle ein estampilhas 

federara, alem das antoriornientoj appre" 

iwndldas. 
I n t ; a a r i t oa 

RIO, 23 

Da conferencia havida hoje entre o 

dr." Cardoso de Castro e o sr. Leopoldo 

KuibOcd, ministro da Fazenda, ficou re-

solvido que se faça um inquérito poli-

cial s jura o ues'utque havido no Tli.-son-

ro, o n.ti outro, rig roso, na lei; r -ntt 

Nscioi.ai, oiiíí-'. segando consta, ha grtiTea 

irifgulcrt'Iviii'eH 

Es^rs in-;:'.-ri!'is devem começar em 

janeiro proximo. 

37; 3v:-x';t : r t i O i - ( 

K u E s i a e Jr-pito 

I.O.NDREB, 23 

A 'turs*flo entro a Rttsaia c o Japão 

continitt a despertar os mais vivus mm-

menlsrios uSo só nas todas diplomatas, 

o. mo na imprensa londrina, qne diaria-

mente publica interessante« pormenores 

sobre o assumpto. 

O Timea diz que, ao contrario do qu4 

se. propalou, as finanças do JapSo são 

mnilo lisonjeiras sendo inexacto qne es-

a: paiz haja tentado reaiis.tr um empré-

stimo em Nova York. 

O Daily Mail noticia que o Japlo 

concentra tuaa forças navaes usa proxi-

midadea de Porto Arthur. 

O Daili) THegraph publica qne o go. 

verno russo ae recusa a discutir a ques. 

l i o da Mfudchuria e reclama contra a 

llflucacia quo a Coréa pretende ter ao-

bre esta. 

; Segundo o Do il y Mail, a Rússia con-

ta que, no caao de a« declarar a guerra, 

a Allerinnha ae manterí neutra. 

C o m p r a do n a v i o s 

TABIS, 23 

T'elegrarama de Pekia, recebido pela 

Usprem* desta t a t ua i , noticia (jae o go-

Conimiinicaçao do CcnlrodJ Coir.íner-
cio de Café de S. 1'unlo. 

Movimento de hontem : 

Ha-in .".MOO a Cimo por 10 k. 
Cali'- mcúilo . . . 35400 a í*00 i . . • 
lOrieolhas 3S2uO a 41000 . . . 

Mercado, animado. 
Vendas, 7.003 áaccas. 

Ctncn.Ar. ü -s sns. C. J . Leec» * C . . 
I>E l .ONXiaCJ, UB 28 I I il S O V E S B R O DE 

0< nier ados .à terme, eita soniana 
ociuparam se quasi oue sdmente das li-
quidações de dezembro, e, couiquanto 
muito« detentores tenluin liqnidaau, a 
grande maioria reportou para mezes mais 
distantes. As offertas foram oumeresas 
nos diversos mercados; furaui, porém, 
facilmente cobertas, e as liquidações po-
dem ser consideradas termiuuJas. iíon-
t-.io, alguns retardatarios descobertos em 
Lo.iJrcó tiveram quo pagar uma anteci-
pação da ti dinheiros para auas cober-
turas. Atrapalhados com a regularUaclo 
das aoas posiçdes do ' zembro, diairaiii-
ram s;ia attciiçilo da diminuição de en-
tradas m Hautos e também do Rio, du-
rant.: est.t semana; uma diminnição tanto 
mais notável quanto apresenta uma s-ime-
llunça multo grande com o movimento 
da colheita de 1809-1900, enjo total foi 
do 5.704.000 «ancas. 

Muitas circulares chamam agora a at-
tençào para esta semelhança, mas já na 
a!gum tempo que recoinmendúmos aos 
nossos leitores que estudassem o movi-
mento desta colheita relativamente á da-
quello anno. 

Podamos ainda affirmar que até hoje 
aquella colheita foi oonsiderada como a 
mais precoce; a actual, porém dizem ser 
ainda mais precoce, e nüo uos surprehen-
deremos em ver as entradas serom favo-
raveiiueule comparadas ás Uaquellc anno 
de agora em deante. 

Oa c.immissarios restringiram o.) «cus 
fornecimentos o os fazendeiros viram-ae 
obrigadas a fazer suas remessas après, 
sadanieuto para fazer dinheiro. Mas, afi-
nal de contas, isto viria sómento confir-
mar as previsões de um auno atrda, pa-
ra uma colheita pequena e de accòrdo 
com us noticias de estrsgos pela geada, 
que foram muito repetidas. A proiiucção 
no Brasil é multissimo importante, por-
que loi a superproducçilo naquelle paiz 
que nas trouxe este estado de cousas: 
parece, porém, que u superprodução 
nsqueile paiz pôde ser considerada como 
passada. 

A mudança de condições climatéricas, 
devidas á devastação das florestas, pa-
rece ser real, e durante as três ultiiuas 
colheitas, tivemos cc/ s annos de accca, 
intercalados por u:u do geada fortíssi-
ma. 

Parece que em Nova York ligam mais 
iiuportancia ás noticias desfavoráveis so-
bre « safra do Brasil de l'JO-t-l'JOô, do 
que ao tamanho da artnal, e de Nova 
York recebemos a seguinte noticia: — 
Noticias do Brasil sobre a nova safra 

são desfavoráveis, o, ao pudermos dar-
lhes credito, temos sérios motivos para 
acreditar em preços mais alto«.. 

1'aaibcm recebemos a seguinte, ão 
Rio:—.As noticias de Minas sito desani-
n.adjrax: noa districtos mais qnentes, a 
florada está perdida, e nos mais favorá-
veis. a florada fui deaegnal. Não deve-

caRtar senão com safra pequena, dn 
J a 2 1 \'l milhões, para o Rio. Em S. 
Paulo, cs émisas não vão t i o mal, mas 
mio temos ainda dados bem seguro« pa-
r i avaliar a safra*. 

litijtf, vitnos um telcgranima dos «rs. 
Prado, Chaves & € . , de 8 . Paulo:—-As 
noticias sobre salta futura suo pelures; 
teiupo, desfavorável; falta chuva». 

Esta noticia vem destruir aa suppoai-
y.ea de que a diminuição do entradas 
fosse devida a grandes chuvas. 

Jiio, 22—XII—003 

Temos um amigo, não ha mui 
to adquirida, que, sobre ser um 
homem de vasta competencia, 
possue a mania <le conservar 
com um cuidado cic bfmcdictino 
os pedacinhos dc ouro que so-
bre politica appareeem, ás ve-
zes, nos jornaes. 

Guarda-os, addicionando-Ihes 
alguns commentarios, sempre de 
uma justeza admiravel. 

O leitor poderá avaliar so te-
mos ou não razão. Forneceu-nos 
o nosso excellente camarada tira 
discurso do Visconde de Pelo-
tas, pronunciado 110 Senado do 
ítniii.rio, em 27 de maio de 18«t>; 
ha, portanto, 17 annos feitos. 

Transcrevemos os tópicos prin-

cipaes : 
. O an . VISCONDE DE PELOTAS 

—Discutindo-se a fixação de for-
[ ,;as do exercito, por duplo de-

ver estou na tribuna. Releve, 
pois, o Senado que eu por al-
gum tempo occupe a sua atten-
<;ão. 

Começarei, sr. presidente, cha-
mando a attenção do nobre mi-
nistro da Guerra para o ettado 
de disciplina do exercito, que s. 
<xe. julga bom e que eu qualifi-

as-
claros 

um facto 

co de péssimo. 
Nem pócle deixar de ser 

sim, desde que os seus cl 
Fão nreenehidos com indivíduos 
tiratios das ultimas camadas da 
nossa sociedade. O voluntariado 
110 exercito não é outra cousa 
senão o refugio dos vaçabun 
dos e dos criminosos, excepção 
feita dos moços que o procuram 
para estudar nas nossas escolas 
militares. 

Deve merecer de s. oxc. todo 
o cuidado este deplorável estado 
de cousas. Convença-se o nobre 
ministro de que não temos exer 
cito e de que a sua disciplina, 
como já disse, e péssima 

Vou proval-o com 
muito eloquente. 

E m 1884, existiam presos 7.32o 
praças do exercito, que tem de 
cffectivo 13.500! Quer isto dizer 
que mais de metade do exercito 
be achava nas prisões.(Sensação). 

D -vo accrescentar que neste 
numero figuravam 54 officiaes. 

E ' triste dizel-o, mas não de-
vemos occultal-o, porque ganha-
mos muito em que estas verda-
des sejam conhecidas no paiz, 
(Apoiados) . 

A g o r a , o s c o m m e n t a r i o s 

n o s s o a m i g o . 

«O Visconde de Pelotas, que 
assim se manifestou, tinha sido 
ministro da Guerra! Etn defesa 
desse c::ereito, insurgiu-se elle 
contra o governo! Em nome 
desse exercito e dos 54 officiaes 
presos, ou quo o tinham sido, foi 
que o Brasil proclamou a Repu-
blica!! !» 

Não é preciso dizer mais nada. 
Quanto nos aproveitam certas 

manias o corno ás vezes ellas ser-
vem para mostrar a calva de cer-
tos sujeitos o ite pretendem pas-
sar por excessivamente cabel-
ludoB! 

R. A. 

do 

N o t a s e n o t i c i a s 

M E R C A D O S E A I i O O D Ã O 

cotações em Ltvr.npoor, on ai.oodão 

SO B.1ASI!. 

(Commercint Tcl^grai» Burejax) 

Fechamento Anttrior 
Pernambuco, me-

diano bom 7.24 7.32 
Maceió, mediano 

bom 7.18 7.20 
Mercado Accesalvel Firiue 

O C A M B I O 

(EU «. PAULO) 

A tabeliã que foi adoptada na abertu-

ra ilo mercado pelos baneos, menoa o 

.Banco Commereialo Italiano., qne tinha 

aftixado a de 11 27)32, (oi a de 11 l>iia 

Momentos depois da abertara, o «Lon-

don and Brasilian Bank> adoptou a de 

11 7)8, para, Sc 11 lg2 horas da manhã, 

4« noTo, Toltar para a d« 11 1J|1-I. 

O mercado de enmbiaes abriu IsdeefBO 

com et banco« óffereeeatio os aeits 

I HUM na (Jase de. l i 17132. • • «Baneo 

Aos nossos astitjnanles em atra-

zo pedimos mandem satisfazer 

neste escriptorio a importância 

dc suas aasigtialuras, até o elia 

;il ,ie janeiro dc 1004, afim ele 

evitar a inlerrvpção nei remes-

sa da folka, pois, nessa data, 

deixaremos ele reinctter o jornal 

a iodo assignante que não tiver 

pago a suei assignatura. 

Couto noticiámos em telegraiama, 0 

sr. Joaquim Murtluho pronunciou aute-

hontem, 110 Senado Federal, longo dis-

curso, a propoaito do orçamento do 

Ministério da Fazenda. 

Damos em «eguida o resumo da par-

te que ae refere ao ultimo empréstimo, 

contrahido em Londres para eiecoçlo 

das obraa do porta. 

Eil-o • 

«As grandes emiisõe» dc papel moeda 

que ae lucram apóa a proclamação da 

Republica perturbaram gravemente ol 

noasos créditos, tanto maia qnanto 

dinheiro qne representa uma aomina fa-

bulosa foi todo empragaJo em verdadei-

ras dissipações e, bem aasit», os lastros 

que lhes serviam de garantia. 

Essa, por assim dlier, «sassa enorme 

de papel-moeda fez baixar o cambio i 

taxa mlserarel de S d. 

O preço do café ao ffreu forte redac-

ção: as agitações politicas, a re io lo^o 

do Rio Grande, a revolta d* Armada, a 

guerra de taondoa levarass aa tiaaagu 

da Republica a uma altnaçüo desespera« 

dora. 

Kra impossível ao governo satisfizer 

os seus coiupromlaaoa no exterior. 

Km condições, era situação aasiin afrifj 

cliva, ef portanto, etn um momento deli.' 

cadlssimo para o nosso credit« « que li 

governo do Brasil se dirigiu aos credo« 

res extrangeiros. 

Pois bem, diz o orador, a hypothecs 

que entào preatou foi precária, em vista 

da quo hoje lhe foi exigida e, infeliz-

mente, acci-ita pelo governo. 

Sobre o assumpto, o orador adduz lona' 

ga serie de argumentos, no intuito d» 

demonstrar quSo humilhante para nós é 

esse contrato teito numa época em qu» 

a cotação dos nossos titulos era tnais-d» 

dobro do que cm 1808, aanta época e s 

que sc acliavuiu restabelecidas as noass* 

finanças o constituído« o* ifpareik«« ye-

los quaes não havia mais risco de se fal-

tar no futuro a essas obrigações. As 

clausulas, porlanto. referentes & hypothec« 

e eíisteutes no contrato do empréstimo 

da» obras do porto, são humilhantes cm 

demasia, süo uma negaçio do estado fi« 

uanceiro do nosso psiz. estado reconhe-

cido pelo proprio sr. ministro da Fa-

zenda. 

O orador abro ahi um parenthesis ra-

ra asalRtialar a resignação, o heioisnio 

com quo o povo supportou os pesado* 

iuiposto-i votados pelo Congresso, no-in-

tuito de restaurar a situação financeira 

do paiz, que os nossos credores conlh 

deravatu aensivelmentu melhorada. 

Como, puis, exclama o orador, se vai 

fazer um emprestinio com obrigação de 

liypotheca maia «ccentuada da que foi 

acccita no 1 midiiiß Loan." 

A hypothec* de 1»98 constava aperta» 

do texto do contrato, ao passo que no 

empréstimo actual sc manda que sej» 

elle garantido por uma hypothecs qno 

se tornará efectiva em documento fir-

mado d : accôrdo com us leis do paiz! I 

Respondendo a um aparto do sr. U » 

bano de Gouveia sobre a espontaneidade 

das par^ntias offcrecldas pelo governo, 

que, na phrase do representante d» 

Goyaz, é um governo honesto, o oradoi 

diz que em conditio alguma, attenta» 

não só a situação financeira do paiz, 

como as condições em que se encontra 

nosso creíito no extrangeiro, o gover-

no poderia sujeitar a naçSo ú humilha« 

çRo a que sujeitou. 

Tratando da parto material do em. 

préstimo, o orador diz que, no tempo d» 

Império, todos 03 etnpreslimos foram 

feitos com taxas de emissão de 2 c 4 

pontua acima das taxas de cotaçSo do» 

titulos correspondentes em Londres. 

O empréstimo actual, isto i , o da» 

obr.is do pirto, foi teito com a taxa do 

12 pontos abaixo da cotação. 

Proseguludo, o orador diz quo cuusiä 

geral surpresa sab-r-so que o governo 

havia contraindo mu cnipreílimo dc 

0.500.000 libras com tacs sacrifício» 

pura occorrer a dosp.sas de obras que 

só deveriam ser feitas em 190C. 

O empréstimo foi emittido « 90, send» 

a corretagem c as cominissões de 2 ' I n 

Assignaia ainda o orador o fa^to do 

Tesouro ter pago juro» cm novembr» 

dc entradas a so realisarem em janeiro 

proximo, o que faz um abatiniauto do 4 

'•;„ so'/re entradas adeantndus o receben-

do .'S ",'0 das quantias depositadas apurt 

dc facto o liquido real do 4.781.000 li-

bras esterlinas. 

Durante muito tempo pensou quo o 

governo ia fazer es obras do porto « 

depois, as obras supplementäres; vf, en-

tretanto, quo o governo vai mandar abrir 

avenidas para trafegarem as mercadoria» . 

que entrarem uo mercado e, dopoiiç C qua 

vai mandar fazer o caes. 

Compulsando os dados que tem á mào, 

o orador diz quo o governo sc utiliaa 

com 20 "/« de abatimento do cmpreitlm»» 

levantado. 

Com i; 1.700 .000 que perde, on sejam 

31.000 contos, poderia perfeitamente o 

governo comprar dous poderosos navio», 

duas poderosas nnidaJesde combate, con. 

forme, diz ironicamente s. exc., os de-

sejos manifestados era palestra intima 

pelo sr. senador Julio Frota: poderia, 

conforme as aspirações do sr. Bcnedlcto 

Leite, occorrer 4s despesas com a cen-

strucçlo da estrada de ferro de Caxia» 

São Luiz do Maranhão; poderia, coafór-

nto está certo devem »er os desejos do 

sr. dr. Lauro Sodrii, augmentar i .000 

homens no effective do nosso exercito « 

sustjntal-os òuraute 5 annos: poderia, 

conforme julga quo são as aspirsçSe» 

maiores do sr. Rosa e Silva, iniciar, ae-

näo promptificar até, as obras do o ort« 

do Pernambuco; poderia, confórme oa 

anhclos do ar. Urbano de Gouveia, coca 

struir uma estrada de ferro até á eapt« 

tal de Goyaz c, por fim, poderia appllcat 

tamanha eomma nos trabalho« de «auea* 

mento desta capital, confórme os de»«> 

jo» justíssimo» do ar. Alvaro Machado. 

Náo é infenso aos emprestimos exter* 

nos, mas a verdad» é qne o Brasil se tem 

exgottado com empréstimos. 

Terminando, critica o modo de sgir 

governo, em relação ao assnmpto, aa 

despesas qne está fazendo, o luxo da > 

pessoal empregado no serviço da» obra», 

e faz algumas consideraçõe» «obra * en-

genharia nacional, cujo nível morai n ä* 

deseja vir «batido. 

Exposição de Sio Lais 

A commlsaio executiva recommend» 
ao» sr«. sxposltore» que contint!«« a 
remstter com brevldid« « • prodaetos 
in*cripto«. 

—I'rosegn« a ÍMtallsçSo do» objerts« 
pertencente« « 1* «ecçU da E x p p M « 
no pavimento terreo do edífido « « a 
todaa as oatrss qa» se achas 
bendidas BO 9" pavimento. 

— A eommUslo executiva 
na selecçïo da« photograph!«« 
z»nd«« «grlcoU« « do» — 
ioduslriaes. 

—See° i a P»™ » S«rr» 4« 
d« photographar aa p t a r—' 
neiras, o «r. O . Oteari, 

—Coatribuirani a m 
cada o,na 4a» firma» 
gu ia i « : . . 

Sousa, uueire» k Aasrai, 
C , , I.e.- , ' i a ) « * O. : — 
P.dro Ferreira « * C« 
Aranha k I m i » . Fl 
Mallea, P « 4 » 
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It O., Rial do Bawd« Car 
i ã o , C.rl I I .UBl f * Ç . . com: 

—Enviaram era tato* oi M . 
Kooato 4 C . j l fcur», doce» • 
Belekirt Imilo». amoita 
sabonete» « am album com ptatagra-
pl i lu, ru i . h w . .üMMikid«, 
ceada d« 1'ratea, phMMrapl i lu to aim 
fazuda de eart; Falchi, Glanobii & C-, 
amoalras de chocolate, canella, c w u a 
28 vidrai COM lertidai; Kranciic» 
Clerici & C . , garrafal rota coman, I cr-
uet, verwoath e licores. P. de flama 
Pereira, rl.i Sorocaba, cliapóei diverioi 
d* It, lebre e «altor; inspector do 5° 
diitrlcto «Kronomico, 1 0 photogriphlai; 
Oetter Speem & C , S photographiai da 
fabrica de tecido» »anti Rosalia; Joio 
Ural, 160 ainoatras do vidra» «orlidos; 
Hlvteo Braun» Cciar, de 8. Carina, 
aaaatraa de vinho, essência de laranjaa, 
polvilho de batatas docei; Coelho da Ro-
aba & 0 „ lá pare* de calçado«; Eicola» 
Modelo» Prudente de Moraes, Maria José 
a do Carmo, diverso» objecto*, cartas 
g»igr»phlco», cadernos, trabalhos ma-
níaca eto. O Lyciu do Arlas a Officio! 
expoz grande edpla do» trabalhos inauu-
faetnrados cm »uns officiuas. 

—Entregaram preductoi 278 expoii-
toria. 

—Aoa ar*, delegados da exposição 
preparatória, ara. coronel Josd Paulino 
Nogueira, Raul de Rczeude Carvalho o 
dr. J . Miguel Martins; Frederico Jun 

3ueira, vice-presidente, e A. do Azevedo 
anlor, director «ecretario da As»ocl»ção 

Coin march l do .Santo», a couimiaiào or 
gialiadora dirigiu hoatem cate officio 

«Sr».—A cominissão organiandora 
eapealção preparatória de 8. Paulo em 
8. Luiz vem agradecer o brilhante con 
curai que vv. exea. trouxeram para 
«xito deata exposlçio. 

Contribuindo com aa amostra» de cafd 

• tauib.i 

0 ar. itorcli 
ton do d» l a; 
mentol : d* 

4« Agricultura *v lfci-
ta s e p t e t « pata-
• L l S » C. 

> 1 1 1 1 0 — Q u i n t a - f e i r a , 2 4 fle d e z e m b r o d e 

Melhoramento» de A. Paulo; d; 
S&tiaa! Pinto Machado: dá Oa»2CO, a 
talil k Pela; dl SA», a O Llatatfri: 
da .14», a Joio wEioef»; l t • 
Achille» Isella; de 715.Ç, a Rodrigue» & 
LameJrfe; de 3tíjj!t&>, a ,1. Nimfm & 0 ; 
dl DUO», luleinllJauwnU-, u t ouatanto 
Àffottan Coelho; de 4Ml87Kli. Idem, ai 
mesmo; de «!H)$, idem, ao capitão Pe 
dro Arbuei Xavier. 

Foram approvado* os termoi de addi-
lamento aoa contrato» celebrado! pela 
Superintendência de Obras Publicas com 
o engenheiro í.ult Teixeira Leito e Be-
nedicta Duarte Passos, par» a» obra» do 
repar t i u da cadela iie S. José do Bar-
rclro ii da conatrucçio da de Pirajú. 

Os si», secretários de Estado darão 

hoje audiouda publica em suaa Secreta-

rias. 

O ar. presidente do datado d a r i hoje 

àudlcnc.a publica em paiaeio. 

flfj M 

"0 Cflfflaweio deS&Panlo"í 

a o ! " NÉ?%l*>urarls 
l lUdo i o i «Igiiíut«» 

int porU-relogto 
ninho, carta» r carlie» 

• «aftctacalo a raa-
'Aaaa, a Í7 do cor 

B 

da 

«1U cotu a» SõD aaccaa doste ge 
qpro de produção de nossa lavoura, 
qoe consiltue o grande elemento para 
cimmarcío exportador daisa praça, vv 
exea. demonstraram a elevada compre' 
k i u t o que formam do alcance pratico 
do certa «eu internacional que ae ha de 
cefebrar em maio viudouro em 8. Luiz 
do Mimouri. 

A commissJo organiaadora agradece 
também a vv. exc». e aoa dignoa mem-
bro» da As»ociaçio Commerclal o pa-
triotisnio, a dedicação e o» esfurçoa com 
que todo» itollaborarain para qne a re-
proaenlação doa cafós de S. Paulo aoja 
a maia completa posiirel. 

Pela exposição preliminar que a 11 do 
corrente foi inaugurada nesja cidade, no 
edifício da Associação Comuierciàl, ficou 
perfeitamente demonstrada a extraordi-
nária actividade pratica dfe cada um <fbs 
expositores e os consideráveis recursos 
com que couta a energia da adsautaãa 
classe caminercial. 

A forma correcta o verdadeiramente 
admirável coíh que vv. oxc». correspon-
deram ao appelto que om bõa occajlSo 
a commisaão executiva dirigiu a vv. exes., 
para qua orgauisiusciu a representação 
do ooramercio da café na oxposiçüo me-
rece os mais francos o sinceros louvores, 
e vindo testemunlial-cs, com todo reco-
nhecimento, a commisaão orgaoisadora 
renova os seus protestos de muita estima 
e consideraçlo, por vv. eies.» 

Sio contristadoraa as noticias recebi-

da» da Africa Meridional o divulgadas 

pelas folhas de Londres. 

Esií» noticias provociram fuuda im-

pressão em toda a opinião iugleza. 

Reina a fomo em toda a extensa re-

giüo do sul da Afriça. Os habitantes da 

parte noroeste da Ío l ín ia do Cabo, om 

sua maioria, sustentam-se hoje da car-

oo dos aniinaes mortos também pela 

fomo. 

A mortalidade por falta de alimento 

tem »Ido enorme, especialmente entro 

mulheres o crianças; sobra os vastos 

campos obierva-ae ha dias a reappariçío 

dos abutres agourentos. 

Nlo »o sabo a que proporções chegará 

o medonho flagello,. so não chegarem a 

tempo os viveres o «oceorros. 

- - iça 
remetten ao da Fazenda os processe» tie. 
aposeutadorla dos profoa«ore» publions 

Lopo» da Silva, da 1* cadeira Joaquim 
de tf. Bernardo, o d. Anua Ro»a Ne tiro-
ga Barbosa, da eàtsçao do lUo Crsnde, 
uaquelle município, acompanhados da» 
copias do» respectivos decreto». 

Foi declarada vaga a comarca de Lo 
rena, visto o respectivo ju i í de Direito, 
bacharel Urbaao M. de Moura, ter sido 
removido para a •* vara da comarca da 
capital. 

O procurador geral do Eatado vai in-
formar a pctlçlo do graça do seutoucia-
dtv Heraldo Parsila. 

Chegou bontea a esta capital o sr. 

Vicente MOTliado, recentemente nomeado 

presidente do Paraná. 

O «eeretarlo da .liiatlça, por acto de 
houtem, 1'Uou cm (>4 a quota mensal 
para as despesas cora luzes dos desta-
camentos das localjdadei que não sujam 
•éde» de rnSaicipios; em 38 a quota meu-
y l para as nesnesaa de expedients doi 
eitacainantos do Interior, o em 18, t 

-larl» da jjimentaçio para cada preso 
jiobre recolhido ds cadeias do luterior. 

O Diorio Offieial publicara hoje a 
htbella approvaúa pelo ar. secretario da 
Juatiça para a distribuiçl» do forragem 
a ferrigom para os animaes da força po-
licial do Estado, a partir do anuo vin-
douro. 

Foram coaoedidoa 20 dia» do liconça ao 
cabo Gabriel Ferraz de Oliveira, do 4 ' 
batalhão, o 10 dias ao soldado da mes-
mo corpo Pedro JoSo da Costa. 

Obteve balsa de »erviço o soldado do 
batalhão liouorato Pinto Louro. 

Foi feito covo contrato de aluguel de 
um prédio para nello fu[lecionar o posto 
policial da fregnezla da Penha do Frau-
Ç«-

O sr. accrotarlo do Interior c Justiça 
mandou creditar a quantia do 20U8 ao 
Capitão Pedro Arbucs Rodrigues Xavier. 

B o l l s a s d e s a b ã o 

Foi concedido mais o prazp de 2 me-
xe» a Francisco Amaro para a conclusão 
das obras de conatrucçio da parto me-
talllca Ja ponto sobro o rio Uuarahú, 
•eiido relevada a multa que lho fõra Im-
posta. 

Os sr». Laemmort & C. vão depoai. 
tar no Thesouro do Estado a qnnntia de 
2008, como garantia da proposta quo 
pretendera apresentar para o foruecimen-
to i Secretaria da Agricultura do obje. 
ctos C» expediento cm 1001. 

Foi á Re.partiçio do Aguas o 
to~a, para informar, o officio da 
Btubi • • - -

Exgot-
Camara 

Unicipal de Campinas pedindo a re-
messa da planta daquolla cidade, que 
estii archivuda naquolla repartição. 

Vai ser restituída a quantia de 808 a 
José Oliva, desenhista da Superintendên-
cia de Obras Publicas, por despesas fei-
tas, em novembro ultimo, com os estu-
dos dos uianauciaes das cabeceiras do 
rio Tiotí, na fazouda do Rio Claro. 

Telographam do La Tazi 

•Alguns doa discursas proferidos no 

Congresso contra o tratado têm eido 

maito violentos, o as sessões, por vezes 

bastante agitada». 

Hoje, foi rejeitado o adiamento da 

diniussao, proposto peies oppo3ieionis-

tas. 

O sr. Frederico Diez do Medina, pre-

sidente o relator da Commissüo Espe-

cial, tem pronunciado vários discurso» 

• n defesa do tratado.. A discussflo coo. 

'imutrd amanha.» 

A commisslo do Orçamento da Camara 
ledoral indeferiu a petição do bispo de 
líoyiE, D. Eduardo Duarto da Silva, so-
licitando o pagamento de 8,-OOOiJOOO, 
importância que deixou da receber conto 
cónego da Capella Imperial, por enten-
der que essa divida está prescripta nos 
tarmoa do art. 8° do decreto u. 8S7, de 
12 de AOvembro dc 1851. 

Foram concedidos 8 mezes de licença 
ao tabellläo de nota» o annexo» de 
Keliíni do ÍJeicalvado. sr. Jayme Ribeiro. 

Foi provido na «írventla 
ifflclo de 2° tabelliäo ' 

vitalícia do 
de notas a anne-

io» da comarca de Ribeirlto Bonito o 
» . Amâncio de Camargo Noves. 

No recama interposto pela lociedade 
,nonyma Caixa de Pensões Vitalícia,', 
do acto da Junta Commeroial, que recu-
aos o archivamunto doa documento! re-
ferentes í organlsiçKo da mesma aocie-
dad», o »r. presidente do Estado profe-
riu o seguinte despacho : «Deixo d l re-
a»lver a matéria do presente recurso, 
visto tratar-se do interpretação do leis 
federaes e atllm submetto a questão ao 
conhecimento do Ministério da Jnstíça e 
Negocio! Interiores, dirigindo-ihe» con-
sulta a reipeito da duvida que »useilcu 
a Junta Coinmírcial do E»tado>. 

Foi isaim despachado o offirio >1a Di. 
Gersl do E»tatl»tir.a do Kio recWria Gersl do F.statistir.a do Rio de 

Janeiro, solicitando a remessa do colle-
cç3«l de Iii» de 1900 a 1002 : 

' ' Repartição de E»tatfaitica e do 
o do Eftado.• Archiva 

O «r. lecretario do Interior e Jaitiça 
*- **-zenda o» »ejniatí» pa-

te 1" 
d» 76fSWi, 

loudtou do da Fazenda os seguintes pã 
faüMBtoi: ai 9Ö». ao d i f í í lor 
( f t M »colar de Campina»; ^ 

ao director da iicola complftwntãr de ao director da is«i 
Campinas; de 60t, i 
Cwto Junior; de 

TOÍfe a 

a José 'iançalve» do 
. 8$, « .fiJSdulm dí 
da Loitao. a ti. Maria B. d«» 
te SMI>7, i lost fUlreftrw, de 
coronel Argemiro Ssmpaio; de 

a Joio Pla'.o <fa Silva. 

conhecimento 

B i 

Toado chagado ao »en 
• govern» te Mini» "i 
» eatriJa c 

levada • iRMt« 
d» gê i i rw, 

Fiz houtem uma violência ii ntinba ti-

midez ante o» homen» verdadeiramente 

superior cl e fui palestrar com o illuslre 

quSo mysterioso sr. dr. Luiz Piza sobre 

a falta de agua, que, como a crise da la-

voura no Estado, aflligo a paciente po-

pulação desta capital. 

A minha timidez, é força dizel-o, dis-

aipon-sa logo ú» primeirai palavras do 

notável secretario da Agricultura, que a 

muítaa outras, maia -ou menos occultas, 

aliía a inapreciável qualidade dc, na pa-

lestra, descer até d gento, não digo na 

linguagem, quo ó sempre transcendental, 

mas nos modos. Por maneira que o in-

dividuo mais acanhado o inferior que se-

ja (e c precisamente esta o meu ca»o) 

aoute-so logo, ao pé de a.exc., perfeita-

mente i vontade, como so estivesse ao 

lado do um camarada de escola. 

S. eso. recobou-me amavelmente o as-

sim, á queima-roupa, visivelmente »em 

previo e demorado preparo, desfechou-

me esta phrase tào original como pro-

funda, vordadeira phrase de pfcilosopho 

da antiguidado grega : 

—Q,uo calor I 

Posto mo aturdisse, a principio, ta. 

manha precisão do espiriio, mio per-

di, todavia, a tramontana, graças, sem 

duvida, ao feitio todo carinhoso do sor-

riso amigo do s. oxc., o ainda tive 

geito do rotrucar-lhe imiaciiatauieiito, 

uo mesmo tom philosophico, com esta 

phrase não menos profunda : 

—Nem f a l e i . . . 

Dahi para o assumpto que mo levou 

a procurar s. c.to. a palestra derivou 

com a mesma facilldndo com que um 

barril cheio rola por uma ladeira 

abaixo. 

—Quando teremos agua ú farta ? per-

guntai a s. exc. 

— Diga antes: quando teremos falta 

de agua? re»pondcu-me ». exc., a sor' 

rir, evidentemente com iutcnçges do fa-

zer um trocadilho e dar.me uma 

posta. 

Habituado ao »eu catylo impenetrável 

e sinuoso, percebi logo a significação da 

resposta e, por conseguinte, desatei a rir 

com muita convicção e maior estrondo, 

para dapois renovar-lhe a pergunta, cor-

to agora de resposta mais ao alcance da 

arraia raeúda a que pertenço, como tú, lei-

tor amigo. 

— J i temos agua cm excesso, acra 

abstracção, declarou-mo ». exc. 

—Em excesso ? As torneiras, porém, 

so nSo me engano, continuam a não dar 

pingo de agua . . . 

—Não duvido. Vou mais longe até: 

concordo com vocG, sem ambages. 

—E, então? V. oxc. acaba de dizer 

que ha agua em e x c e s s o . . . 
—Repito: iia agua em abundância, 

ex-eorâc. 
— Ha agua cm ahundancia e as tor-

neiras estio seccas ! Palavra : não coo* 

prebendo... Talvez defeitos no encana-

mento, não ? 

—Ao contrario: os encanamento» são 

esplendidos, tine Me. 

—Então, porque a agua não apparece, 

ie el iat i eia abundancia ? 

—l»»o lá não le i . O que sei, iem 

controvérsia, é que ella n i l t e . 

—Exista, «nd« ? 

—IIoir,'essa ? Pois. enl&o, vote não sa-

bei?. . . Um homem de barba na e i r a ? . . . 

—Confesso que não . . . 

—Exbrte.. . 

—ti 
— . . . no mar, no Tietê, no Cot ia . . . 

2>af ia í$8M a l eg r e i 

Tüssotrao—Mamadeira que o contri-

buinte eaclM e que o» amigo» do gover. 

ao chapam. 

Pl»T»l 

Aoa Boaae« asMlf n a n t e i out »toa-
• o pedia» e« s» and em »a t i s fnxer M a -
to s i c r l p t o r í o a i m j o - t « t e i a d s 
s u aa ws j f l f ea tn raa a t é o d i a 31 de 
j rui o i r o de l&i>4, a f i m Ue ev i t a r a 
i n t e r r a y ç ü o n a r emessa d a 1'oifaa, 
po i» , nesaa da ta , de ixaromoa do 
re i ne t t e r o j o r n a l a t odo aaai-
i j i i a n te qno n â o t i ve r p.igro a s u a 
aaa i gna^uxa . 

O recibo de cada a s s i f f u a t n r a 
a nn t i n l que f o r t o m a d a on refor-
m a d a neate escr iptov io . on p o r 
m e i o de va le posta l , ae*A acorn- | 
p iu i l t ado de tun « a » o , a o«.|o po r 
tw lox se r á eu tMf f ne o p r e m i o q ue 1 

l h o couber p o r sorte . 
D a d a t a de 3 3 do uove i n ' r o de 

1 9 0 3 Á de 31 de j a n e i r o tie Í 9 0 4 
recebem-Ee nea te e sex i j i o r i o as no-
vas a s s i f f » a t u r a s e cs re forma3 , 
c o m d i r e i t o aos b r i ndes e aos ure-
m i c s , sob aa cond ições swpiT.-teti-
pnibii .es. 

P i c a en t ond i do q uo só tarfto di-
re i t o aos p r é m i o s e aos briudsr; os 
Asa i gnan tes q ue r e f o rma r em , on 
t o m a r e m n u a a s s i g ^ a t u r s , n o v a 
po r n m a nno , hkkth sariiirroitto, o» 
Mis iNVianast A »ssrtcxivA (jir.mvAH-
VIA roit MEIO BK Vi iB TOS I A.'., OU LAU-
TA ltEUiaiKADA. 

A d o p t a n d o a p r axe es tabe lec ida 
p o r q n a a i todos os j o r naes , resol-
vemos dea ta d a t a o m doaaite só 
acce i t a r a s s l g n a t n r a s p a g a s adrau-
t odamen t e . 

Aoa nossos asrig-nantes, cn jan 
ass ig-natnras estsijam p a r a no 
vencer, ped imos , p o r t a n t o , o obse-
q u i o de s a a adn r reformai-as, an-
tes de venc idas , a f i m de ev i t a r a 
interiupvS-o " a r emessa 

A s ass ig fna tnras n o v a s p o c e m 
começa r em qnalqne,- d i i o ter-
m i n a m sempre e m SO d» jur . l io e 
3 1 de dezombro . 

da Polf 
abjecto» 
« a fdrmtl 
• 13 intni, 
tear-ae a»| 
rantu. 

R o n b e - V . Joaquim yictorlano, 
prueeditto < xucati, queixou se liou-
tem ao dr. C«rt|Uelr>, dele-
gado, de 1̂1 nudadrsa gatitnp lhe 
roubou, as 1 ,H|o cia quo, aiitc-lioa-
tein, dtfieuih, ,t> soot « n papel e ma 
<*<•*«« de 1; & eru fivor, e qu» 
trazia do bn a i-il^a 

A uuctorid f i l iou conhecimento do 
íacto U laitL 'dillgeuciaa ugceaMr^s 
para a eaplui) gatuno. 

G a t u n o s - t r . Pedro *rbur» offe-
ftaeu hoBUrJim ca»j i rua dp Se-
uniiarlo, a pi ide I r n larapio»; figu-
rando eotrn V «, celebre tiiovuniii 
(iietll q « fuAi A rua Ubcro Hwlaru, 
do «r. Aardrlil 

Dea i i asãos 
respectivos cur 
gusto Ireiro d< 
do delegado de 
CiiieiuMu Leme 
do deie^aile d 

M a l t a s -A ' 
ptis'a do ioaaa 

luettidji ao dr 
da iiiultf.s impo 
de. uccdrtlo com 

m p 

do» 
Au 

L'dlnrtu demi«allo 
os srs. AuWoiiio 
iveira, i " aiipplunte 
Paulo dr» Agudo» a 

vaiheiro, a ' suppleiito 
relraa, 

em drf'dr'. João lia-
delegad". foram re-
fod» policia H au ' i » 
a diversos individuo*, 
posturas luunh ipa> s, 

mm 
i'!/. ie nacemlro 

O caio du semi' i 

o'esapparecimenlo do 
loques-

P a r a a r emessa doo b r i ndes pe 
I o correio, 6 r .ecossario o pajya-
m o n t o do re&iotro pelo ä s «ig1 r.-. a l -
te, q u e devera, env iar-nos a cniau-
t i a de 19000 , a i óu i do preço d a 
a s s i g n a t n r a . 

E i s c o u t o c **s , 
fabrica Loa!, öaetos & C., Itio 
do Sul. 

eptiaes 
nos da 
(.Irando 

Obras do dr. EDUARDO PRADO, a ven-
du no eseriptorio do'Jti fol!»a o :iu 
livraria MAGALHÃES 3 nia do Com-
laerojo, 2 i i . 

?asto3 da Dictadura 

Milito no Brasil 

2* TUHÇ&), 

A n i i f S Ã » A 5 S S S i r A . U A 

il" edição 
A 5 $ 0 « 0 o vo im i t » 

v i A e - E K r s 

l * EDIÇÃO 
2 volumes 105000 

B i s c o n t o s da fa hei.-a Leal, 
aanloa & G., Bio 

Grnndo do Sul, são e^uacs aoa ingloxca 
a cua-.um multo ra^iis barato. 

OjíOOl 

'2mm. r u » oerrrio, j fH I I N , 

RICOLAS, < 
jvamo». Ti)u(f«-: 
Wba m» pre«« d 

B r . B r a n l i o O-omen-O sr. dr. 

José de Queiroz Aranha eiitreRon-nos 

hontem a quautia do üOãOÚQ, destinada 

& aabscripçío em favor da família do 

mallogrado dr. Bráulio Gomes. 

Acha-.«, portanto, ein nosso poder, á 

disposição da respectiva commissio, a 

quantia de 300(sl00, poi», como notioli-

mo», ,ji havíamos recebido auleriormeuto 

•JDCÍOOO. 

C a » a Kettar-Maffni l ica a exposIçSo 
quo faz a conhecida Cana JVetlcr, de 
jóias da todo o genero, como broches, 
diademas, coilare»; anncis cravejados do 
cusloatt» pedraria», aobreaabindo as dc 
cstjlo art-nocean, do bolllsnimo Rosto. 
Também fazem parte do seu stock ar-
tísticas estatueta» de terracota e bronze, 
eryataca com gnarni<;Ocs do prata, es-
malte» etc., tudo proprio para presentes 
por occasido daa lestas do Natal, Anuo 
llom e Kol». 

Te l a s r a snmas ra t i doa — Achain-se 
retido» ua Iícpactição Clerai dos Tclegra-
plios os teiogrammaa seguintes : 

Do 8. Sebastião, para dr.Osorio—An-
tonio Carlos, 11; 

do Bahia, para vigário Sansa. Lavra-
ria: 

do Paranaguá, para Samuel, Esperan-
ça, 7-C. 

Esmola—Pessoa fue se assigna Per-
soniie enviou-nos honlein eitas linhas : 

«ICnvio-litea esta medallta de ouro, qu 
vv. ss. tratarüo do vender, e o produ-
cto o di0trlbnirüo como convier.« 

Pica á venda tal nosso esuriptorio o 
referida medalha. 

B o l o do WataJ—Registramos desva-
necidos a amabilidade dos sr». Castel-
Ue» & C. , quo no» luimosraram liontem 
com um bolo do Natal, um magnifico 
Paucttme, vardadoira espeelalidado no 
género, que muito recommenda a Con-
feitaria Castetlões. 

O J aneilone estava saborosíssimo o, 
agradecendo a gentileza da ofíci-ta, acon-
selhamos aos nosso» leitores de bom ges-
to que procuram a Confeitaria Castel-
Ucs, onde encontrarão fiaiesirao sorti-
monto de tionbonnièreK, objectos de 
phaiitaaia» para marrons fflaafs, docos, 
confeitos etc., tudo muito proprio para 
as festa» do Natal, Anno Bom e líeis. 

BTatai—Na egreja de S. Benlo have-
rá missa Bolenne do Nata), ú meia-noite, 
depoi» de cantadas a» matinas; abre-se a 
cgreja ás 10 boraa. 

Serão rezadas missa» desde õ hora» da 
manhl até ás 10, a cada meia hora. 

A'» 4 horas, missa soleime. 
Ao Evangelho da missa dai 9 horas 

haverá sermão em portaguez e depois da 
inisea da» 10, em aliciado. 

P o l M n l i a s — Do» »rs. Duprat Tr-
mâos, estabelecidos com negocio de mo-
lhados, á l»deira de S. Francisco, n».27 

U'J, e largo do líiacliuelo, 1 o i), e dos 
sr». Agostinho da Silva & U., estabele-
cidos com deposito de moveis, tapeçaria 
e colchões, á rua de Bòa-Vista, 4, rece-
bemos tres bouitai folhinhas, em lindos 
cbroir.os, para o anno de liXIl. 

Gratos pela offerta. 

• S . P a n l o n i n s t r a f l o * — E»ta sym-
pathica revista, dirigida pelo» irmilo» 
Valladarc», tcrS distribuída no dia do 
Natal, trazendo um nnmero cheio do bô»a 
peças lltterarla». em proia e verso, e uma 
linda valsa, aUm de fina» gravuras e ca-
ricaturas . 

Desejamos que o numero especial do 
S, P/lnlo Iltattrudo »eja moito bem re-
cebido peio publico pauliata, no que, 
aliás, nada mais haverá que um justo 
applauao aoí esforços (tos irmãos Valia-
darei. 

N o t a f a l sa—A' presença dodr. Joio 
Baptista de Sonsa, 1° delegado, foi hon-
tem conduzido Hugo Telfc em cujo po-
der fel apprehendida ama cédula falia de 
20$000, n i occaiiio em que dopoiitiva 
uma quantia na C<rfia ICeonomica. 

Apurado pelo inqnsrito que Hugo nSo 
estava d« má fé, este fel posto lego em 
liberdade. 

baliu, nas alturas 
ra o mar e apenas 
distancia de umas 

nio haven-

Passadores de notas falsas—Che-
gmm hosten da Rio ( 
duo» Manuel Ferssftd»» 

Iara es iadivi-
Pedro« » Joio 

Antonio de» Santos Bembii, accuiado» 
Its BtMir sotaa falsai naouetia loci 
l ldíd». 

Ei istei preso» ferim postos i disposi-
ção do dr. j a ú feder»! 

, Hm sido. 
tionavelwute, 
balão Lusitano, 
sabbado. no 
to, lerand» na 
tari". »r. Biliúioi 
Cesar M»ri|ues . . 

Como lhes disso, 
do Espinho, tomou 
foi vi»to mais to.-d 
millia» da barra ilelreiro? 
do maia noticias dc. 

O pânico quo se abeleecu no Porto 
roí etiornu e, em b », a coiislernaçilo 
so espalhou por to*> paiz. 

Aaviduí de notiei tam sido extraor-
amaria. Correm o» is desencontrados 
e extravagantes toai que vem dar uma 
certa esperança. m«s,.pressa o» facto» 
os desmentem. l>e ti t a coita do Mar-
rocos, dos Açorai d^Madeira eto.i só 
podem dizer que,« 6, i 0 a io foi visto. 
"l«"o» "" 1 a i " sT' i í r vos-

A S/alo tem veres a 
razer pesqulia», m 0 » litm,diferamcnto. 
..•m, por vexes, corlido «« os arr.»ia-
dos aeronautas fntatn Jfomido» per 
rato. ou oq-ielle nartn, m«i ».'inal, tudo 
c pura phaotaeia. \ 

Agora só resta u.tla espanca—qjio os 
synipathicos rapazes tenhai sido «alvos 
por algum paqneta cm vlçtm para a 
America o de qno só Iinj» noticias ao 
chegar a algum porto dutUe. Fala-se 
especialmente na T/tomar ino 7laiutbr 
cada Cl» lios qnaos se diz I- feilí); no 
mar alto, i i jm[ ,tc mtufragí a bórdo, u 
einharcaçõeu com qas cruzatm, 

A nnciedade i! rnoriun. fomi-ac apos-
tas mas o desanimo -coma a invadir 
todos os espirito». 

Anto-Iiontein, resalveu-so.n goTerno. 
por podido de uma coiiuni»«) da óínic;o8 
o.« aeronautas, patrocinai pcli» sr. 
n encoslau do Lltna, r. msli.r sidiir o 
b e n t o para os Açãres eMadeira, em 
busca do quscaquar iudielos a paMhgem 
do Lusitano, para o quo deer.i alastar-
'' un llnliu de navega-lo. \ bordo dn 

rebocador «eguiu o sr. TW«K Cirhbso, 
secretario do Daklilor da Puanca.' 

A' ullim» hora, desvanecof-ae as'espe-
ranças que houvo no Thamtr, parijn« cs-
te navio uno saliin no sabbito, coino so 
euppuuha, mas sim no domljío. 

—A crlao nibiisterlai vatoii a estar 
na tola da discussão. 

G» «rs. Campos H-nriqtu» e GorjJo, 
ministros da Jitsliçan Marlnk»..elie£M«sii< 
a ser dado» como deniiasiontrio». 'Atíri-
buta se a saliida do sa. eics.ao desejo do 
primeiro obter cilloeoçüo im I.fcbôo, afim 
do nío voltar ás Caldas ú Bainha-; òntk 
(i juiz, e ao propósito do fiegundo voltar 
a administrar a provlnciaVde Moçnmbl-
que, visto que a vida do kbinete já nào 
pude sor longa. 

O quo d fado ó que tmto um' como 
ouir^i manifestam, ha tente*, vontade de 
abandonar as pastas, inasijo parece oue 
fosse o interesse pessoal iÇe dotermlnás-
eo auuelle» miulitroa a abrir uma crise, 
na preseute oecaaiJo. PaV issí se indi-
cam outras causas e se dâcomo jirinei-
pal a circumstaiicia dosirs.kjainpoíiHcn-
riquea o Gorjão serem conttarioa á' pro-
rogação pedida pelo sr. loborta Wil-
liams. couccsiiouiirio do caninas de [er-
ro de Bansuella. K, so assltj c, tal pio-
rogação não será. de corto, comedida, vio-
lo que a crise ioi conjurada^ pelo menos 
por agora. 

12, ainda quo pese aos sar^oçam)« po-
líticos, o gabincto parece disputo & -'atra-
vessar a Hcsatlo parlamentar que uo ini-
cia om janeiro. Tem já orgitrtsado <» or-
çamento, que será presente ái cftrtea lo-
go uo principio do moz, cvitmdu esai-n 
a perda do tempo que tanto tem íscan-
dalisudo os praxistas, nos ultinos ar.nos, 
e trabalha na discussão, ou conaelho, 
de um largo plano financeiro eie fomento 
quo o sr. ministro da Fazetd» organi-
sou. A uão se poder manter » harmonia 
entro os miuislras, o ar. Ifiulze Ribeiro 
conla quo lhe nerá concedida ainda ou-
tra recomposição, entrando de novo para 

0 Ministério os srs. Poroira da Cunha 
ou Cabral Moncads e Avellar Machado. 

— Falleceu na Mealhada, sua terra na-
tal, o dr. Costa Simon», que foi lente 
da Faculdade do Medlciua o reitor da 
1 niversidade, um verdadeiro baiiiom de 
scieuoia, traja modéstia lhe realçava o 
saber. Era não só um beillssitao cara-
cter, como um bondosíssimo coração. O 
sympatbico velhinho morreu v í t ima da 
grippe apanhada numa sua visita ás 
obraa do hospital da Mealhada, feito u 
expensas suas o que olle proprio fiacall-
sava. 

O seu funeral foi uma imponente e 
comotovedora mauifesta<;io. Diicarsiram 
os srs. dr». Pereira Dia», reitor da 
1.niversidade, Costa Allemao, Daniel de 
Mattos, Bernardino Machado e Eduardo 
de Abreu e o estudanto Eurico Eisboa. 

— Vão recomeçaras conferencias no 
Centro Ilcgenerador Liberai. Sio orado-
res os srs. dr. Luciano Monteiro, Francisco 
Salles Lencastre, dr. Agostinho de Cam-
po» e Jaié Maria dc Mello e Mattos. 
Oe assumpto! a tratar sio -.—Sem,onsa-
biUJade Ministerial, Porto dc Lonren-
fn ilarijnct. Anaiphabctismo e Educa-
ção e. Casas baratas. 

—Activam-se o» preparativo» para a» 
festa» do rei de Hespanlia. O tempo, 
que tem estado verdadeí.-ament» prima-
veril, í o u começa a tranítornar-se, 
ameaçando dons números do programir.a 
—a tourada do gal» e o festival ndetur-
no na Avenida, que se orgauiaaram com 
unta confiança tal qne parecia estarmos 
em pleno inez de julho. 

—Affonao XIII será nomeado coronel 
honorário do regimento de infanterla 2, 
quo receberá o seu nome. 

—Par i a receita de gala em S. Car-
los ji vem a caminho a companhia ly-
rlca contratada pelo empre«ario Pao;ini. 
Deve chegar dentro de 2 dia». 

—No cdificlo do oalincto convento de 
Santa .loanna, a Santa Martlia, tem ha-
vido «ueceeíivo» leilSe» d» mataria«» e 
mobiliário» doa suppriiuido» u:o»teiros de 
Sanla Clara e N. S. do Paraiio, do 
Evor». 

—SS. AA. o» 8r». Conde» d Eo, acompa-
nhado» de seu filho primoMnlto o »r. D. 
Pedroe do»»ri. barõe»de Murltib», eBcon-
tr»m-se ha dii» em Portugal. No Porto, 
hospedaram-*» no Oraads Hotel * visi-
tar»« o» prinelfaes monumentos da ci-
dade, nlo esqascenrio a Capella ila Lapa, 
onde cnldadotamente ex»mm«r«m o.»»r-
copbago qne encerra e eiraeie ds D . 
Pedro d ' . 

Iteceberim o» cumprimenta» das aucto-
ridsdes. 

Aqui, en» LI»bo», Imtillaram-n a» Ave-
nida Palies. Ka gare esperava-o» o ar. 
governador civil, dr. Pereira a Canha. 

Hontam, lago d» maahl, d i r i g i r a « ^ a 
S. Vieènt» it F,.rt eada iêiwtrtm 
irando junto do» tomulei do» Impera-
dere» do Rrasi,, ! a iua iU ir io éâvir 

Ulis».! pui «M wtúuuào. D» tarda ta-
ram vljitado» pila rainha Sr». A. Ata«-
Ua, PrittcifU Real I tsfaale D Affoaio 

Marnèrent» pswia» de raweaanta?*« 
I i * Mo deixar es aeo* cartäes aoa H-
luatrei Irnspeda», notre os qaaea tadoa 
os ministro». Hoje, foram B .ê . A. A 
pagar a visita il rainha a ao M»ut'K»lo-
rlt campt Imeatar a Sra. D Maria Pis e 
o Sr I). Affonso. Tenclouain vinltar Al-
cobaça o Batalha. 

— O ar. A If 1-odo .Sertaao loiclaa » aé-
rl» d« conferencias quo tonrloua faaer 
sabre «rte erat «ma, cuJoth»ma—A pin 
tara Htliandtea ut setulo /,"—dc»envoI-
veu ua «al» «Algarve» da Saciedade de 
Geographie perante numerosa o selecta 
concorrência. 

—O sr. conselheiro Le Cocq traball» 
como eoinstiasArio do governe na repre-
SRiitaçio do Portugal na Exposição de 
S. Luiz. 

— l'Jui S. Tlionií, tpm-se obtido varia» 
curas rui pretos atacados da doet.ça tio 
somno, pelo processo empregado pelo 
gentio ila Uuiix1, quo consiste gin extra-
hir or. gaugilos sub-maxilare» por nulo 
tl» uma InèiWo na palio ao longo doa 
mesmos e tratur a ferida pelos proces-
so» ordinário» de antisepaia. 

— Cintra vai oulrar numa nov» phase 
do desenvolvimento-. Dava Inaugurar-se 
om breve a Huna olactrlca para a praia 
das Maçãs, a que. se aeguirá uma oulra 
para f'alc»e«. o a Cintara Municipal 
trata da ai straeção de »diflclos para 
paç >» do concelho, cadeia e matadouros 
« de um parque j ublico. 

—tl cadáver do sr. conselheiro Car-
lilli» c-t, (leposiudo na egreja de S. 
Domingo». O funeral rcalisa-se amanhã, 
com toda a potapa. 

— O sr, Coatadà) Borja só era janeiro 
partirá para Angola a aasumiljo governo 
da proviti ia. 

—A policia do porto procura o enga-
nador Daniiiigoi Teixeira, que, achando-
se pronunciado por vario» crimes, se 
evadiu. 

—O commandante do vapor brasileiro 
.tfngng offereceu, no Porto, ondo foi 
reformar si »nas caidcirai, obra execu-
tada na «Fnndiçlo do Ouro», aos sen» 
antigos, ao» coeitmrtorrs das caldeira» 
o aas installadorrs da luz electrica, um 
banqu"te, que correu animadíssimo, »endo 
rnlhusiasticaa a» saudaçùei dirigidas no 
Brasil. 

—Foi preso o súbdito hespanho! Alva-
ro Martinez, que, como gerente do ura 
estabelecimento do sr. J . C. Jacomo 
Ju'iior. n» Avntiida I). Carlos, desfalcou 
esto em mai» de -itOOOSOOO aprove.itan-
do-so da doetiçu daqneila para cncomnien 
dar fazendas, i]ue ilão chegaram a en-
trar no estabelecimento, eacriptttrando as 
quo entravam por preço» »uperiores ao 
custo, etc. ctc. 

—No Porto, Hoavi incêndio ra rna 
Piat-i Bossa. O foio, que se manifestou 
num prédio por virlnda da explosão de 
uni randiairo ile petrolco, cniiiinttnicou-se 
ao prédio contVgno, ardendo ns diva» 
completamente, com tudo o quo ti.ihom 
dentro. 

Não houve -lc*grsças peesoite». Os 
prédios portencain á sra. d. Maria da 
Silva Pereira do Castro o eram habita, 
dos pelos sra, Maauol Pinto o Jcffa 
.Mauricio Bant»-». 

— O cerro h 7 do elevador da E-i-
Irolhi atropcltou, na rua dos Poyncs de 

'S. liciito. Joaquim Manuel Chagas, om-
pregado de um lallio. r.a praça da Fi-
gunira. 

Por virtude da embriaguez, perdeu o 
aqullibiln quasi junto ao carro c foi dn 
encontro .1 plataforma, cahindo e ficando 
dei.aIxo do ca-ro, »em qno o guarda-
freio pudesse evitar o desastre. Falleceu 
no hospital do S. Jose, minuloa depois 
do lhe »cr feito o curativo. Tinha fra-
ctura.!«« todae as costellas o as claví-
cula». 

—Xa praça Marquez de Pombal in-
cendioc. se uai carro oleetrieo, causando 
cerlo pânico nos passageiros. 

—fícalluaise, no proximo dia 7, n í 
llieatro de D. Marie, uma rícita em ho 
menagem a Almeida Gsrrolt. 

—Esta uoite, um carro que vinha de 
Bemitoa para o Rocio descarrilou na 
curva quo torneia a Avenida Antonio 
Augusto d Attciar paia a de Fonles Pe-
reira de hjello e por pouco se não des-
penhava d'iia.n altura do mais de 12 
Mittroa. O nmliro do desaatei fei o 
cario- deiner a rua Antonio Augnsto tle 
Aguiar coin etiornio volocidado, não pro-
duzindo efíeit) o travão automático. 
Ficeraiu feridos o." srs. Eduardo Evan-
gelista Abreu, Julio Veiga, Oarioa Joa-
qiiirn >Jvc'8 o Francisen Paquete. 

— Está ufflcialmeute couflrwiuUt a nu-
tteia quo lhes dei de so ter lilla-lo ao 
partido republicano o sr. coosilhairo 
llaroardiiio Macliado, 

—Nu proximo ine.z realisa-so m» gran 
do uala dn roda-ção do Diário dr -Vo-
Uria» unia exp. slçãj Jas obras «rtiati-
cas do Columbano L'ordalio Pinheiro, 
promovida por ituis omantissio compus-
ta dos .srn. Costa Moita, iíozenuo Ca-
valheiro, Ruquu .lameiro, Antouio Itniiia-
llio, Eduardo Noronha e Alfredo da 
Cunha. 

—Aceentuani-se as melhora» das aras. 
Duquo-za de Pitlaioilu e D. Lui/.a de 
Souza, feridas nu descarrilamento da li-
uha dc Casca-a. 

—No dia U, réalisa ne o concerto an-
ima! do philista Kcv i-ollaço, que cua-
lumu as»r ui.-ia festt; elegaute. 

—S.S . M.M. , quo acompanharão D. 
Aff-uiiso a v'ilia Viçüíii, onde será offere-
cid» uma caçada ao íuunurrha liespanliol, 
cunserviir-sc-lo alli alfuus dias, uló i.a 
proximidades do Nalal. 

— A pulicia do Uinijtraçiï'j tem captu-
rado dirfereutos indivíduos qua tanta -
ram embarcar ntra o Brnstl. 

—Velu a Llafiöa o sr. llobert» Wil-
liani3—o concessionário do caiuluho de 
ferro de üenguclla—que insistiu coin o 
governo paru quo lhe »eja concedida a 
prorogação que, hu tempos, pediu por 
intermédio do «r. coiiaoílluiru Joaquim 
Jooú Machado. A primeira combinação 
fiiiiinceira para a constituição da Com-
panhia fracassou, segundo se allega, por 
uni banqueiro iuglez nlo ter podido 
cumprir aquilio a quo »o obrigara para 
com o coueosaiounrlo, que, por es.se mo-
tivo, recorreu nos tribunaes; c a linha de 
tão grande vantagem para Angola de-
pende, «gora, do alargamento doo prazo» 
do contrato, seui o quo a eoucesoão uno 
poderá ser aproveitada. 

A pretendida prorogação encontra, po-
rém, grande opponiçio, principalmente 
da parte dos elementos quo veheiucnte-
moute combateram o sr. Teixeira de Sou-
sa por eutrogar, como ministro da Mari-
nha, tun caminho de ferro do ponetra-
çio a um extrangelro, amigo do Cecil 
lihodes. 

Con»tu qtje mesmo no seio do gabioe-
t» são dirergentei as opiuióca. 

—Os negociante» de vinho, do Porto, 
foram mais uma vez infalize», na questão 
do alcool. 

O conselho »'iperior de agricultura vo-
tou por maioria que fo»se indeferido 
o requerimento que fizeram para o 
abaixamento dos direito» que incidem so-
bre o alcool extrangelro. 
Libra—5$jßj-óijôâõ—Curo—23 l[2-24 1|2 

Do^wrespoiidente 

UMfONOO RAPHIAS AGRÍCOLAS, do 
* " dr. I, Carlos Travassos. Von<l»s-o 
no cscriptorlo desta folha no ijie. o ds 
«»000. Pelo corroio, maia JJOOO-

» i i U da tarde, ptaoiaak. I, ao 
recolhor-i» mta, a po»»» do» 
tiiroi, Tt-Dentw » bmiçam da 
crimealo 

do» névoa IM 
SH. «o-

quelsia-
tra bailio 

FESTAS HO IPIRANGA 
TUrn estado concorrida» a» novena» 

do Menino Jesus no Santuário da Sagra-
da Família, mqaalla arritaldo. Hto 
ícilairoa o» srs. coronel Reymundo Du-

Êrat, dr. Ferreira da Rota e Joio 
orgea Maia. 
Hoje, depois da novena, haverá lailio 

d l prendai, musica no coreto em frente 
4 «greja, jogoa e outroa divertimento» s 
IlIuminaçSo a giorno na grando Avenida 
Nazaretb, desde a Pr»ç» do Monumento, 
no trecho fronteira ao ponto onde pa-
ram o» bonde» da I.ight, até o largo da 
egreja, aendo aceesa» no referido largo 
grandes fogueira» arranjadas pelos mo-
radorea do» bairro» d» além de Ypiraa-
ga A' meia-noite, haverá a tradicional 
mi»»e do gallo, apói a qo»l s i r i fran-
queado ao publico nm liada e artiittce 
presepe. 

Ams&Jii, 26, dia d» Natal, realliar-»e-i, 
ás 101(2 hora* da raiuitl, »oiejine laiua 
cintada, com lerml* ao Éviaólr.o, »in-
do a orchcatra regida pelo mafttro com-
mendador Gomei Cardim. 

Terminad» a uitau. »erá felte a lor-
teie dei « w m fe»l»tre» d o M n h e J»Ms, 
P»r» o aane vindo«« de 1004, a, e a 
arauida coatúuuri • UiU* ** ."Tfffllf* 

A' iiott», ipsie • leilão, « r i o 
die lia-lin f o n a de arUTIaU, 
de um repatado pvretesJnic«. 

Roa dia» -'li e 57, realla»r-»e-io onlro» 
setas r«H}io»o» » dlvorsõe» populäre», 
roii»taado-ooi que a» feata» »» prolan-
garto atai o dia do Rei». 

A Companhia Ugiil fará correr bon-
de» exlraarilisarloa, com paqmmo» in-
tarvallul, pnrliado os carro» do Largo 
do Thesouro o do largo da Sé. 

Crime revoltante 
Um filho p e mala a pnpriamãe 

Ao começarmos a narrnção deste facto, 

nm irre«i»tlvel »entlmeato de paver no» 

domina, », deante do protsgonUta deata 

»cena de sangue, <JU'' cio fuiidaminto im-

pre»»lono-.i a população do H»Hmzlnho, 

houtoui, a noite, uma duvida lios empolga. 

Trata r se-á de uni louco, on de um per-

verso '.' 

O crime hontein perpetrado 6 Ião ex-

cepcional. tão horripilante, tão contrario 

ds leis da natureza, que paru elle não 

achamo» qinthlicalivo. 

Ha pouco tempo, uma revitt» do RI", 

num iiiaonio da rilUiutc iiltra-jywiAM, 

empolgava a ntteneão do publico, pitau-

Uaiaado a historia do filho que maltra-

tou a Riili, nsporeitido-a, o que, couto 

castigo do Deus, loi transformado em 

féra. 

Essa charge, acompanhada de uma 

photographia authentica do homeni-té-

ra, 9 que corroa mondo, reproduzida por 

qunsi todo« oe j i rne« , fica r-iolto aqnem 

do crime quo hontem emocionou »obre* 

modo o pacato Belémalnho, até agora 

preso de pavor «loante do facto delietno. 

so, que ficará tristemente registrado no» 

aniiacs dos írim:» do S. Panlo, desta, 

rado coin apavorante celebridade. 

Traia-so do uni desgraçado qne, »em 

causa nenhuma apparente, como quo sen 

tin.lo a novreso rubra do sangue, mata 

a própria mão, crivando-lhe o corpo d-

facada». 

TJ a besta humana r»velanilo-«n em to-

dn » sua hediondos, deareopeltando to" 

da* as lei» nem mesmo onvindo a voz 

da consciência a lerabrar-llio quo aqmil" 

la doce velliinha, tão amorosa, tão 

meiga, merecia beljo9 o bençanis »obre a 

•ibeça encanecida pelo* «offrlmentos 

de ase mttsmo qne a martyrisava num re-

quinte do crtieliU-le inandila. 

S.1r:i som duvida um hello specimen 

para Lombroso o infeliz inalricidn que 

tão lugubremente se calcbrlst na es. 

cola do crime, o cujos precedentes de-

vem foniceer aos quo estudam a tftrato-

log!.t assumpto para nenrndo estudo. 

O criminoso de hon! em i! o mesmo 

qtte. ha nm raez apera*, tentava «ssas-

ninar »quelle que durante oltn annos foi 

»ru [roU-ctor, e«faqueando-o rotn unia 

frieza revoltante, perversamente, «em 

motivo algum que detormiuaiae acto de 

Ião r.egr-i ingratidão. 

E' o mesmo que tem vivido tio Vens 

dard, sem serviço o sem escrnpulos, 

nu'ia vida de»c.rdeti»<la o aventureira, 

como um verdadeiro perigo para a 

sociedade. 

Couitudo, ha crime» por sua nalnreza 

tão revoltante», i|ue ningiKm ousaria 

pç r,Sar íjj(e o que se dçu houtem servis-

se do trista epilogo para uma exiatoncia 

criminosa. 

Abstemo-nc» do ma's commentario». 

e, apesar da repngMiicia que nos cau»a 

registrar factis desta ordem, vaincs fa-

zer uma ligeira exposição do crime, sa-

tisfazendo a curiosidade dos nossos lei-

tores . 

Ha oito anno», npproximadament*, a 

velltrt Isabel Lopes Sanches, natural de 

Malagi'., ileapunüa, cude tevo h desdita 

do perder o ntarido, deliberou abandonar 

a patria om demanda de uma nova terra, 

ondo pudesse, longo de seu» parentes e 

e dos »eus amigos, entregar-se, lem vo. 

xame, a todu sorte de trabalho». 

F.,t então qao resolveu embarcar para 

o Brasil em companhia de sous filhes 

José o Salvudor Lopes Snuchei. 

Escolhendo esta capital para eeníro de 

eua actividade, a Burlo foi-lhe adversa, e 

lauto, quo mvitas vezes viu a niiacriu 

prestes a bater-lhe á porta. 

Por fim, depois de tinia terrível lucta 

contra cs capricho» da sortu adversa, 

viu scua dona filhos empregadas, c eon* 

»eguiu, nüo sem difficuldadc, installar 

uma pequena venda do verduras uo mer-

cado da roa 25 de Março. 

Seu filho José Lopes Sanches, en-

tão com 21 annca, foi, desde tenra 

edade, a cruz pesada quo a bondosa ve-

lha carregava, clieiu de resignação. 

Rapaz do mau» iuitinctos, de nm» 

ferocidade eein limites, procurava José 

todos os moio» para maltratar a pobre 

velha, que o aturava cotu uma paciência 

evaugeiica. 

Obtendo um emprego ein casa do sr. 

Leopoldo Jos-j de Freitas, de quem so 

tomou um protegido, José Lopes San-

cho» reaolveu coutrabir matrimonio com 

sua patricia Conceição Liban, e isso con-

tra a vontade da sua velha mãe. 

Se a principio prodigalizou ú espo-

sa toda sorte de carinho», parecendo 

amai-a effectivamcr.te, do tempos a esta 

parte tornou se do uma impertinência 

intolerável. Os dou» filho» que tiveram 

desae consorcio, Josopha Lope» o Ra-

pliael Garcia, cale de um nnuo de odade 

e aquclte, de cinco, eram nlilmamento o 

ponto de eonvergencia de toda a tua 

cólera. 

Porfira, a esposa, cançada de snppor. 

tar todas as agruras a qus o marido a 

sabmettia, abandonou a casa, levando em 

»ua companhia oi dou» filhinho». 

José Lopei tornou-se possesso e um 

dia, nio podendo vingar-se de Cancelçio> 

que se occuitou muito bem, abandonou o 

emprego onde ettivera oito anno», ten* 

do a ate» vibrado, aem motivo algum, uma 

facada no h u patrão e protector, sr. 

Leopoldo José de Freitas, facto e»»e 

acontecido na rua Florêncio d» Abreu, 

em Fins do mtz de novembro proximo 

passado, conforme noticiámos. 

Deiprezado pela eapoii, sua compa-

nheira de ta ato» anno», a pelo ar. Leo-

poldo, que o protegeu Incondicionalmen-

te, e perverto meço Iniciou uma terrível 

campanha de pemguiçao coelra a lua 

vUh» mie, estie com a adad» de 50 an-

no». 

Procorava-a quu i diariaoMaU, nio 

para riceber a aoa bençata, oa para aju-

dai-» uaquella vida d» miséria», mal 

para emi(il-a per todoi oi modoi. 

A pobri mie, por fim, já nlo tinhi 

nm m>m»»to ds socego. 

Af««lt* fííhe qui Ike «acbwa teda 

a aakeça 4» cabetles Wraaco» — dizia 

" m a r e a ® t » v » i s f i m i t a » 

—era oa n a * pacMikM a hivla iê to-

vul-a ao taa i lo . 

A Telha toa bit habitat», a « " *»««•• 

nm psquiao cawmod* «condido t u 

cortiço l i t u d o á ma d« U i ze iMt» , a. 

1 1 , a tinha pof cinpaaltiiro nnico i*a 

filho Salvador, que, como por um» Jnita 

recompeua» do cio, a amava multo. 

Do nada valia, entritaato, cu» com-

pmhsiro diante d» furla de Jo i i LopM, 

que. Innocente como é, ptinlia a caia om 

rebolige, quiiido por lá apparoeia. 

Tornando-se demasiado amiudadas a» 

importunas visita» a temendo aoffrer 

um dl» um dcaacato da parte do p»r. 

verão filha, a velha I l ibei transferiu 

sua rwldcncla pari o prédio, n. 40, da 

rua de 8. Leopoldo, no Uelémiinho, 

ond» residia n u neta Carmen Arholata. 

canada ha cCrc» d l Ires iiiezi» com Julio 

Gottea, pintor da Estrada de Ferro 

Ceutral do Hiaail. 

Salvador, o bom filho, a acompanhou 

o ahl, na reiidoncla nova, entraram 

nnma pliase inenoi iiifeli» d l vida. 

X neta e o «en marido estimavam «o-

hremeneir» a Telh» Isabel, u quando isso 

não «e désle, unicamente a clrcumstancia 

de estar longo do filho perverso «etla 

para ella uma graude satlafaoçio. 

Logo «i> romper do dia, a pobre ve-

lhinha dstiportava e, depoi» de t n t i r 

do* primeiros arranjo* da caia, lahla, 

caminho do mercado, sobraçando uma 

pequeno trouxa de verdura». 

Alli ficava hora» e hora! esquecida», 

sentada num paqnenino banco, em freule 

da verdura espalhada pelo chão, á ope-

ra do que um ou outra fragusz vie»»c con-

correr coui um pataco, para a aua subsis-

tência. 

Só depois do ter vendido tudo o que 

levara, regrosuva a velha Izabal, quo 

ainda ia preparar o jantar. 

Mai» tarde, ehegav» Julio Gomos do 

trabalho o a meiga velhinha era queui 

lho dava de comer. 

Essa era a vida normal da família. 

Flontom, Isabel chegou á hora eostu-

msira, tratou de seno affazere.» e estava 

a lavar u louça do jantar, tis li 1(2 da 

tarde, quando appareccu ineapeiadauicnto 

o filho perverso. 

Julio Gome», sua mulher o Salvador 

Lope» achitvam-«o no quintal. 

Aproveitando-se (lassa opportiinlda-.le, 

o bandido chegin ii porta da aninha, 

arrem*»»on cam fúria o chapco uo sou 

Hn e, encarando bruscamente a pobie 

valha, qitr, transida de medo. conserva-

va-8o iinmovel, bradou asperamente: 

—Quero jantar, pois ha muitos rf/aS 

não como! 

A velha, com uma solicitude cxlraor-

diaari.i, tratou do satiií.ir.er ao filho, dl-

rigiudo-lhe ainda algumas palavr:» mei-

gas. 

Mas o» olhos do bandido falseavam 

despediam chispas, como os olhos du um 

allucinado. 

Daltl a momentos, a velha Isabel apre.-

enton a Josó um prato com uma sópn 

de snlga o grào do bico (comida limpa-

nhol»), 

O filho, recn«aadi)-jl8 a receliel-o, apoD. 

ton para um pequenino banco dn pedra 

cxlatento proximo ao fogão, corno que 

para Indicar o logar ondo devia ser de-

positado o prato. 

A velha, obedecendo-o, curvou-se par5 

collocar o prato. 

Nc»so momento, o bandido, sacando do 

uma faca defumo afiado, vibrou u»3 coi-

ta» da velha uma profunda facada. 

Isabel gritou por aoccorro. Acudiram 

Salvador, Julio llontes o Conceição, que, 

porém, fugiram espavoridos deante daa 

umcuçay do criminoso. 

Nio estava cor.snmmado o hediondo cri-

me. A «ua victinia jazia por terra ainda 

com vida o, por is«o, com a mai» requin-

tada perversidade, José arrehutou-lhe a 

vida, vibraudo-lhc ainda mais seis faca-

da». 

Depoi», guardando friamente a faca na 

cava do eolleto, fugiu em direcção á ru» 

Vinte e Um de Abril, o ioso porque oa 

apitos do aoccorro trillavam insistente-

mente do todos o» lado». 

Ao chegar no priuclplo desta via pu-

blica, o cabo Ovídio do Oliveira Froita», 

cm coitipunliia do varias praças, preu-

deu-o o desarmou-o. 

No local compareceram o dr. Angnsto 

Leite, b" delegado em exercício, o me-

dico legista da policia, dr. Archer de 

Caatiliio, o o sr. Ostvaldo Marques Pin-

to, subdelegado do districto. 

O caduver do Izabei Lopes Sanchez 

achava-se cahido em decúbito abdomi-

nal sobro o ladrilho dc tijollos da cozi' 

nha u com a cabeça para o lado direito. 

O pescoço e o troneo achavani-sc so-

bre uma grande poça do sanguo e con-

servando posição obliqua cm relação á 

porta quo dá para uma saleta. A cabe-

ça estava aconchegada á soleira da poria 

que sai para o quintal o o membro in-

ferior direito, em direcção ú porta da 

saleta. 

Tinha os membros inferiores afasta-

do» e em extensão; o braço esquerdo 

extoadido perpendicularmente ao tronco; 

o ante-braço respectivo, em flexão late-

ral externa, e a mão esquerda conser-

vando o pollegar cm flexão sobre a sua 

face palmar. 

O membro Buperior direito catava cm 

extensão e a m&o respectiva, fechada 

pela flexão de todo» os dedos. 

O cadaver vestia pobremente um ves-

tido de iã marrou, um avental riscado, 

de algodio, duas »ala» branca», camiia 

velha e de tecido de algodão. 

Ao aer examinada pelo medico legista, 

conservava ainda a temperatura da pelle 

como um corpo vivo c não apresentava 

rigidez cadavérica. 

O perito verificou a existência dal 

seguinte» lesões : 

Ema contusão na regiio teroporo-malar 

u q u r d a , ondi havia u a a »ccbymose 

róxa e uma eicoritf io ; 

Ema contu»ão na região »upertiliir 

eiquerdi, ond» se notava uuia eico-

ri íção; 

um ferlmenti pirfuro-inclso, da cSrca 

de trci centímetro! de exteuão, dirigi-

do de baiio p»ra cima e da direita para 

a esquerd», na regiãe mammarla esquer-

da, pmetrindo a cavidade a o qturto 

« p i ç o íntirceital; 

um ferimento perluro-inclao na r igKo 

tboraxica aaterler e superior dircit», di-

rigido ds cima para baixi, cara I r u 

centímetros d» extenilo a penetrante da 

reipectiva cavidade. E i t i f i r lminU in-

ternou a ijairta co»t»Ua, que ficou sec-

cionada. 

nm ferimento Inciio e profundo, iati-

remado tadoa •» tecido» mnieulsrei n i 

fice poiterier da braço e»qaerdo, na 

união do terço média cora o «uperior, • 

qnal é t r i a r r i na l e mede oito eenüai-

trie de extemls; 

nm ferimento iacliive, de e»rea de • 

tfgtÜBatiaa ** •m.-íne d» aat*-

= 1 

br»ço l!|Birdo, dirigido d l «tau 

b a l u • 4» dintro para fdra; 

ata (wtounto perfuro tnclio u 

lombar, a» todo direito da colnnint 

tebral, da «kca d» 8 centlmitro» 

•ibertsra eatsra», borizontatmiate 

netrante da cavidado alidomlnil 

•m ferimiiilo liulio i n t e romndo» 

teeidoi mallei d» região »aero-llllao», í 

qual ae dirige horizontalmente e medi | 

cehtlmetroi da exlensão. 

O medlco-legiiu concluía quo a moi 

i » deu cm con»oqueucla do feriniíiit» 

thorax. 

O cadaver eoiiatrvga »» no mesmo I» 

gar em que M achava a ei hoje nor/ 
remov!do para o necrotorlo do Arajj 

afim de aer autopilido o dado á inbd 

mação. 

Sobre o crime horripilante, o ar. J 

delegado abria inquérito, tiado ouvlf 

u declarnçòei do crlmlnoio. 

Joié Lopes Sauchc», a principio, proo| 

ron evasive.«, tendo negado o crime.pj 

fim, canfeaaea ter eido andor do as»4 

•inato, allegaado, porém, qu» o pratica 

ra um Vista da perseguição quo Ih» ma 

via a lua mãe, quo procurava caveuentlj 

a toilo o tramo. 

As declariçõei do criniinoio foram K 

um verdadeiro louco. 

Reftrlndo-ie á perseguição de quo u 

dizia victims, decliron «ter morrido v«i 

ria» vezes, cm conMqneucia do envenena 

mento pela comida-. 

Accrosceutoii mata que «nasiinon 1 

iuãe, «porque a lai mareava cisc acont«-

citnenlo«. 

Por oste» topleo» dl» Jaclariç-Iea ps. 

rego tratar-.se do uni doido; »cu írmio 

Salvador c. outra» pcsnoaa oue conhecem 

o ansassiuo affirmaiu, porém, quo tilo J 

porfalUniiínt» equilibrado o quo css.-i 

disparates na» soas doclaraçò<:d i]o sim 

plciiueiite uut ardil procurado pelo as-

«usino para justiftear-se do tremendo 

crime quo lho pesa 11a corciclencia. 

José Lope», que é nm rapaz de com-

pleição regular, tem cabollo» o bigode» 

loiros. Vestia calça de algodão listrada, 

paletot e eolleto do brim escuro e ca-

misa de algodão. 

Ao ser Interrogado, apparentava gran-

de calma o respondia coin um cynismo 

revoltante ás iutirpellaçôa» que se Ih* 

faziam, 

A nictori Ivte fêl-o recolher a un 

xadrez do posto policial do Bclómzinho. 

—Ila cerca do líi, dia» o uoassluo 

coaiparccen 110 pcslo policial do Braz o 

alli se queixou ao i r . Angnito Leito, õ* 

delegado, do quo diversos individue» 

teutavani seduzir sua mulher, tendo al-

guns delle» pene'ralo etn çjia ca»,i. 

A auctoridadc mandou um agente dg 

»egiiraiiça syndicar do facto e sonbe qua 

Josi! Lopos nem »iquer residia com 1 

mulher. 

O dr. Becker Tristão, de Porto 
gre, aprejeutou novo caso de cura 
cancro poios raios X, prouicUcudo 
xinta revelação de outros casos 

ll/.es. 

CHRONICA SOCIAL 

dia» para a ei i ls» 

poi» a multa foi hnposta pila policia 
De João Pinto de Queirós, pedia U 

permiiao pira conservar aa portai dt 
•cu estabelecimento aberta» dirante < 
noite de 11 do corrente.—Indeferido, p * 
ser contra a lai. 

De HagoT»««, pedindo prazo.—Cono» 
do o prazo de 60 dia». 

De Gustavo Rathasn, pedindo riitltol-
çio d i cauçio. — Compareça »0 Tne-
»ouro. 

De AnteBio Ribiiro, pedindo trinaf*-
rascia de uegocio.— juute prova do 4 » 
allega. 

De Francisco Frances, pedindo reiev»« 
mento de malta.—Diferido. 

De Frinciico Reitaccl, Giasappa Lom» 
ta e Savilro Lacerda, pediado liesn(i 
para qoitiad», » Joio LaU Plaa, p«dm-
do cance!lam»nto d» lançamento. — 8u». 

-Acham-se approvadas.ua Directoria d' 
Ota»» Maaieipaei, á roa te Cemmercio, 
10. a» planta» apreieatada» paia ir» d. 
Engracía da Conceição e pelo» »ri H " 
Mary, Joié Azevids., Bersardiao toereir' 
to Fontoura e B u w l k l i Manoel P i a " 
Ribeiro. 

—O ar. prefeito promulgou h " " ' « ^ , * 
lai a. SM, da 23 d l érstmbr» ds 
àBcteriundo a indemalHçio ds 3 
ae doso do pr»4i» m - A , da aveaid» 
f l ü i i t i » . 

> 
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do 
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ANNIVEHSARIOS 

Fazem ânuos hoje t 

O sr. Luiz Augusto Barroso. 
D. Ruth Guliua.-ãcs, pr-jlessora nor-

malista. 
O Br. João da Sá Rocha. 

VAHIA3 

Faz Itojo 19 anno» qu i fallcctu em 
Ribeirão preto, onde exercia o cargo dl 
juiz municipal, o sr. dr. famael Froem-
berg, lilho do noiso corroligionario sr. 
Bttjcr Firmiano Braga, advogado, rcsl> 
dente nesta capital. 

—Segue bojo para Tanbaté o api-l!-
rado 2" anniita do Direito, sr. Paulo 
do Oliveira Costa. 

—U ar. Antonio do Paula Machado <1 
a senhorita Maria Benedicta de Puuli 
Machado, resident-.s ein Campo Alegre,, 
participaram-no» »eu casamento. 

—Está em S. l'aulo o dr. João A& 
gusto Pereir-i da Silva, conceituado nfl 
vogado residente em S. Joié do 1U4 
Pardo. 

FALLCCIMEMT03 

Fallccernm : 

Ante-hontera, no Rio de Janeiro, o dr. 
Luiz do Q,ueiroz .Mattoso Maia, lento ju-
bilado do Gymnasio Nacional. 

O illustre Hnailo lervia dnranto n 
guerra do Paraguay, como major inoili-
co o cirurgião do brigada, rocehouda 
como recompensa de seu» serviços a 
medalha de campanha o o habito ua or-
dem da Rosa. 

Publicou diversos compendio» do ! <• 
toria do Brasil o historia antiga, u deixa 
outra» obras inédita». 

Em Monto Alegro, o sr. Urbauo da 
Talva Blindes. 

Em Jardinopolii, ' a menina Ary, flili» 
do sr. Antonio Pereira Peixoto. 

Em Santa Rita do Pasea t l iut io, o 
sr. Carlui de Oliveira Salle». 

No Rio Claro, o sr. Alexandre Sabo-
rosltl 

Eni Pirajú, o menino Alvaro, filho do 
sr. Nliònbã Areias. > 

Eni Campina», o sr. Francisco Morei-
ra I.opes. 

No Rio de Janeiro, os sr». Raymundo 
de Carvalho Pires, Manoel Borges Mar 
tina Novo, Virgilio Ribeiro Novaes, Edgal 
do Verney Campello, Timotheo Pereiri 
Hei», Octaviano Lima da Silva, o ai 
aras. dd. Malvina Motta e Aliua A!v-i 
Mendel. 

P r e f e i t u r a 
Solicltaram-so do «r. secretario da 

Justiça providencia» no sentido de ser mu 
removido» para o novo alinhamento das 
guias os postes do corpo de bombeiros 
existente» na rua Vergueiro, «utro as rua» 
Monte Alegre o Pauliata. 

—Auctorlsou ee a construcçBo do di-
versos passeio» na alameda Ribeiro d» 
Silva, na iinnortancia de 7209-

—Foram despachado» o» aegiiinte» re-
querimento» ! 

l>e Maria Carolina da Graça, pedia,'-« 
prazo e coucesufto para extinguir són.en-
te uma parta do »au capinzal.— Nio t*~l 
logar o que pede por aer contra a lei. 
Tem o prazo d» UO dia 
çio do capim»I. 

D» Lampazo Pietro, pedindo rolavam is-
to lio multa.— S i o ha e que deferir, 
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C u p t v A P y 

O» correspondente,era date da liaotem: 
•Tend» aluo convidado para Mll l t ir 

t u u i i M i na «cola publica dl.iglda 
mio profmor Anguito Ciitlniio. a 18 
X corrente, tira occaailo de vér qne chi 

o« alumnoa revelaram baalante 
IMMtaraento, pola que reapondlam cora 
Jtomptidlo a firmeza a todaa aa per-

Vommlail» examinadora confessou-ie 

UlUfeitissInia. 
O dr. Oaorlo de Souza, ao terminar o 

exame, offereceu 4 valloaoa premioa aos 
ifnmuoi mala adeinladoa, Lamartine Pa 
la«»re, Ricardo Thlago do Camargo. Vi-
5«rlno Joaé Pereira e Manuel Vaz d» 

nma vez o profcsior Caatanlio 
" i dedica 

cumpri-
dor doa devore» a sru cargo. 

—O noisu amigo Alvaro Pompeu Paea 
4a Campos, abastado fazaudeiro neste 
município, contratou o casamento de sua 11-

Franciaca coiu o aympathlco jovan 
Jíiruio de Toledo Piza, dlatlncto caplva-
Jlapo residente em Mocóca. 

Farabcna. 
—O capitão Theopiiilo Caatanlio. npHO 

particular amigo, perdeu a 10 do corren-
U » ana intoreiaante filhinha do nome 
Comba, de 10 ntezes, em consequoncla de 
•ma gastro enterita. 

—A Camara Municipal concertou a rua 
Bento Dias, por onde não se nodi* pil-
lar aem risco da rida, concertando tam-
tam o caminho do ceinlterio, tendo fica-
do bem feito eaae serviço. 

Nosso desejo é que nlo aa daaanime e 
continue com o serviço, concertando al 
ibmas outras ruaa, onda ha togares pe-
rigosos de ao quebrar aa pernas, ainda 
que ellaa aejani de pan.' 

H e l l o . M o n i e <le 1 ' l r a j ú 
Do correspondente, em dala de 14 : 
•No dia 2d do corrente, fcchou-ae i 

aicola desta localidade regida pelo pro 
laaaor publico ar. Pedro Advlncula de 
Almeida. Ao terminarem os trabalho! 
cÉcolhres, na occaailo de deapedlr-ie de 
«(fts «Juninos, o professor Advlncula fez 
úta diicurio, que foi muito applaudido. 

Aqaelle senhor aegue para rsaa capi-
tal, em goio de feriai. 

—No dia 4 do corrente, fel cxhutnado 
0 cadaver do capitão Eucaa Pinto do 
Fatia, para averiguaçõei sobre uma ope-
rár io medica que, aegundo dizem, occa-
eionoii a morte do capitão Enéas. 

Consta que o proccs«» e»tá em anda-
mento na comirca dl 1'irajú,• 

I t ò n E s p e r a n ç a 
Do correspondente, cm data de 21: 
«Chegou a esta villa, no dia 17 do 

çofrente, c seguiu com deitino á sua 
íova propriedade, a fazenda • Jequitaia-, 
• i r . Claro Llberato de Macedo, rc-
ildento em S. I'aulo. Com a venda desta 
f a l i d a , oi lavradorea deste município 
ficaram mala anlmadoi, porque nlo <i 
Am esperança de grande lucro que o 
i r . Claro empatava grande capital; é 
£ « q u e tem em vista bons negoclos, ou 

1 porque o caTé alcançará eiu breve me-
lhor preço no mercado.-

S - « I n f l o <la I t o a V i s t a 

Após longos dias de nin calorinaiip 
• h( ' 

I» • a*, Antonio Pai 

l»H|rtinti, gral 7 na »•. Bu a 1', 3* 
; ransto d« Hlfros c imarp i . 
'lcnamontb. gíau • q i I* « S* t sim-

léitfents, gfau 5 n> 1' e 1*, Antonio 
a Andrade do Nascimento. 

1* ANNO 

Plenamente, grau 8 na 2', Joic Perei-
ra Machado. 

Plenamente, grau 6 na 1* em qne ie 
habilitou, Tilo Lívio Braail. 

Plenamente, grau U na 1* e simples-
mente, grau 5 na 2", Cbelatovani Pratci 
da Fonseca. 

Slmpieimento, grau 5 na 2* a grau 3 
na I*, Antonio Pinto Cirdoio de Mello. 

imeute, gran 1 na 1*. em que 
se habilitou, Ariatldes Marque« Pt i io lo. 

Simplesmente, gran 1 na 2*, Gnilher. 
me Pinto, Paulo Qnartim Correia de Mo-
raei. • 

Nlo compareceu, 1. Reprovados na 1*. 
8. íeprovado na 2", 1. D aisilu da oral 
da 1», 1. 

EXTERNATO SÍO JOIÈ 

Coaforme hontim promettemoa, cabe 
noi hoje a taref* de destacar, dçntre 
primorosos trabalhóa manuacs que fl| 
rarsin na eiposlqío dsqnelle «t.1,1 eil 
bçleciuiento de enslqç, oa qua fflíla ii}-
preaaionaram o vi|llante, quer pelo gosto 
da concepção, quer pelo apnro da 
fecçlo. 

Segiiem-ie oi trabalhei na ordem do 
•deantamento das alnnmn : 

7* anuo—regido pel í professor» d. 
Anna de Carvalho : Corina Vianne, uma 
colcha de setim com applicaçio de renda 
irlsnde/.a : Odette vjonfl'4. uma Qojcha 
também de selim, gnarnlcida da 
raa renda valeni i au t ; tleripipil 
uma toalha de bordadç branco coni 
versos ppntoa e guarnecido de 
nkananti ; Marletta Cbagaa. uma almo-
fada de aetim roaco prelo ; Rachel Bar-
relll, uma fronha de bordado brancr 
Conciiçío Cor 

da 

teao i feito dai encantadora! f u t « d* 
d m r d» (grã 

M 
men 

X E O J B 1 

Eitá encarregado do aorvlço da vsed-
acio contra a varíola ua Directoria do 

Jervlço Banllarb, daa 11 áa il hotsB da 
tarde, o Inapoctor aanitarlo dr. íariaHo-
cita. 

D i v c r n i l e a 

Po ly thoamn-Coucev to — Program-
ma variado. 

J a r d i m d a I n « — D a s ft áa 10 horta 

..a noite, tocará a 1* secçio da banda de 
musica da força policial, que executará o 
seguinte programmai 

I 

Saudadcê de Mo su das Crato—Do-
brado— J . P . Tavarca. 

tyirí— mazurka—(liovanelli. 
àtarlon Vclcnnt — phautaaia — Pon-

cblelli. 
I . Jllrlí D'oro—walaii—1'ahrbach. 

II 

Vuchin»—Tentonc—Lecocq. 
Ti/Ilação—Walia—Bologueli • 

ííhcrrni 

T t 
renda 

iro 
Correia df Si, unia pai 

pellncla tordi " 
Franciaca de 

portável, Roje sempre refrescou a at 
mosphera. No dia 12 do corrente, vio-
lento furado visitou a fazenda do ar. 
Ffillppe Cabral, o por pouco que nio lhe 
leva a casa peloa area!. . . Nlo contente 
em arrebatar-lhe a maicara da caaa, dei 
telhou-u quasi por completo. Muros t 
í a i to , tulha de café a melo derruld», 
imflm. maia alguns minutos, nada esca 
íaria á furla do tufão. Quo Dom o pre 
íerve, e para todo o sempre, do seme-
lhante brisa! 
' —Passou a pertencer ao sr. I.ulz. 
ftanzzalo a empreaa da luz electrica. 
Multo brilho nas lampadas, muita força 
úa turbina, muita paz á empresa e preço 
barato aos comninidorcs — é o que dc-
í i j o . 

I —No dia 20 do corrente, no snlio do 
Çehtro Recreativo, serSo distribuidoa os 
|íemios aos alumuoi e alumuaa qne ae 
djatinguiraiu noa exames. O dr. Julio de 
l íc i tas trabalha para dar a cisa aoleu-
'njdadc tudo o brilho que moreco. Nosa-
l io do theatro S. Joio, apói uma pc-
abena pasaeata, ás 8 horas da noite, se-
rio reprcaenladaa algumas comedias pelos 

eninoa o meninas, que também recita-
lo variaa poesias. Esperamos que essa 

_'eita cicolar venha maia uma vez ainda 
ÃOstrar a grando necessidade da instruç-
ã o . Della daremos noticia. 

— Pns<a melhor e dá esperança de sal-
Vaçüo o sr. Pio Osorio, vindo de S. José 
do Rio Pardo. Seu estudo tom-ae modi-
ficado sensivelmente. -

ponto alio 
psizagem a 
aenho ; Marletta C|)àgi 
desenho o uni quadro 
eafumiuho; Conceição 
uma carta com o nyatçj 
medida*, deitnlia a bii . » pepoi ; 
rina VIauna, um trabalho de de)eiv|l 
crùgon ; Odette Vlaqj; 
cratjoi) ; Hermínia Breu, 

albu; 
Jzag 

da Sá, 
pesoa i 

Co 

it, um tVabalha 
l , „ U v „ , ..viihiu>^ ui wjph unia carta coa 
mograpíilca com a posijSo dà terra < 
ai quatro estaçles, trabalhado a bico da 
penna. 

fi" mino—regido pela mesma profea 
sora do V—; Amélia Machado, um qtfa. 
dro de aetim azul celaate, bordado i 
ouro, com as armas nacionaes; Albina 
Machado, um quadro de aetim com 
corta real portugueza bordada a ouro 
Olvmpia Rocha, um porta-camiiola de 

, loJ t J U —J . seilm e urna almofada da aetim a aeda 
frouxa; fsineqia Pinheiro, uma tluiofida 
de aetim bordada a matiz; Clotilde £ 
moa, um par de fronha de bordido brin-
co; Maria Augusta de Sousa, upa alrai 
fada do setim capitoncada, com app] 
caçõea de gaze: Paulina Andrade, um 

• •• 'quelle; Cezaria do 
porta-fartõos do le-
fOrni» de ventarola; 

i/tftrHalt, euœpri-noi 9 dever d 
jeer aa gentile>u diepen»dia ao repre-
enfante deita folia, nlo ad paio ar, 
olo Antoni) Julião, qiordomo do Asylo 

» MeMlcIdad», coAo também pela Iruil 
nperlora Senhora Simpllclana o o eorpo 
irepto daqiiclíi proveltoio estabeleci 

ato. 

t e m d l r . 1 ^ » . guar-

J« 
_ " i 

f/incUpo 
rafl'ianltc, 

e dtile que 
corno a fscripti 

r.-t-ü 

l ia i . 
Ci 

anilhermi Tell — Symphonla — Roa-

'ahia na Rfde—Polka—J. P . Tara-

Ü n n t ' A n i i n 

Amanhî, áa 8 1)2 lioras d,a noite, rea. 
liaar-«e-á neste theatro nina récita em 
beneficio ila saciedade L'niont Mtridio• 
liais Italiana, com lede A rua do Cia 
zomatro, 85. 

Será rcprMcntada a Tosca, drama om 
4 ac'toi, de Victorien Sardou, fazendo o 
inpel de protagoniid a aeiiuorita Elvira 
7amiUl. 

Seri representada também a farça dc 
nominada Lucrécia Borjia. 

l í c a r á durante o espectáculo a banda 
do qiualci K([<)l e Fieramoscn. 

_ .__ ,—ic^ um 
Nieolaü 

melífe até fevereiro do anno ca/epte 1 
ter (lado grande trabalho ao iynd fopro 
vlsorio o perito« por c.uaa de ler 
muito mal feita, chegando a ler "leljlli 

pelo avndlco provlio 
Xo" ' - ' - " A 

lUlt 
ada de porta . 
O lolicltador Nobre, em tiénlica, 

lentou o credito do «eu conilUniote. que 
lòra recoiibecldo peloa fallido»,« deçlaron 
que o ayndico proviaorio, procurando ai' 
cluir o ercdlto do ern conatltulnte, aBUim 
procedeu ^ara auxiliar a peasGáa qua Ine 
sSo afftetas, a qnrm noineod periloi. 

O juiz ordenou que os autoi lh! foi-
aem conclusos para decidir esft Incldenti 
o designou o dia 28 do corredte, aa I 
horas da tarde, para aer feita nova 
reuniio. 

4" of/icio, carlorio do etcrkâo dr. 
Ferreira 

Noa auto» de acçío decendiaria 
William H. UeynolJl móva contra Delli-naldo Pinheiro de tlhüa Cintra e Delfi-
no de Ulhôa Cintra,"foi nomeado curador 

"do 1" réo. qoe le acha ausente, o ar. qne 

Jorge .y mberé. 
— O sr. dr. Jorge Aynjbírf, advogado 

de íagenio do Slqueir» Cordoio, reque-
reu liontein, ao sr. dr. juiz da l" vara 
criminal, fiança definitiva do seu coniti-
tulute. 

Foram nomeados perltoa o» «rs. be-
bastiio Salles e Felizardo Cottl. 

O snumario do culpa instaurado con-
tra o aci usado pToa»guirá dei oi» de 
amanhã. 

6° of/icio, cartório do tscrieão 
Mnunaine 

Começou houtera o aummario de culpa 
inataiirado contra Viconte Franelliul, in-
curao nas penas do» artigo» 2Õ0 e 257 
do Codl/o Penal. 

Fqraro Inquiridas 2 teitemunlisa e a 
Inquiri-lo proaeguirá aabbado, ,ts 9 ho-
ras da manhá. 

Acompanhou a Inquiikào, como pro-
enrador do réo, o sr. dr. Agricio .1« 
Camargo. 

--Proaeguirá hoje, «o meio dia, o 
aummario de culpa iusuurado contra 
Vieeute Miioni, accusado de crime de 
ferimentos graves. 

7" officio, earlorio do eòcrieiia 
Campos 

Foi inquirida hentein a ultima teate-
unha arrolada ua denuncia dada contra 
ar.uel ijouçalvea, accusado de crime de 

furto. 
O réo hontern menno foi interrogado 

e o seu advogado o sr. dr. Jurge Aim-
berê pediu o prazo da lei para apre-
sentar a defesa do meamo por eacri-
pto. 

9
o

 officio, cartório do escriiSa 
M. Correia 

Não proiegu!!! hontom a Inquirição de 
testemuni.as no novo suiniuario de culpa 
inalaurado coulra Klmão Sl rii 'úoslta, ac-
cusado de crime de inerte, por uilo ter 
comparecido o réo. 

• J u i / o I c i U - r a l 

d e z e m b r ö i g 1 9 0 8 

eapa&O • 

^ ' n î t n r a ^ S a 
)e!a caaa At 

« eacavM par« 

V I D A ESCOLAR 
ti • 

l'AI ai.ÜADE DE BlItBITO 
Hoje, serJo chamados á prova oral do 

1" ANNO 
Sala n. 1, i» 11 horai 

ObObs Uoir.es do Oliveira, Marcionilio 
Alves de Carvalho, Manuel IC. llaruel 
íarella, Cesar I.accrda Vergueiro, Anto-
• lo Pinheiro l liugas, Antonio Rollo Fi-
,ho, Biasilio Ranoya, Candido Junqueira 
de Andrade, Joáo Cobra Olyntho, Flo-
rindo Longo. 
\ 3" ANNO 

Sala n. 2, áa 8 horas 
Drau/.io Moreira Coelho, Pedro Odilon 

do Naicimento, José Infaulini Paulo Oal-
VIO Sampalo, Alírcdo Lopci de Moraej, 
^ntonlo Nacarato. 

4" ANNO 

Sala do pavimento BUperior, á i 8 horaa 
(, íu i ib io du Sousa Mattoa, Hebaatiilo No-
ghelra de Lima, Joaquim Mugnainl, Dal-
thazar Souto Mayor. 

—Reiultado dos exames de hontom : 

3° ASSO 

Plenamente, grau 9 na 1* e 3*, 8 na 
8 ' , Mario de Campoi Penteado. 
' Plenamente, grau 7 na 2*, 6 na 1* c 

f * Carlos A. do Sampaio Vlanna. 
Plenamente, grau 7 na 2*. S na 3* o 

/liApleimente, grau 3 na 1*, Candido Fer-
r i t de Campos Negreiros. 
| Plenamonte, grau II na 2* o 3*, cm que 
ie habilitou, Raul de Andrada, 
r Simplesmente, grau 2 na 2* o 3*, Gus-
Ô í o Oonçulvea. 

mplesmente, grau 1 na 2* o 3*, em 
e se hábiMton, José Augusto Alves Jun-

.elra .Tnnior. 
0>ai»tiu da oral da 1*. I . 

r ANNO 

. DisMncção, grau 10 ua 2" e l " o pis-
naincnie. grau 0 na 1" e 3", Luiz Perei-
ra de Vergueiro. 

Plenamente, grau 9 na 1", 8 na 4*, G 

trabalho idêntico áquelle; 
Espirito Santo, ura r " 
tini capitoneado, ein 
Ermelinda Pedroso, ura porta-jornaea, 
do aetim, bordado a matiz, com appli' 
cações; um porta-lenço bordado a ma-
tiz; Clotilda Azevedo, uma almofada 
arl nonceaa, com applicaçOei do renda 
irlandeza; Amélia Citti, uma soiubrlpha, 
coberta de renda irlandeàa preta; Mar-
ccllina Santos o Rozina Liberal, aimofa 
daa do ponto alto; CoaceloJo Aguiir, 
Clotilde» Azevedo. Albina Machado, Ma 
ria Parisi, o Francisca do Castro, qua 
dros a eraijon ; Carolina Slgauakl. uma 
costa bordada; Ermelinda Pedroso, um 
porta-jornaes do setim, bordado a ma-
tiz, com applicaçòes, o um porta-lençol 

5" anno—regido pela professora 
Vitalina Silva—: Judith Silva, um porta-
camisola de setim; Maria de Lourdes 
Blaer, um porta-camlsola, bordado 
seda o ouro; Ada Breda, urna almofada 
bordada a ouro o matiz; Adélia Sylvia 
da Limo, um quadro de aetim bordado 
a ».Via trouxa; Elvira Raniuale, uma 
toalha do mçsi bordada em branco 
uma dúzia de guardas napoa; Oamhcdla 
Modclroa, uni porta-toalha; Maria Luiza 
do Lima, um porta-toalha de setim em 
fôrma de ancora. 

i" anno—regido pela professora 
Emília Silva—: Elvira Azevedo, uma du 
zia de centro» de mesas, a ponto do 
marca, o um porta-jornaea bordado a sé 
da; Joaquina Santiago, nma toalha e uini 
fronha, bordadas em branco; Angelina 
Viola, uma toalha bordada em branco o 
um quadro de selim de aêda frouxa; Le-
tícia Medeiros, um quadro do setim, bor-
dado a matiz; Aima Soares Raposo, 
uma almofada bordada a matiz; Amalia 
do Burros, uin trabalho idêntico; Maria 
José da Silva, uma almofada de pontos 
goboliuns; Erllnda da Silva, uma almofa-
da bordada a matiz. 

,y° anno—regido pela profeasora d. Ce-
lisa Clamas—: Maria Gonçalves Amaro, 
uma almofada; Ítala Cumenale, uma 
gravata de renda irlandeza; Gabriela doa 
Sanlos, um vestido; Maria de Paula Go-
mes, uma camisinha; Hermínia Guide, 
uma capinha; llelmira de Oliveira, ura 
avental para criança; Antonieta Julea, 
uma almofada cm ponto de marca, aobre 
lalagsrça java; Erneatina Weish, uma 
loaUilnlia de renda irlandeza; Itaila Car-
los, uma camisinha; Rola Moreno, uiba 
gola de reuda irlandeza. 

2" anno—regido peta professora d. 
Leopoldina Silva—: Vitalina Santiago, uma 
fronha e um lenço, bordados cm branco; 
Adelina Russo, uma camisinha, bordada 
om branco; Collecta Rosa. uma toallu de 
crochet para creado-mudò; Frida Glauz, 
uma toalha de crochet o um paletot de 
lá; Clementina Balzac, um avental » ou-
tro» trabalho» de costura; Graoo Braga, 
um par de fronliaa, trabalho em branco. 

i" anno. — Regido por d. Fraucisoa 
Horta I.aborauti: Eliza Telxaira da Sil-
va, um poria agulhas arl noueeaa c um 
aventalzinho; Nanny Vlanna, uma almofa-
da o uma capinha cflr do rosa; Lldlnna 
de Castro, uma almofadinha arl nonrtau 
para perfume», e uma pregadelra de fi-
tas trançada»; Amélia Garorfio, uma fro-
nha o um avental da crochel; Adelina 
Gomide, um porta jornaes; uma camlalnha 
bordada; Ernestina Neiva, uma toalha de 
filó e fitas, o uma aaia; Maria do Car-
mo Cavalheiro, uma camisinha bordada, 
Ceayra Kigotti, uma pregadelra; Marietta 
Rossi, uma toalha de bainha aberta. 

Nesta elasse, Balicutarnra se ainda, pa-
io goato com quo trabalharam nnin pe-
queno enxoval para boneca, as alumnoa: 
Margarida Martius, MercPdea Santo», 
Hermínia Santos, Mar1» do Carmo Cava-
lheiro, Annonciata Troyano. Lucinda Car-
valho Riaoleta Americana o Maria Za-
netti Pereira. 

Ao termlnarmoi as descrlpçõei qna 

Pára cite éapicticulo rcccbempj 
çpuvito firmado pojo profemor 
Quaranta, secrotariò da sociedade, ein 
noile do ppesldcnte da meaiua, sr. Iler-
nardb Amato. 

1 ' o l y l l i e a m a - C o n a e r t o 

Foi regulsr a concorrência ao espectá-
culo de houtem naquella casa da diver-
loe j . 

Annota Toica e Pellier fizeram as hon-
ra» da noite, mereceudo calorosos ap-
plausoa da platéa. que uáo se couteutou 
em ouvil-aa quatro vezei. 

Continuam causando grande snccesso 
Aia, a mgsterivsa, e os Xarow Bro-
l/itri, cycliitaa excentricoi, que, por di-
versas yezoi, arrancarum • boa» garga-
lhadas da platéa, tendo sido multo bi-
sados. 

O capitão P.oberts continuou com os 
tiros ao alvo, tendo sido bastante feliz, 
aalientando-so pela sua firmeza e quasi 
quo inrallibiüdade dos sem tiros. 

Oa demaia artiata» foram muito ap-
plaudidos. 

Hoje, i noite, espectáculo variado. 
Para amanlil, à 1 3i4 horas da Urde, 

matinêt infantil, dedicada :is criam;«», 
havendo também uina touibola, para a 
qual as criançís rcceberio ura numero 
com a sua entrada, 

C o n y r u K S o « l o s F e n i t m o s 

Eata sympathica sociedade carnavales-
ca celebra hoje o seu anuiversario e iuau< 
gurará os aens magníficos saiões, recen 
temente reformados. 

A festa consistirá em um grande bailo 
hoje o outro, uv dia 2H, para os quaes 
fomos convidados. 

I * R E M I 0 8 E • M N O E S 

BO 

"Conimercio da São Paulo" 

A O S A S S W i X A J T E S 

No Intuito de proporcIoSJf lOi nossoi 

aillgnantei um premio da valor, multo 

acima doi qne ordinariamente alo dia-

trftoiddi pela imprenaa, resolvemos ad-

qnlrlr oi objectai cop|f»nlei da relaçto 

abaixo, doa quaeí, algnna aio de custo 

multo BBiierlor ao preço da aaaignatn-

ra annuaí, 

Oi premioa aio em numero de 102, a 

* sua diilrlbulçto ae fará por mito d ' 

lo rte lo, qâe ie realtaará no dia 31 de 

jamiro da 18Ô4, nesia redacçfo, e ao 

qaal só terá direito o assignante que 

»MOBMAB, Ot; TOMAR t'UA AHSIONATtíBA 

NOVA Pol: LM ANNO NESTE KBCIIVT01UO, 

oc sos sxvut t a « l i a r í cnvA iMron, 

T4NCIA roa meio de va le PosrAr, di-

rigido á administração, a iito até 30 de 

janeiro. 

Alem do direito ao sorteio, todo 

aaiignante de um anno receberá como 

brinde om Almanach Garnier, qua é a 

melhor publicaçdo no genero cm língua 

portugueza. Offerecemoa também aos 

nossos sssiguantea uma hellUsiçpa estam-

pa com oa retratoa de 89. MM. Impe-

periaea o sr. p . Pedro II e D. Tjjereza 

Chrialina, de SS. AA. a Prlnceza Impe-

rial, o sr. conde d'Eu e seus augusto» 

nilioi. 

Os uíiiignanles de semestre terio dl 

rcito a um dos romances, a escolher na 

lelação seguinte : 

Cinco minutos—Jcti de Alencar. 

Os quinhentos milhões du Begum e 
revoltosos do •Bonnly> — Julio Verne. 

Vultos c fartos—Alfonso Celso. 

Helena— Machado de Aasis. 

Cinco semanas em balão—Julio Verne. 

Ao correr da jjcnna—Josi: de Alen-

es t 

rtfcldk pela caai 
tirsõl. 

Vm i elogio de nickel. 
Uma beníala. 

irti ' 

'a barba, «rff«-
At Bottllt Vni-

Cma cjríeira para oolio. 
I'm deipirtaaor. 
Lm canivete Rodgerl 
Uma tesourinha para bolao. 
Um tinteiro para viageid 
Uma bengala. 

Um rl^o tinteiro de metal cop tria 

j p ieaperíador 

vw- f'joi 
U4i rinlvete Rodgerl. 

Um Jeipertad 
Uma mígr.Iflc ma niágr.lflca carteira. 
Çqià » loura para boUo. 

Um reloglo de aço. 
ímia elpléndida carteira. 
Um cinlveta l io ' " 
I ma U^u r a d« bo 
Um rico porta-jornlfi. 

pela casa Fucha. 
r ' ' • nickel. 

offeredd» 

officio, carlorio 
Xac:er 

do escrirào 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

Fórum 
1' officio do Jar;f, carlorio do escricã 0  

major Borba 

Foram com vista ao sr. dr. 2" pro-
motor publico, para faUr sobre a pro-
nuncia ou uáo pronuncia doa accusado», 
oh autoa de aummario de culpa em que 
alo réos Pasckoal Carlomaguo e Fran-
cisco Giordano, accusado» do crime de 
roubo. 

1" officio, carlorio do cscricão 

Andrade 

Foram Inquirida! hontem duas teste-
munhas, no summario do culpa instau-
rado contrn Salvador Lazaro, accusado 
do crime de tentativa de morto. 

A inquirição proaeguirá hoje, ao meio 
dia. 

2" officio, cartório do cscricão 
Ludgcro 

Por sontença do ar. dr. José Maria 
Bourroul, juiz da 2" vara commcrciul, 
foi julgado rehabilitado o fallido Anto-
nio de Ciaten, estabelecido á rua do Ga-
zometro, n. 21. 

Fui advogado do rciiabiiitado o solici-
tador Joaquim Cerqueira. 

5 o officio, carlorio do cscricão 
Clima io 

Foram inquiridas hontem 2 testemu-
nhas na queixa crime apresentada pela 
The Crown Cork Company Limitei), de 
Londres, contra Zorrenner Biilow à C . , 
desta capital, por contrafacção de privi-
legio. 

—Keunlram-se hontem, á 1 hora da 
tarde sob a preaidencia do »r. dr. Mei-
relles Rela, juiz da l* vara commercial, 
oa credorea de J . Durante Sc C. 

Compareceu o advogado doa fallidoi 
ar. dr. Alberto Cardoso de Mello. 

Não compareceu o fallido J. Durante, 
porque ae acha doente, comprometteu-
do-ae o seu advogado a apresentar atlca-
tado medico em 24 horas. 

A' reunião estiveram presentes o» ara. 
dr. Joio Moraes, curador-fiscal das maa-
•aa fallldas, dr. Capote Valente, repre-
sentando o crodor Nicolau de Marca, dr. 
Carlos Coelho, representando oscredorea 
Borlldo, Moniz & C., solicitador Fran-
cisco Mendel, como procurador do cre-
dor Brasilianische Bank fitr Dcnlsch-
iand, o syudíco proviiorio sr. Ottu Schlo-
embach c o solicitador Antonio Góc» No-
bre, como procurador do guarda-livros 
dos fallidos Antonio José Gonçalves Jú-
nior. 

Ao proceder-ae á verificação do» cre-
ditoa, pediu a palavra o sr. Góea Nobre 
e roqnereu a incluiào do seu constituinte 
na lista dos credores, devendo o seu cre-
dito, que é de (:5õ09, aer considerado 
privilegiado, viato como c de ordenado» 

Depois de amanhã, ás horas da lar-
de, será feito o interrogatório do actu-
aado José Corgea da Azevedo. 

—O sr. dr. Wenceslau de Q'>-iroz, 
juiz federal aulutituto. a r.-f5e.rimento 
ílo sr. dr. Alcibíades }"fza, procurador 
seccional da ÍTepublIca. mandou quo 
balxaaacm á aubdelegacia de policia da 
vllla de Cerqueira L'e«ar os autos de 
inquérito policial Instaurado contra Or-
lando dos Santos, envolvido em um cri-
mo de passagem dc notas falsas naquel 
la localidade. 

—Tondo o .«r. dr. procurador srccio 
cal d-a Republica opinado pela pronuncia 
do menor Jayine Affor.so dà lioclla Valli:, 
accusado de haver teutado passur 'notas 
.falsas em Sanlos, e dc Augusto Pinto, 
denunciado pelo i rimo de passagem de 
moeda falas, ua mesma cidade, os autos 
foram concluso» ao sr. dr. Wenceslau 
de Queiroz, pi-ra dcapacho. 

—O er. dr. Wenceslau mandou que 
se expedisse uma carta precatória ao 
Juízo de Direito da comarca de IJotu-
eatú afim de ser inquirida a tes'emuulia 
José Braz, arrolada na denuncia dada 
contra Joaé da Koclia Liina, accusado de 
haver passado nota» falsa» uaquelle mu-
nicípio. 

—Val ser espedida também uma caria 
precatória para Mocóca, a im de ueiom 
inquiridas as testemunhas José Julio e 
João Manuel de Oliveira, no aummario de 
culpa instaurado coulra Antonio Joaquim 
Pereira, Incurso nas pena» do artig» 241, 
combinado com os artigoa 13 c <33 do 
Codigo Penal. 

—Ó sr. dr. Wenceslau de Queiroz, a 
requerimento do sr. dr. Alcebíades Pi-
za, que não encontrou ba.su pura denun-
cia, mandou archivar oiuqu.rlto policial 
instaurado contra Giacomo Caatignani. 
cm cujo poder foram encontradas algu-
mas notes falsas. 

—Iiealisou-.se hontom, cm audiência 
criminal extraordinária, o julgamento do 
accusado (iiando.io Ferdinando, ac asado 
de haver tentado pas-ar n-.ts» faUia-enl 
Plrapitínguy, comarca de Viú. 

Presidiu " a audioneii o sr. dr. Wen-
ceslau de Queiroz, juiz federal a.iimtl-
tuto. 

Foram inquiridus duis testemunhas 
Produziu a accUKição o sr. dr. A 

Pizs, procurador da Republica. 
Foi nomeado defensor ad-boc do a: eu-

aado o sr. dr. Américo Xavier Pinheiro 
e Prado. 

Os aulos subiram á conclusão do sr. 
dr. presidente, para sentença. 

carlorio do cscricão 
An lhe r o 

II/aterias brasileiras—Sjlvio Dinarte 

0 Seminarista—Bernardo Guiouriea. 

Oa 102 premioa de valor a que acima 

no» refrrimoa podem aer viato» o exa. 

trinados em uoaso eacriptorlo. Esjes ob-

jectou foram adquiridos na» Importante! 

casai Ao Bcticão Vnicertal, rua do 

S. Eento, Casa Fuchs, rua de S. Ben-

to, e Joaé do» Santo» .Major, fabrica de 

guarda-chuvas, rua Direita, 

Nota importante 
Aca 30BSO' a s a l gnan t ea em a t r a 

«o ped imos m a n d e m aat lefaaer noa-
i» eacr iy tor io a i m p o r t â n c i a de 
ouafi a s n i gua t u r au ato o flia 31 da 
jaaali-o do 19U4. a í i m áe avitav 
í n t s i r u p ç S o n a remessa do fol l ia, 
po i» , neBia da ta , de ixaremos dr 
l e m e í t e r o j o r n a l a todo asai 
S na .n te qne n ã o t i ver p a g o a sua 
a s s i n a t u r a . 

O rociljo da cada a s a i g u a t a r a 
a n u a a l quo f o r t o m a 4 a ou refor-
m a d a r.aato eacr ip tor io ou por 
me io do vale posta l , se r á acom-
p a n h a d o de c m t a l l o , a cu jo por-
t ado r será en t r egue o p r em i o que 
l ho couber pov sort9. 

D a da t a de 2 3 de novembro de 
1 9 0 3 4 ds 31 de j a n e i r o do 1 0 0 4 
reoobom-se r.oato e í c r i p t o r i í ac no-
vas p.r.aignr-tnrac o aB reforma», 
com d i re i to acs fcvind»3 e aos pré-
mios . sob aa condições supra-oati-
p c i a d a s . 

61 1 jh despertador <if nickel. 
o2 Uma linda bengali 

53 Úita cartilha r.ara bolso. 
54 I'm reloglo dé aço. 
í j Um rico espelho para «pela. 

Uma teaoura para enl)3s. 
Uií tinteiro para viagem, 

d'lpertaaor 4« ntdcel. 
linoó pèao |iara pípel. 

aiitratlva d» Sanar 
de N. 9. d í Cflfe' 

agund 

de 

èí 
»2 
93 
04 
95 
$ 

93 
99 

100 

101 
102 

I j n deiperlídor i[e n|díel 
Vm Undo peso |>ara pipe' 
UK cauíjcte Rodgcn. 
Uma bcígulí. 
" j j a carteira para bolso. 
Um reloglo dc nickej. 
Um rico paty-parloiy de meUl 
Um ikipfrtador ije nfeke). 
Cm afpareiilS para fuuiantea 

alabasfro e bronzé. 
l > a taioura t V » uuhai. 
Lm tinteiro par» viagem. 
Ura canivete figòg:™. 
Cm reloglo de a£o.' 
Uma bengala. 
Uma vrtq ir f , 
I'm deipcrtjilor de qjckej. 
Um b'jpito jiBsse jiqrloiit art hou-

cean. 

Uffl relogio de ulclie). 
Um canivete Rodgeria 
Um guarda-chuva, pura seda. 
1'jua teaoura para unhaa. 
I iua carteira. 
Uma bengala. 
Um canivete Rodgors. 
'.'in tinteiro para viagem. 
i'iu despertador de nickel. 
Uiu relogio dc niekel. 
Uma bengala. 
Um canivete R-idger». 
I m a tesoura para uuhai. 
Uma carteira. 
Uma cantoneira dc crystal. 
Ura guarda-cpuva. 
Ura relogio de aço. 
Uma bengala. 
Um tinteiro para viagem. 
Uma carteira para bolao. 
I'm deapertadar de nickel. 
Um guarda-chuva do seda. 
Uma tesoura para unhas. 
Uma bengala. 
Um despertador de nickel. 
Um rico vaise-parlout do metal, 

offereeido pela raaa Fuchs. 
Uui relogio de nicke!. 
Um guarda-chuva de seda. 

de C 
prior taniptvcoroui 
nuü> de Aztvado 

Revista d» Ensino, d» Aaaoclaçlo Ba 
nefieente do profeiaorado publico d» 8. 
Panlo. 

Traz na I* pagjaa oi relrstoa dos »ra 
coronel Carini Torto e dm. Antonio 
Mercado a Caudido Motti, e um texto 
magnifico. 

Boletim da Secretaria de Agrl.altura, 
Viação, Industria e Obraa Publieaa do 
Estado da Rahla. anno I, vol. U, n. IV. 

The Braeilian fíeelelr, rol. 6", nu-
mero .10. 

Revista Medica de 8. Panlo, anno 
VI, n. 23. trazendo na 1* pagina um 
bom retraio do pranteado dr. Bráulio 
Oomea. a nas demaia, o aeguínte sum-
mario: 

•Dr. Bráulio Gomei, por V. G.—AI-
gumii obaervaçòea aobre a doaimatrla. 
Ê«u passado, aeu jireiente e seu futuro 
.concjuaJu), pelo dr. Mariano Coata.— 
Prophylaxja da febre amarefla. Memoria 
apreaentada ao 5 e Congreiso de Medici-
na e Cirurgia (concloalo), uelodr. Kml-
lio Hibaa.—Caracol, por Coelho Netto. 
Bolptim da Sociedade de Medicina e. Ci-
rurgia de S. Panlo. Acta da aessão de 
15 de outubro de 1903.» 

ASSOCIAÇÕES 
AfaociA'.io be*ehcí1<te a joio 

n Arriéra da k i a mtm.eb—llin asaem 
biéa geral ordinaria reailsaja konteib, 
foi eleita a aeguinte directoria e com-
missão de couta» que dirigirão q? des-
tinos daquella sociedade no proximo an-
no de :K>4. 

A «eaaao foi presidida pelo sr dr. 
Evaristo Baüllar secretariado peloaars. 
Jnllo Pedro Pontei e Euclydea Viterbo. 

Serviram de escrutinadores oa ars. 
Manuel Ferreira da Rocha, José Fernan-
de» Piment», José Carloi Ferreira Junior 
e Antonio Pinto de Oliveira. 

Viriticado o reeultado da eleição. To 
ram eleitos os sra.: Domiagoa Bento 
Correia, preaidente . Antonio Fernandes 
dos Santos, vice-preaidente: Rodolpho de 
Cerqueira Lima. 1° aecretario; Julio 

fOUt* POL 
Bepvltp fíara Ii.»Je : 
f lapirlor d» dia 

' oavallap» 

Hospital; 
Cadeia e 

Obraa>.Io dr. EDOAHOO PRADO, • ven-
da no escrlptorio desta foliia o na 
livraria MAGALHÃES. ^ ™a do Com-
mcrelo. 20. 

Fastos da L:atadura 

Militar no Brasil 

EDIÇÃO, 

2° officio, 

Foi adiada para did 30 do corrcnK 
a Inquirição de testemunhas arrolsd.» 
pelo réo noa autos de acção ordinaria 
que a Companhia Industrial Americana 
move contra o governa do Estado. 

Na audiência de hontem foram lidas 
as .seguintes sentenças: 

Absolvendo José, Carnevale Zauoni. Ar-
thur Zolottl, Fosal Giuanppe e Isidoro 
Casalti, do crlm-: que lhes era Imputado 
do haverem fabricado moeda falsa, à rua 
Pirea Motta, 32. 

Cjndemnando a 2 anno» de prisão cel-
lular, grau miuimo do artigo 241 do 
Codigo Penal, a José Fonseca, accusado 
de haver passado nota? falsas em Casa 
Branca. 

Subiram ao Juizo Federal os autoa 
do inquérito policial instaurado pela ou 
ctori ladc de S. João do Rio Cluro con-
Ira Manuel Fernandea Pedroso c João 
Bambú. aceuaado» de haver passado 
90$ em notas falsa», naquella localidade 

— Realiaa-íie hoje, ao meio-dia, a au-
diência eivei do dr. juiz federal. 

T ica en tend ido que aó terüo di-
re i to ao« p r êm i o s e aoa br indes os 
a s s i gnan t e s qne re io rmaren i , on 
t o m a r e m n m a esaig-natura uova 
po r c m r.ii-.io, KEsTi: Est íiUTOUto, oi; 
NO» KNVliCEll A IIE8PECT1VA lUPOIlT»!'-

i ia l'on v a l k p o » i a l ot' cau-

t a II Eli 13 lit A UA. 

A d o p t a n d o a praxfi estabelec ida 
por q u a s i iodos o» j o rnaes , resol-
vemoa d e i t a d a t a em deante s4 
acoe i tar nsa ign&tnras p a ^ a s adean-
tadamen te . 

Aos r.ossoa nas i gnan tes , cujas 
as f l i gna tu ras eu to jam pa ra so 
vencer, pod imos, p o r t a n t o , o obsa-
q u i o de m a n d a r reformal-ao, an-
ton de vencidas, a f i m do evi tar a 
i n t e r r u p ç ã o n a remessa 

A s a s s i g n a t u r a s nova s podem 
começar em q u a l q u e r d i a o ter-
m i n a m rompre em 3 0 d» j unho e 
31 do dezembro . 

P a r a a r emessa dos br indes pe-
.o cotroio, e necessár io o paga-
m o n t o do r eg i s t r o pe lo assignan-
te. sua dovarii env iar-nos a quan-
i i á de 15000 . a l é m do proço da 
aBsiy n a t u r a . 

L i f f t u ( l o s | , r e : n i « s 

1 Um rico espelho do crystal, servin-
do de cabide. 

2 Um bom relógio de bolao. 
3 Uma bonita bengala . 
4 Uma tesoura de bolso. 
5 Uma bonila carteira. 
ü l'ma bonita jorra arl nouveau. 
7 Um cauivata Rudgera. 
K Um magnifico despertador. 
0 Uni bonito tiuteiro para m ia imi-

tação de bronze. 
10 Um reloglo de bulao. 
11 Uni bonito tiuteiro para viajante. 
12 Uma teaoura de unba.-t. 
13 Um bonito guarda-chuva, pura seda. 
I I Um canivete Hodgera. 
15 Um despertador. 
1« Uma bonita bengala. 
17 Urna buuila carteira. 
18 Um par de cantoneira» art nontcati. 
19 Uma rica bolsa de mão para v;a. 

gera. 
20 Uma teaoura para unha. 
21 Uma rica lampaiiua do metal. 
22 l'm relógio de aço. 
23 Um guarda-chuva, pura seda. 
24 Um canivete Rodgors. 
-.•5 Um bonito castiçal de melai. 
211 Um bom deiperudor. 
27 Uma teaoura para unha». 
23 Uma carteira para bolso. 

I m p r e s s o s 

Recebemof : 

Recebemos durante a semana finda : 
u v n o i l l 'ouirros 
The Sor Ih American Reticle, volume 

177, n. 5. correa^ondeute a-j mez do uo-
vembro ultimo. 

Almanack da Fsmilia. para o ar.no 
de 1904, util publicação da caja Soares, 
de Pelotas. 

.1 ppellnção circi, n 2713, da comarca 
de Bananal, seudp appellants o barão de 
Almeida Vallini e appellada a viscondessa 
do Aguiar Toledo, pelo advogado Alvaro 
Au„usto de Carvalho Aranha. 

L'isserlacdo, (premiada) polo alumno 
lui/. Pereira de Cami.cs Vergueiro, do 
1' anuo dn Faiuldade de Direito de São 
Paulo. 0 eatodioao aeadcmico desenvol-
vendo a tl;-.»e :—< Uual o melhor ca-
racterls'ico p-ra a determinação do es-
tado de falloucia ? . . analysa [o sjstema 
do nosso direito e e initie conceitos dou-
trinários que justilicam ainda uuia vez 
o apreço em que é tido o talento.do es-
i.er.mçoso acailemiro. 

Estatutos da .Sociedade Cooperativa 
e Beneficente Paulista-, reformados em 
asa-imboía g'-ral de 9 de agosto do cor-
rente anno 

Traços biographeos, do dr. Jov:ai:o 
Ilea, por Jeronyino da Cunha, S. Pau-

lo, ÍS)03. , . 
Convocação dc constituinte, polo dr. 

A. Ferreira da Castilho. S. Paulo, 
1903. De espaço uo» octuparemos do»te 
trabalho. 

Annniirio Estatístico da lecjio de 
Demographia. Directuria du Serviço áa-
nitario du Estado de S. Paulo, 1903, 
contendo a estatística completa da capi-
tal o 127 localidades, sendo 17 incom-
pleta», de 9 10 e 11 mezes. 

A Letra falsa. Appellição cível n. 
3U2S em grau de embargos. Piracicaba. 
1903. Embargantes, os herdeiros de José 
Florêncio da Silveira, embargado, Eva-
riato de Arruda Cauipoa, pelo advogado 
João Sampaio. 

UoIlettiHO delia Camera Italiana dl 
commercio ed arti in São Paulo, anno 
il n 13. Teaz o seguinte summario : 

' l . AttI delia Camera—2. Por '.e fal-
aificazioui—3. Servizio dl paccbi poBtali 
fra rilalia e il Braaile—4. Un altro 
progetto per la valorizzazlone do Caffé— 
5. Tariffa doganalo—0. Movimento Com-
meniale fra l'Italia e Brasiio nel quiu-
qnennlo 1393-1902—7. Notizie varie— 
8 Movimento dol commercio italiano in 
Santo«—9.—10. —11 - Statlatlchs varie— 

12. Llstino di prezzl di geueri diversi— 
13. Pablioazionl rleevuto. 

REVISTAS i: J0EXAE». 

Boletim Salesiano, auno II, n. 11, 

1903. 
Revista Agrícola, que Be publica 

neata capital, aob a direcção do» drs 
Luiz Pereira Barreto, Carles Botelho 
Santos VVerncck, anno IX, n. 101, cor-
respondente ao mez de dezembro. 

l.e Café, estatUtica. noticia» e docu-
mentos relativos á producção a cocaumo 
do café. Havre, 1903, n. 14, anno I. 

Der Jlaax Freliud. Rotista aliem!, 
que »e publica nesta capital; n. 12, an-
uo V. 

Pedi o Pontes, 2" dito: João Soares de 
Almeida, thesoureiro ; José lernandes 
Pimenta, procurador: Manuel Ferreira 
da Rocha, João Solfrcdlnl e Erucato Xa-
vier Evans, i jndlcautei; Antonio Mon-, 
teiro Alvci, presidente, Campioni Cafie 
ro, secretario o Julio Cori eia de Barro», 
relator da comuiissão de Contas 

Todo» o» membro! da nova directoria, 
syndicantei e mcmbroi da commlsaSo de 
Coutaa, aerão empoisadoa no dia 31 fie 
janeiro próximo tutoro 

(ÍBEHIO U0105IHERI IO DE sIO PACLO— 
Na 9* sesaio extraordlnarla da directoria, 
hontem realiaada, foram acceito» para 
socio» contribuinte» oi »egutntes srs. d. 
Antónia Amalia de Uueiroz. Francino de 
Azevedo Cunha, Manuel Silvado, dr. 
Crescendo Jo»é de Oliveira e Costa, P 
dro I«enrique dos Santo», Fernando Ame-
lung capitão Laurindo de Matto», Anas-
tacío Joaquim da Costa. Manuel Correia 
Leite, Ubaldino de Moura, Rodolpho Bar-
ro«, Garcindo Camargo. Licínio Teixeira 
alferes Saiustiano Antonio dc lar la . Joa 
imi:n Antonio Barbosa Júnior Mathias 
Antouio Barbosa, tenente Benedicto Ma 
nuel Peüroao, Joio Baptista de Atliayde, 
Rodc.pho Magalhães, capilio Francisco 
Tinto de Moura, Celao de Oliveira, ma-
jor Aulonio Baptista da Luz. Eduardo 
Trigo tenente Bernardino da Sbva Lo 
pe» e d. 1'edriua Augusta da Carva 
lho. 

Foram recebidos o» seguintes oíUcios, 
que tiveram o competente destino : da 
Sociedade Beneficente Vasco da GamA 
do socio Agostinho Tavares; do soclo 
Francisco de Assis Mendonça; da »ocie-
dade Cooperativa e Beneficente Paulista 
Jca eirurgiSe» dentista» Amadeu Ribeiro 
e Vieira da Rocha, comiiiuuicaudo o es 
tabolecimento de seu gabinete, e do sr 
Rodolpho Wankichaffe, participando te; 
sido nomeado agente do Sen lork /.' 
fe Insurance Compamj. 

A correspondência expedida conitm 
do» seguintes officio» : do tenente Pedi 
Dias de Campos, ao Atliletleo Club I a i-
liatano, ao Sport Club Internacional 
Velo Club Paulistano, á Sociedade Co 
operativa Paulista, á Asaociação Auxi! 
dora da» Clss.se« Laboriosas e ao socio 
Arsnulo de í.ouia Marquea 

Foi concedida a peusào que requereu 
a viuva dc um soclo. recentemente fabe 
eido. , . , 

Foi também approvada o aeto do pre 
»i,lente concedendo o cuturramento. por 
conta do Grémio, de um soclo conlri 
buints, falleúdo a 14 do corrente. 

O sr I o aecretario coiumuuicou tor 
em companhia do sr. Joaquim Bueno, 
procurador, c do sr. Arthur Erabmc, 
comparecido ao acto do sahimrnto. re-
preaentando o Grémio. 

Depois de ter tomado nutras denbcra-
çice, a directoria »nspendeu seu» truba-
lhos ás 9 3(4 da uollc. 

SOCIEDADE «CLÜil I OSI OBDIA- — Re!•".-
bemoa da directoria deala aocleJade um 
amável convite, para assistirmos a par-
tida dançante qno se reulisa no dia 2:i 
do corrente, em Mogy-mirim. 

EDBHi-i.nB-Dla 27. is « 1[2 da noi-
te, na »ede social, á rua Floronclo de 
Abreu. 22. reéita extraordinarla, cm bo-
noficlõ do» cofre» aociaea, com a chisto-
sa comedia ora 3 actos, 0 genro do 
Cada no. 

f t r A 

los ao taram » a giiarl 
e 1* batalhão, aa guarda» i 
Palacio, d»us oflMac» 

guarnição e dnaa ordsoah^O para 
(retails do commando geral; 
gnarda da Policia. U 

Oa demaia corpoi darão o ierr1(» m 
coatnme. 

Tocari uo jardim da Lua a 1* no-
ção. 

Amanuense da dia. aarganlo Homem. 
Uniforme. 7". 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram «»ati-

dos hontem 121 bovino!, 109 »|Ulio», IS 
ovinoi e « vitelloi. 

Inutlliiadoa: 1 suino. 20 pulmÇe», I 
figadoe e fi Inteatlnoa delgado« da bovi-
nos, )1 pnlmòea e 4 fígado! de luln»«. 

Emblema do c«rlmbo, barren. 

SANTA CAS» 
Movimento do hospital, no dia t l J* 

dezembro: . 
Existiam 441; cutraram i«; aahlrato 21( 

faileceram 3; existem 442. 

eranj-ie 127 conaulla» e fizerani-: 
pequeno» curatlvoa e 2 operaçóe«. Fi 
aviadai 262 receitas. 

Medico de dia. dr. Valeriano de Souaa. 
—No dia 2D: 
Çxjstiam 442; entraram 10; aahlram o; 

exlitem 447. 
Deram-ae 40 couaullf.1 e flierapi-ie IW 

lequenoi curativo« e 5 operaçSe«. ro-
am aviada» 131 receitai, 

Medico dc dia, dr. Ayrea Netto. 

LOTERIAS 

Resumo geral doa prímioi da loterl» 

da capital federa! exlralild» hinteim 

29iiC> 25;0 
1 2 6 1 

36991 1:( 

ruEMios DE 
•JXÀ 

11791 »188 14101 20117 27068 33507 

34025 37110 44115 47914 

ruEMioa de loot 

7451 8924 10*95 10927 19680 20395 27689 

3368« 44104 48029 

PHEM10S DE 509 

1947 3770 69r,1 11925 17335 20396 

25303 

31541 

»0 65 
oram 

a7734 28162 "Ï8373 29000 Í407Í 

APrEOXXMAÇ^ES 

39225 
1260 

269(0 

39221 
1261 

36991 

39201 

Todos 
tira 2» 

! 39227. . . . 
> 1255. . . . 
i 2697« . . . . 

DE ZÉS A3 

a 39230. . . . 
a 1270 . . . 
a 37O0Ò-. - -

CKÜIEMA« 

a 39309... 

rncAEs 
numero! terminado« 

80» 
m 
30$ 

13* 

ena t 

Telegrarama recebido polo agente gorai 
sr. JulTo Antunes de AbVou. 

Loteria Esperança. 
Re»nmo doa premio» da 4* loteria d» 

plano 11. 122, extrahlda ein Arscajö em 
21 de dezembro de I9Ò9. 

30553 
21592 
597Ï2 

4482 
58397 
4 PUEMIOS UB 200$ 

5387 10489 19655 31486 

7 PkElllOS Dï 100S 

11S93 13940 5 
•17832 0291 

f)780 3001(1 

98 3 

10 PUgMioí OE 50$ 

,36 4377 22621 29675 44612 50011 

52791 535Ö2 59J32 

APrttOxiMAçõEn 

30552 „ 30-554... 75« 

21591 e 21503 . . . 59» 

59721 0 59723... . 25» 

DEZENAS 

3H551 a 305Ä0.... 108 
21591 a 210ÓO.... 

59721 a 59730. . . . 10* 

CENTENAS 

30601 Ä 30600.. . . 3» 
21501 a 21600. . . . 3» 

59701 a 59800. 2« 

tebminaçSeh 
Todos o', numéro» terminado« em 3 

tôm 1# . 
Pela Companhia Nacional de Loteria« 

dos EBladoa—yoí/o Carlos de Oliceir* 
Rosario. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O T E M P O 
23 DE DEZEMBBO 

Boletim Sleteorologico da 
(ommissão Ocoi/raph:-
ca e Geológica : 

Barómetro, a 0", ás 7 
hora» da manhã, 696.1 ram.; 
2 horas da tarde, 696 1 
mm.; 9 horas da noite dc 
hontem, 696.6 mm. 

Temperatura: m í n ima , 
17*5; maxinia, 26°. 

Vento predominante, alé 
ia 2 horas da tarde, E. 

Chuva íem 24 horaa), 

0. 
Tempo geral: 

Nublado. 

Ho je , 24, ás 3 4 0 d a 

m a d r u g a d a , 4 p o r t a 

do nosso escr lptor io , 

o t l i e rmo ine t ro mar-

cava a<r a c ima de «o-

ro, como «e vê ao lado . 

10= = 

JUND1AHY, 23 (Telegramina yO Com-
mercio) : 

Foram recebidas hoje, durante o dia, 
na estação ela Companhia Paulista, nes-
ta cidade, 9 860 saccaJ do café, sendo 
H 450 «aci-aa doapachada.» para Sautoa 
c 1.410, pera S. Paulo. 

SANTOS, -23 
Vondas, 17.000 saccas. 
Baso, .">4>800 réis. 
Mercado, estável. 
Entradas do dia, 15.765 sancas. 
Existências Iioje om primeiras o segun-

das mãos, 1.865 367 sacras. 
Eutradas, desde 1 do julho, 5.121.444 

Desde 1 do mez, 1(50.351 saccas. 
Média, 15.319 saccas. 
Despachadas, 59 laica«. 
Embarradas, 10.81« saccas. 
Pauta. 600 réis. 
Sahlda» par» a Europa, 75.418 saccas 
Sabidas para os Estado» Unidos, 41.258 

saccas. 
Sabida» por cabotagem, 355 sacca». 
Café baldeado, 16.273 sacca», »eud»: 
Paulista, 10.328 eacÍM. 
S. Paulo, 3.515 sarcãa. 
Campo Limpo, 268 saceaa. 
Braz, 582 saccas. 
Pary, 1.585 saCcaa. 
—Em eguai data do anuo passado : 
Entradas do dia, 20,309 saccas. 
Desde 1' do mez, 493 519 saciai. 
Eutradas desde 1" de julho, B.500.818 

aaccai. 

Existência em primeiras o »egund«» 
mãos, 1.473.889 sacca«. 

Vendas, 28. jOO saccíè. 
Base, 4»100. 

(Commercial Telegram Bnrenn*) 
SANTOS, 23 (11 05 m . ) - Msrcadn, 

calmo, porém firme. 
Oood aierage, 5»700. 
Commlliario, 51900. 
Papel particular, 11 15ll6. 

FOLHETIM 
0 T H E S 0 U R Û 

Trudncrão especial para o •Com-
mercio de hão Panlo• 

MME. STAKIÍLA» MELNIEI: 

E m busca do t h s «on ro 

Esse grande aposento, que occupava 
toda a superfície da torre, era ornado e 
tgobíliadii com panóplia», algumas tola«, 
litanies com livros, um bello baliú go-
thlco mniio rnjiiwrvado, a»aim como gran-
de« cad- irss eacnlpturada» o penalmente 

Culto on'lKa«. Sobre o chão de pedra, 
r«nc> e pr t", i;m ta|ele do Oriente. 
O se de f' nlhi-rry estava sentado á 

sua me»», tendo r m l " apoiada Sobro um 
Htro ab'-rto. 
' —Não er», de certo, o Mnndní subter-
raven-, p-r»nn I.ulz. 

—Borr d'à. m*si en. 
—Bom [.is. m-u »miff», reipoadca com 

tenbnmía •> casieilã" me lixou sobre o 
rapa/, us » us «,ihy» i-u-rr t^ndores, mas 
b«*< >»let]l,->. 

—llrw lio, o Ir.fcd: ,'lvU t.â) eslava d« 
« U c à » t'»ra me spr nmfji- » msttn. 

— T . 1 moHtH-Hr, i. 11 amlgii 
—JH'sira t 
•—Mtmiear... Voca é surdo t 
Kl» mUiem. 

Luiz, proposltalmete, falava errando sem 
emendar, para retardar o momento daa 
explicações sérias, qae ello temia, cora 
razão. 

Quando viu o sr. de Ponthlerry fran-
zir a» sobrancelhas, tratou logo de falar 
certo. 

—Mn Mir ar... 
—O pobre »alltarlo do S into André es-

tá enfermo. Mas não podia accrescentar 
nada ao bem qne já me disse de você. 
Como é que, habitando 1,1o perto de Pari», 
nunca tevo « idéa de fixar-se nessa ci-
dade ? 

—Minha mãe diz que aão todo« ur.a 
vagabundo» em Pari». 

O sr. do Ponthierry riu se e a risada 
fez parecer maia moça a atia physiono-
mla. que pelo talhe da barba se asseme-
lhava ao» retrato» de Ilciiriqoe IV. 

—Você é um bom filho, visto como veiu 
para a província obedecendo a sua 
mãe. 

— Ella virá também, aa eu conseguir 
agradar ao eenhor. 

—Sabe aervir á meaa? 
—Não aei dizer ae sei, m'siea... moa-

sienr Nunca o experimeutei. 
—Sara preciso apprendir. A cozinhei-

ra en arregar-sc-á de IUe ensinar. Já 
tratou de snlmaca? 

— U isso jé, eu estiva cm risa da 
om pátrio qua vendia atiimaca. 

E como Luiz continuasse « falar em 
fraucez estropiadíssimo, disse o sr. de 
PwrtfcterTT: 

—Não bs. estie, escolas nos arredores 

d» Parlai 
—Sim. «eatier. estive na eaeola. 

—Me» rapaz, ntree« a t í ««« faa d* 

trepaattof 

O sr. de Ponthierry já não ria e seu 
olhar de intorrogidor tornava-se descon-
fiado. Lembrava-se de ter sido engana-
do muita» vezes, e, recentemente, por 11111 
criado. Lembrou-as também de que o ao-
lllarin de Santo André, Raul Duval, ti-
nha aido empregado como ajudante do 
marceneiro no faubourg Saint Antoine, 
e via que esse criado quo ahi »stava 
tinha muito mais o ar ds um garoto que 
outr'ora fazia barricadas, do qoo de um 
honesto criado A bsrba que Luiz dei-
xara croscer não lhe dava um ar mais 
velho o sua cabeça muito rapida lem-
brava a dc om alumno da Penitenciaria. 
Finalmente, sus pelle muito brinca de 
anêmico, náo era « ds um caraponez. 

—Não é ir.uito robusto'! 
—E' que eu estive no hospital com 

uma bronchite.. . Ma» eatou restabeleci-
do . . . Oa raedleoa puxeram-mcbnni. 

—Creio que não poderá f»/ r o aer-
viço que aqui lho compete. 

—Maa eu tenho músculos de aço 8 iu 
eu sempre o vencedor nas lucias. 

—O sr. do p..ntbicrry sorriu. Luiz 
zangou-se. 

—JPbien j«fga-m* um fracalhão, ea-
tou percebendo. . Não poaso. entretan-
to mostrar a minha (orça aqui. 
—Nlo, não, meu rapa«, a «ua maneira 

de porur se si-rA a melhor prova. K, es-
pero que, sdquirtndo as maneiras de um 
criado bem educado, rofaipra tsmbem fa-
lar peneo maia oa meti',« cnrreviamesU, 
coms at i&tn o direito d " «itvfr d* 0"T 
francês, desde qae a iostrucçAo 4 obri-

—Parei • possível para contentar a 
m'i^ra. 

- H i e »MB os teas papeis? 

—Não, m'siru... monticar. Deixei-os 
com minha mãe. Só farei o serviço mi-
litar daqui ha um anuo. Minha tuãs ú 
viuva. 

—Transe, ao menos, um certificado dc 
seus últimos patrões. 

— Não, m'sicn... Quando recebi acar-
ta de meu tio dizendo que havia aqni 
um bom 'ogar, vim IramediaUmente. O 
meu pátrio n3o ficou muito contente que 
cu «fth ase; portanto, não diria bem de 
mim 

— Mas voe? não devia «ahir assim de 
repente. 

— Eu n3o podia fazT esperar a mon-
sieur. Desta vez, «tt disse monsirnr. Se 
cu fizess" esperar, é que não tinha an-
dado bent. 

— P-jde ir, diss.; o »r. de Ponthierry. 
que começava a não gis'ar tics respos-
tas, se bem que cilas fossem raoito Io-
giras. 

A' noite, em «eu quarto, junto do ca-

lor do fogão. Luix escrevia a seu paei 

• Ponthierry, 3 de janeiro. 
Meu caro pao. 
Tudo vai indo bem ; cu é que estou 

estafado. Parece que dormirei um somno 
«si na pequeua cama am que acaba de 
extender ca leiiçúea groMos e branco«, 
oa cobertores de lã e que é bem dura . . . 

Ante» de dormir, é meu dever escre-
ver-te e nrata caaa já ouvi falar tsnto 
em dever. Até a cozinheira tem a bocca 
cheia dessa palavra solenrt". Conver-
tendo «m pouco comtigo. eatou livre da 
quantidade intermíaavel de erros de frau-
cez qm tenlm «cewmlado para desew-

Char 1 «a-« papel de rròdo nwileo. 
tirai hastans, se ttvor de d*í*«r de 

eonasetter eus*« erros, perque Isso levita 

a meu t i o . . . E, naturalmente, meu Ho 
me dcaagrada, como tio e como patrão. 

Tom o ar de um bom homem, e, se eu 
não soubesse quauto o detestas, só mo 
desagradaria como patrão. 80 bem que 
o» criado« sejam aqui muito bom trata-
do«. . . 

Eatá» dizendo, com certeza, como a Dü-
vi, quando elle ae perde em detalhe« 
Inúteis .Que tenho eu cora isso ?• 

Von. portanto, falar do turreão. 
K»t I 1, mesmo qoe o do tua infanda, 

provavelmente um pouco deteriorado 
visto que nunca mexeram com cilc.. . 

Ao jar.tar fingi-me de imbecil . 
Quando digo jantar, digo mal. poi» não 
fiz outra cousa, a não aer fatmr-me pas-
«.ir por um rústico grotesco. O quo é 
muito eomiwido: dispensa toda a poli-
dez e tiM-i tuantidade dc perigosas ex-
plicações. E dizia: 

•—Fsz-me melo «quelle phantaam» de 
pedra. 

—Tem razão, respondeu-mo o jardi-
neiro... Dc noite, deve lá haver ura re-
nhido sabbat. . . 

Não lhe aconselho qoe v i espiar 
—Oh ! sriihor Nicolau, não ha peri-

go . . Tem cacadas aquella torre? 
—fcor (entro, pedaços de escada... 

E' preciso cntrsr pela janella. 

— E. então, ninguém lá entr». 
—Qaem tiver uma eacada. Oa morce-

gos s os corvos . Aquílio deva estar 
cheio de bichos 

-V ds «tuias l o outro mundo, lenhar 
Nicola». 

—Qual Simas, imbecil ' . . . . Então, acrs-
dits» «m sim«« do outro iMsdo ? . . Noa 
trrrAM-nm d« Pari*, também ha saperstl-

ciosos? Entío isso cão é só da provín-

cia '/-
Como vês tenho por collcga um espi-

rito forte o fallador. 
.—Não sei, senhor Nicolau. . . Mas 

como o senhor falou em sabbat. . . 
—Queria divertir-me á tua custs. 
— Então, não é preciso ter medo ? 
—Podes dormir a somno solto. O tor-

reão lá está lia quinhentos snoos, e mui-
to» século» sinda lá estará. 

- J á esteve lá dentro, senhor Nico-
lau ? 

—Muitas vrzos «ó e com o patrão. 
—Para fazer o que ? 
—Qnando o patrão comproa, n io sabia 

se restaurava o torreão, o estivemos en-
tão lá dentro. 

—O pstrão não foi sempre o dono do 
csstello ? 

—Tu és muito curioso. 
—O senhor Nicolau, entío, não é cu-

rioao ? 

—Náo ! Penaa iaso talvez porque eatou 
ao par de tudo. Eu aou da mearaa «da-
do que o patrão. Fui companheiro de 
brinquedo do patrão e do aenhor Jo io . 
Meu pae era o jardineiro do fallecido 
barão.-

Quando ouvi o teu nome, meu pae, 
creio que corei de me achar naquella 
meaa de creado«, na cozinha, quo cheira-
va a carne e a agua auja. 

Já consegui dual informações : páde-ie 
paaetrar uo torreia a nenhuma pea-
quiza fel alud* feita. O cachorra já me 
conhece. P«r* elle, com» para toda a 
2«">». «* «on «proas s a 

Fslemo» d» t u «obrlaha BUsoaetl 
Está l u dou» dia» em Pari», n t u a h 
n i M d i n a a b . KaUri t$ VflU 

dentro de oito dia». Isso não me con-
traria. Teoho aaslm tnais tempo para 
me aperfeiçoar no strvlço. O qne me 
consola é que Jean-Jacques conseguiu, 
nas humildes funcçíei qne são agora as 
rainhas, forçar a attenção e talvez o co-
ração de mlle.Brelt. Já a vl em retrato, a 
desdenhosa Etlennetts... E digo desde-
nhosa, porque é a expressão mais nitida 
desse retrsto, um quadro de um nome 
lllustre: Doraat.. . E o senhor de Pon-
thierry ainda pretenderá fazer crer que 
não ó rico ? 

Domat nio faz um deaonho qualquer 
por menoa de aeia mil franco»'. . . . Is ci-
se retrsto Etiennetto está a Cavallo, coin 
uma amazona preta. E' multo bella e 
principalmente bem feita. Que porte! . . . 
Maa tem um ar arrogante e voluntarioso 

O» criado« não disaerara deli« nada 
de ma l . . . M u eu náo posso sinda ser 
olhado como um companhsiro seguro 
Não fazem muito esso ds mim. E' ainda 
o sr. de Ponthierry quem rae trata com 
maia consideraçio. 

Servi hontem á mesa. ou, antes, sasiatl 
Eugenia aervir. Nlo 4 muito dirflcil 
olhar, dirá» tú . . . Nem aervir também. 
Voa fornecer um desmentido a Fígaro 
e provar que a lo é t io difíloll ser cria-
do. Els-me sgors com multo M u di«-
poslçS«« I 

Ante« d» vir para o nea qu r to . pedi 

Sue ma Indlcuaem qual era o «erviço de 
la «egalate : fazer s fefo no quarto do 

sr de Psa&Ierry, I s « noria 4a manhã, 
«. em segsida, «a bibliotheea s u «da ' 

lUr Varrer todoa ea aposente«, coi 
• scca iu . D M* graadaa pavinsa-

lftntar. 

tf 

Esfregar tudo . . . Isso val.ras valer uma 
doença ! Esfregar o soalho ! 

E' exacto que iá vl proceder a esse 
serviço, um bsrulho infernal: esfrega» 
c(r* e, depois, cura escftvu nos pés, num» 
dançs phantttitica que não comprehendl. 
Que mania esea de envernizar o chão I 
Dèvi nunca envernizou o netto d* res 
Visconti. 

O salão também precisa de meus »«*-
viços, felizmente apenaa duas veze« por 
serasn*. 

A c su está num acelo extraordinário 
apesar de a'g«ns aposentos serem mul-

to velhos, toda ella parece nov», devido 
á limpeza de todaa aa conaaa. 

Os commodos alo espaçoso» e a sal* 
de jantar, imponente, com o «eu grande 
fogão de psdra branca « o» movei» d» 
madeira clara. Quanto »0 aallo, onde ea-
tá o retrata de Etisunette, é magnifico. 

Farei a dcacrlpçl» era outro dia. Ea-
tou cahtndo de aomno. E ( preciu que 
me levante i» S horaa da manhã, o q u 
quer dixer quatro hora» m«i» cede de 
que o eoituu« Den» qn«ir» que e» 
acorde. Te» filha querida, q«e t» abraça 
de todo o coração, 

P . S —Nlo acordei. A*« »-;» h » » » 
da manhã, o iardineiro vaia balar na 
porta, gritand», injuriando 
re*pondi-!hf sa lursiao Um.. 
aei «o thwoure » levantei-H -
Nla «ei «e poderei u p 
d i u paricido» cem » de 



m 

M (l . l#)~M«roado, eatoe. 

(<5wwm*n4*l T^tgram hrttu.t) 

RIO t S - M u c s d s , tstarsl. 

Cambia, U |t(9l . 

1'r.ço: caM, t jup 7, B$7M. 

Entrsdss por cábotageiu • barri a den 

Iro, 18 £79 ncca i . 

SANT0& IB—Mercado, firma. 

Qood »etrajt, 6*400 a »»700 

' arl«t, IÜ0O a í»t»00. 

n iT.Tl 

Qood 
Cana l 
Eatrid ïe lr tdtt , lt.TOS 
Stbldsi. afta bat r i . 

k. i m . 

itccaa. 

,8«7. 

rURA DOS MERCADOS FX 
:iROC EM 23 DE DiZEMBBO 

Stock, 

a b e r t Í j 
W A N é i i l ^ 

O t 1*03 

iCemmercIal íclegrtm Surta»*) 

HAVRE 28 - O mercado abriu hoje 
ratarei, alta de 3)4. Para mir(a, 43'I. 
para Julho, 14'/«. 

HAMBURGO, Í3-0 mercado abriu boje 
estável. alta da Ijí. Para março, 31 8|4 
para julho, 36. 

1.0NDRES.Í3— O mercado abriu hoje 
I n » , alta de 3 a 8 d. Para março, 8t|: 
para julho, 35[9. 

NOVA VORK, 23 (2.06 t.)—Mercado, 
«atarei. Alta do 5 pontoa. 

FECHAMENTO DOS MERCADOS EX-
T RANCEI ROS EM 22 DE DEZEMBRO 

DE 1903 

((»ttrcitl Telegram Partam) 

HAVRE, 23 —O mercado fechou hon 
tem eataval. Para raaroo, 42 1(3: rara ju-
lio 43 1|2. 

HAMBURGO. 23—0 mercado fechou 
In»,teiB estável. Para março, 34 I f4 ; 
«ara julho, 35 1|2. 

LONDRES, 23—0 mercado fechou hon-
leiu li.Bic. Paru março, 34: »uru ju-
|U. 35 b. 8 d. 

M o v i m e n t o d o o a f ó n a S o -

r o c a b a n a 

Dtscerregadas cm S. Pau-
lo . 

Paldtadí i par» S. F. R. 
hu i . í n i i u par% o Rio do 

Janeiro 
taldeadas cm Jundiihv, pa-

ra tf. P. R 

710«acra« 
3.093 • 

Gj 

404 

Total 4.27S . 

M c r e a d o t . d e c a m b i o 

</.V.ÁhÂ MKDICAL 

A Cair.ara Syndical dos Corretores af-
f i l m Ur.t í ia as seguinte» tabeliã» : 

90 dia» á visto 

Londres 
Parie 
llainl iirgo 
Italia 
Portugal 
Nova-Yolk 
Suberauos 

Kxtren.os : 
Cor.tru banqueiro«.... 
Contra n tais» matriz 

27,'32 
805 
801 

11 23;3-i 
814 

1.006 
81o 
385 

..220 
2US6Ö0 

1! 13'lti a l i 7|8 
I I 13[l(i a ! 1 7[8 

1»; tgonl data do ani.o pasaac 
.1 dia» í vista 

Londres 
Paria 
Hamburgo.. 
Italia 
Portuga! . . . . 
Ncjvu-Yori;.. 
Hebc-ranim.. 

Extremos : 

Contra tasqueiros. 

.. I I 13> 11; 11 lljlO 
SO- 810 
'-•ill i.008 

PIS 
381 

•1.231 

2(>â9no 

11 13(1(1 a 11 27(3;! 
Cor.Ira a caixa watriï. 1113(10 a 11 27]3l' 

Cenmndrflçâe» da Praça do Comraor-
tic : 

Santos 23 'à» 11.56) — Bancrrio, 11 
83|3s (articular, 11 29(82. 

Mcicado, c.ti 
Santo 

23.32: p. 

m o. 
•A» Z.6K> 
ir. i l 29j 

RIO 

{ftmnieraai Telegram 

H10, -•> 

Mnrcaux) 

I'M 

B.10 AM 
in.:is 
1 !-..(« 
f.Ûfl 
1 Mi 

S a neos 
ttuam 

11 13|l(i 
11 27(32 
t i 19(lfl 
i i pli« 
1! 27(32 
11 27(62 
11 37(32 

Ranci>s I 
cesuram 

11 29(32 
11 15(11! 
11 29(32 
11 29(32 
Il 89(32 
11 29(32 
11 29(32 

Mercado 

Kstuv.it 
Firme 
Eeiove! 
Estável 
Eelavcl 
Estável 
Eãtovel 

I chigüt de '.tiras : 
A'e 9.10, AM, 117(8: í s 10.8ft, AM. l'i 

U l i « ; CB 12.05, PM, 11 27IÜ2: « i.ov 
PiH, }1 7(8: f. 1.S0, PM, 11 7ifl : ii6 

» .if PM, 11 7(8; ás 4.16, PM, 11 V(«. 

lO t í rUKB. 22 

Taxa 
de deeconlos 

Tfii en de Ingla-
terra 

Ennco de Franca 
flmee de Alterna. 

rha 
ÄH rcado de Lon-
dres 8 mères, 

Mcicado de Po-
ris, S K U « . . 

»lerearto (1c Ber-
lim, 8 mijes . 

Cambio 
Eotírc Perls . . 

> Broaellas. 
» Nora-York 
» ttenova. 
• tiebda 
Checncí 

PoiW Sobre Ualla 
Pt rie eobro H 

psnbs 
Parle eob™ Ber-
lim . , . . , . . . 

t í t u l o s 
ERABILEIR09 

ApOUni 
Oure 1903 S •/• 

IK88 4 •/. 
188« b' t . 

Ftindino . . . 
CiCeu- d« Mi-

r r . , , . , 

1'rfmíc de ouro 
fcuènce-Airee. . . 
Lu utile tobrt 

l.OHdre» 
Buenos-Aires. . . 

U-aJUi r 

CO DU AKTEr.ion 

Í '>' * "I. 
» "1= 

1 4 1 . 

» 18(11 •>(. 3 7(8 "I. 

2 7(8 1. 2 7i8 •(. 

S SU V « 3[4 •/. 

M.ie 
26.19 Jl2 
4.64 1 (l 

as.it 
42 7(8 

ce.in 1(2 
25.'JO 
4.81 

211.14 
42 7(8 

100 1(8 100 1(8 

897.to SG7.H0 

123 7(82 128 1(1 

70 8(4 
77 
91 8(4 
102 

88 1(4 

127.80 

48 1(2 

71 1(2 
77 1(2 
II? 1(2 

102 

8.9 

48 1|2 

E O L B A 

raAKBACÇÍW KÏAI.I9APA3 

26 acçSesdoB. Com. ülnd»; IHa a 810$ 
20 idem idem idetr. a 3160 
80 idem idem litem a 810$ 
60 acçScs do 8. de S. Paulo n 9055500 
33 Idem Idem idem 0 90f5.it) 
tO idem Idem idem a 90$*,00 
10 Wem idem idem n 90$ß00 
20 idem Idem Idem a 9l.fi 
5 Hem idem idem a 92» 

A' HORA OFFICIAL 

23 acções do H. dn 8. Paulo a 90.Ç600 

ULTIMAS O r r E R T A S 
rtJUDOS FPBUCCS 

tpolice« do Eflado 
gelltei de 6 •,'« . 

• de I «Í, 
empréstimo do 18'J5... 

Apólice» do Estado do Pi-
rant (do valor da 690«) 
Iura « da Camara dt 

1.* «mpreatlm« 
empréstimo... 
empréstimo... 
empre»timo... 
»ropresiimo . , 

da 0. de 

(1* emiMSo) 

Kern Hem (da 2*ciüi«s; 
«Iii 

Santo» 

wm Mem (da£ 
"etil. Idem 
lo» da t ' I 

emissto). 
de R. Cãr-

a'r i" 
n o ^ M t - f ' Ia- I 1 ••.'.: a 
" l» d« C.de Ü»l! .•-••-. 

daCimptnub i ;.<< 
aa dr C. de Caf..,»ry . 
u da Camara de 8. 
nu daa Patweuas . . , . 

e IMlntrM . 

8. Pau'o 
llano (in ml UÏ . 

ao portodur . 

Vend. Comp. 

— 1:006$ 
0158 

620» 400S 
e. Paulo: 

— 9-1» 

— 04$ 

101$ 
70$ 

81( 
83* 

- »1» 

O f f (M$Äflf 
l '^l« 

im ao f 

KS? 

WÜt.« 

fc. * Í I S » 

11? 
«tt. -Î. 

• ' 1 !» * 
•Ol« 81« 

2.-.3 Û' 2iS» 21S » 

W m M i l l — Q u f a f a - f W r a , » flUütri d t I f ^ i ? 

Pflltio 
Wa'banlta -... 
Mo«pr»rt (da. autl 
H » (da» no val) i 
Ideni,da«»ntlga»(a 
Idem, f |l0 •/• . . . . 
PaDll»(a 2AÕ1 
Idem, Idem (a JÓ dia»),. . -
Warn, Idem e|80V (áth-

I ' « « 
Idem C| 80*/« (a bo dlaa). -
Telephonic» 110» 

lltlâo Sportlv»(em liquid.) — 

LETRAS HYPOTHEC ARI A3 

262» 

101« 

»0$ 

B. Credito Real de « 
Ideiji de 6 % a 80 dias 

3 í $ aíl5iT-iK» 

33» 
»3JW 

StöO 

65S 31$:.t>0 

Ideib 8 % 
Idcjui de 8 % a 80d!as . . 
Ideir, Idem, a 80 dial, I 

vontade do vendedof... 
Banco Vnllo de 8. Paulo.. 
Idem, Idem, da («» sirlc) . 

DEBENTURES 
C»m|a»iiia Uuifto Soroca-

bona (1* aerie) — 
fir»g»i:lin» _ 
Comp. Fabril 1'aulUtaoa. 190} 

f»ECO BO CAFfi I K SANTOB 

A A«f0u»{4o Conmicrcial recebsu os 
teguintcs lelcgrammas: 

Santos. S3 (ds 11.55) 
0 mcrcido sbriu com procura regular 

ca bsw de 5»V00 per 10 kilo». 

bantos, 23 (iia 3.55) 
Mercado, calmo.—Base. 5»UOO. 

ASfOlIAViO COMMEtirtAI. 

Kstil como luapcclor do mcz de dezem 
bro 0 »r. Joaquim Comet E»tella. 
CI UNAS COTAffiSS KA BOLSA SO 110. 

NO DIA 21 

Vrvds. I Ccmpt, 

986» 

985f 

1:040$ 

173S 
177$ 

I 

82$500 

975 Ç 

U7J1 
162$ 

110$ 
84$ 

9S2S 
932$ 

1:037$ 

172$ 
175S 
900.5' 

737.»i 

62S 

9 ' a s 
1:950» 

115$ 

33»5W 

Findo» publico»: 

Geraes de 5 'k cx-jnros 
Fmp.* de 1896 

dc 1895 mom.). 
de 1897 
de 1897 (nom.). 
Municipal 

• (nom.) 
fascripçôetdeS*/« 

• d«8';>(nom.) 
Estado de Mltia» 
<itm, idem, (110111.) 
5«Udé do Rio cf4 •/,. 
itlem, 6 </o 
Fmjirntimci de 1903.. 
Einprcslimo do I8ti8.. 
Municipal de Petropoll». 
' pollef! Est. Esp. ifaiits 

Attoes ét brincos : 

Commercial 
7ommcrcio 
•dem com 40 e:. 

™unccjona;io» públicos. 

íiVpetnecarjo 

Lavei.ra e Coiumcrcio. 

Republica do Brasi l . . . 

Eut ai e Ilypathecario.. 

Idem, idem du 2 ' série, 

t'ciau do Commcrcio . — 28$ 

A v i s a s m a r l t i m o « 

íeniçc dc aCommtrelt» 

SANTOS, 23 

Movimento do porto. 
Entradas : 
O vapor nacional Gnu sea, procedente 

d« Paranaguá. 10 hora», vários (tttiarcs, 
277 tonelada», consignado a E . Wright. 

O vapor allctnão La Plain, procedente 
Jo Buenos Aire», 4 dia», em lastro, 2.511 
tonalada», consignado a F. Martinelli, & C. 

O vapor inglcz Ta/11 rir. procedente de 
Londres <11 dias, vários gcueros, 2.085 
toneladas, consignado a Wvsard, Wilson 
& C. 

Sabidas: 

O vapor nacional fíau. 
üc 'Tuiieiro. 

O vapor aliciuào 7.« Pinta, para 
nova. 

O vapor nllem&a Prrnauibnco 
Buenos Aires 

•ANTOS, 23 

Movimento do porto iio Hio: 

Entradas : do norte, I'lijiujitm o Teu' 

iii/SC':, o do nil, Mitamur. 

i.ianúA. 22 

Ciieiiíu hi.jc. proredonte da America 

<!o Sm. o piiijiicte Xagdalrna. 
ri HNAMIlUCO 21 

Seguia no dia TH .1 vap-r /tia ter-
vic.-íí), cu Couipitcliia rernansbucana. 

«KsrEnnfi, 22 

Ha Juta c Itfxipara sc-

VA, 22 

Emt-rcaa 

boje iic 

I . O M f , 4 
k t f l O r t i a 

"A'« 27 

« « • • A »Am» M »AKTM 

s ' l r M a * ^ : 
l»nibnf*o. Print Jhftrl frr.ltrlrk 
JsuelrT 

t h . m A . T ^ ^ 
Rreififh, //el 
ftrem»«. CfaftU 

TArOtiC» CSFF.ltADtls NO Kill 

Brtnieu ( w . , Btidtlbern 
(ova-York. TtmngttH 
lantos, Pernambaco 

Haniburgo » esc., P.ln/ivlit 
I^ondrc» 0 etc., Chanrrr 
Rio dt Praia, Ornha 
Havre, Cor (an Jo 
Liverpool 0 t»c., Cahleron 

•Janeiro; 
Santos, Print K. friedrirk 
Rio da Praia, Coiiilltre 
Napolc» e ear , (ill« di Gema« . 
Nova Zelandia, Athenic 
Kio da Prat», l /t ldc 

TArOBFS A PAHtlt DO BID 

Hamburg.) e eac , Pcrnambueo 
Porto» do Norle, .s'. Salrador 
Porlot do Sul, /tattuba 
Ueuot'i e Nupolot, Ctlfd di Torino. 
' irerpool e e»c., Oritba 

Janeiro t 
Iremen t e»c., Aaeken 
lorddos e etc. , Coriilltre 
lamburge e esc., Print K. Frit-
drich 

.ondre» o etc., Athenic 
Soulh»mptou c etc., Clyde 

l t o i i < l i ' i i « n ( o a f l t i c a e a 

AlTun'lega 

Recebedoria : 

Exportação . . . 

Inipiistos 
Ettainpllhas.. . 

Em egual data do 

Alfandega 
Reccbedot iu 

—líelaçlo dj» exportadores qu i 
lagnram direito» ua Recebedoria: 

SANTO», 23 

107:031»)81 

7:225«i)70 
3498470 
68$ 10U 

7:9271010 

p»siá lo i 

171:604 »1)19 

98:8709702 

hoje 

para Kio 

para 

0« pa-,ti:lc( 
eulram. 

r 'n.itlslr 
Marítima, 

J.K 

a . (In 

entrou 
O paqiui 

l'.spcrailç.i 
manhã. 

^ ' o v l n i c í i f e m n r K i i n o 

TArOtES EfPÎÏABOS BM 8AMT0S 

New-York. TeungtHHt 
Rio de Janeiro. Òarcia 
Bremen, J/rideUcrg 

iieoilor Wills & C . . 
Johnston & C 

Prado, Chave» íc C . . . 
Naumann (icpp & C . . . 

" 'on f; C 
Salle» Toledo & C. . . . 
Muiier & C 

iléon Son» & C 
Zerrenner, lîiilotv & C. 
Monarclia O.ivtlra & C 

'armiae Poccia 
Diversos 

2:0.T6«SS8 
3:0OI»5IS 
1:3208000 

5349804 
159»(>00 
669000 
r.7»S;10 
659000 
-198C0 
48200 
4»*100 
1»250 

K c f o l i t i m c n t o < tc i i n l n a 

Foi (rorogado para 31 d» março de 
o ( lazo para recoliiimonlo, sem des-

conto. tia» vota» do governos bilhete» de 
cmissrio lancariacm sua totalidade, e que 
passou a 1 »rgo do goterr.o, c.v.ri do do-
creio n. 2.406, de 10 do dezembro de 
1800, a «aler: 

NOTAS no GOVERNO 
Te SOO?, da C* estampe; 2008, 100»a 

608 da 7* c»tampa; 2009 e 20« da 8*e»-
temra. 

NOTAS DO» BANCOS 
Pe 5$, 10», 208. 308, 50». 100J, 2009 

e 590S, de toda» as estampas: Credito 
Popular. C-cdito Popular do Hrasil, Fi-
tados Unido» do Brcsil, Emissor do 
Norte, Kinisíor da Dalila, Hanco da lia-
lila, Emissor de Pernambuco, Emissor 
do Bui, União dc 8 . Paulo, Nacional do 
HmbíI, Banco do Brasil, (nova cmlssío), 
Republica do» Estudo Uuldot do Iiratil 
e Republica do Brasil. 

As notas do governo, ora em substi-
tuição c todo« c» bilhetes bancarios que 
iiào tiverem sido opreseutadot ao troco 
na ('sisa de. AjiiortisaçSo, ou na» repar-
tições fi-dcracs. nos Kstadoa, até o fim 
du oiiudido pra»o, iiicorrcrio em des-
conto na lOrnia cas disposições eai 
vigor. 

P r e ç o t io« r f c ne roa n o M e r . 

c i n t o l i 5 d o M i i r ç o 

Farinha de mandioca 60 Is. .r »800 

Coelho 

A ' » p r a « M 

Marians Ptlin Panmlsn», liul* Ç01 
Pamplos* a Augnats Coelho ,1'amplont, 
•oclos solidários da tlrnia Pum/diiuM 
Sobrinho <T ( ' , , avisam a eu» , prata o 
4» damals com as qnael' tini líStMtcçMt, 
qut, a contar do l 4 de aeteuibro do tor-
rente anuo, passou a sócio solidaria o seu 
antigo interessado «r, Antoni} PimUiil/ 
ds Xascimeiito, conforme a ncrlptura 

Íubllc» lavrada ht.jn, era sildilamctilo ao 
ih contrato social «Iterado pur hislitl-

mento publico em 10 do mur o do ror-
regt« aquo. 

A aoclodad«, a » l m w«dlO>'ad.i. o.itl-
íiuaril « girar »oh a mun ia flraia Phm-
plana, Sobrinho <\. i'.<qtlnn«*Joc|u»l-
menle conto Ister. «aa.U> o sr.i K'In a rd o 
Pnim Paiiijrhriti. seu antigo eiurh-li-
vros, e o ar. Abel t'oncia da {amaro, 
»eu antigo fabricante. 

8. Paulo, 22 de dexembro d» 1903. 
-1 

M M M b m t y p o f r t | y « M 

tJTlitSSIVA r i r s « » ! « para m inwo» 

Ortmlr novidade 

A u t l f » CÄ.MA L B B K B 

Rua» 15 do Novembro, 1, n Dirtll». 2 
18-0 

A r v o r e s d o N a t a l 
Enfeite» par* Artores. o mnls variado 

em gostos. « por prtçot baratiiAiiuot 
encontram »0 na cusit A ' A p p a i s c i d a . 
de J . da Silveira & V. R u a 16 d r 
ITovsmbro . O. 21 — 1 

akayiyú IANITAOO 

D» trdem d» ir. dr. dlrtct r de 
viço 8a»lttrlo f»jo publico que as »eh» 
aberta, IMta PUpctorfa, a t í o ill« 18 do 
eorrwite, coniúfrnicla pír» o forneci-
mento ile dlviM^cs artigos d» coniumn a 
esta epsrtlcâo, Hospital d» Isola 
Instituto .SeVimtlieHplío, Desinfectorio 

Isolamento, 

S e o Q â i o l i v r e 

Ao publico 
l o t e r i a esi'í:panç'A 

A Corapanhi» Nacional d » I.olerl»« 
do» E»tad.i» conceuioiiaria deita lote-
ria, acientiflca ao respeitável pnblico do 
Eatido de S. P»nlo qne nada dev» nes-
te Estado, ou em outro (jia)guer ponto 

Brasil, por compromisso de ctpi 
alguma. Faz esta dcclaraçüo com o 1 
co fim do trltar conftia.Vs tom qual-
quer outra empresa congcnar». 

A Loteria Esperança, que conta nm» 
extstencla de mal» d» 4 anho», tendo 
pago pramlos em qbantla «fterlor a 
quarenta tull contos (lô.OOÒ-.OOOtOOO; 
•oube até hoje cumprir sem dlicr'eplAcl 
todos os seus deveres, nHo 16 par» fom 

governo, como p»r» com 0 publico, de 
quem nuuca deitou de raeeber provas de 
Intelri o completa confiança. 

Jlio d» Janeiro, 19 de dezembro de 
1903. 

ArousTo pá Rocha Mon t e í r o G a l l o 
(24, 28) Mredtor-the«oureiro. 

Vias 

5SOOO 
• C»000 
. r 4 o à o 
• 69006 
. HíflftO 
. 08000 

lâJÒo 
1:8000 a 1CJ000 
18800 

Idtni de mli i io. . 
Milho 

Poltiilio 
Batatas 
Balatas doces 
Feijão 
Ovos ticu.a 
Perii, u.ii 
Frangos, um 
Galinhas, u m a . . . . SSXfe 
Puto, um 18800 
Carne virdo. kiio.. 6100 
Carne dc porco sal-

gada, kiio <>700 

Bacalhau, kiio JfcoOO 
Banha, lillo ».<00 
AJbos, cento E8500 
Ccbollas kiio »Suo 
Carne Eccca,arroba. 148'liOO 
Toucinho salg., ar. I19OUO 
Arroz Jíp&o, a l q . . . . . 178000 
Arroz Carolina, alq. • • 158000 
Palmitos, dúz i a . . . . 28500 

Paulo, 23-15—903 

78000 

8«00 

E ' ftPPEHmWQ 

' A v i s é s E S P E C i f t E S " 

B Ä t s t i l i ö t - » » 

r-n. ALVES DE LIMA—da Cnlver-
iidatle de l'erip, cirurgião dâ Brucficen« 
«Je Poiluguozn c dá fauta Caaa — Esnu-
linlldads : moléstias de senhoras, na» 
v i « urinaria« e fitrfon.—Reald : rna 
I'rlgadeiro Tobias, (id-A. Consult.: rua S. 
Pinto. 26- A (das !U lis 2 . Tolcp., 301. 

Companhia Paulista àe 
Férreas e Fluviacs 

Findando a 81 do corrente o prato 
dc regittro» telegraphlco» effectuadot na» 
diversa» eiHçSes desta Companhia, con-
vido os interessado» a reformsl-os na» 
reapeetivas caUçòe», até sqneüa data, 
afim d« nSo haver Inlcrrupçlo na eítre-
pa do» telegrammas com endereço» abre-
viados, ou convencionar». 

A laxa a pagar 1! de 25JIOOO por 
anão. 

S. Paulo, 82 de dezembro d« 1903. 

A » ' . ™ « A i roosT«PINTO 
3 — 2 Chefe do eteriplerlo central. 

m MEDICIMES 

De acido horico a c i d o p l i cn l co , 
nlcatrlo, n l c a t rBo « c n x c í r o 
alface, rui íodol , coaltar, f o r m o l , 
glycerin«. I c h t h y o l lysol, na-
p h t o l , tublimado, s n l f n r o ao , etc. 
etc. Fabricados dom todo esmero 
por Q r a n a d o & C « 

F o x - i c a L s a i S 

Cttradse o ferida por mal» velha e re-
belde que neja, tomando o rei dos depu 
r,uivo»—o lClIxIr M. Morato, qao se Ven-
de era S. Paulo na 

C a s a S f t i t t e l & C . (49 . . ; 

C h a r u t o s d e I l a b a n a 

Chegon grande remessa do charolos, 
fumos e cigarros de Habana, do» mellio-
ros fabricante» 1 Rock, È. (tau, Tiamon 
Alloues, Camacho, fi. Upmor.n, P. 
lim ine, T/oyo de Monterry. Lucro 10 

C n f l a X u n e » 

5 0 — H U A D I R E I T A — 5 9 80-19 

I L a E c i e p n a a m a g i c a » 

Vários tamanho» 

A K T I G A C A B A J j E B l l F 

Rna /} de A or cm br o, 1 e rit a Direita, ? 
15—7 

los con Figuras pura Presépios com todos os 
lalbltnhoB e gesto», na cata A ' Apptt-
rac ido , tudo por preços baratíssimos. 
3 u a j.8 do Novei i i l i ro , 9 . J . da Sil-
veira & O. 

PR . ADWAKO DE RMiROS. CLÍNICA 
HF11CA—ControltiiFlòi rua do CnnimofcIO, 
I d" 1 d» 8. RemdcncM t rua Ypin.nea, 
68. Telephone, 922. 

DR. éAMPOB SEABRA, medico e ope. 
rtdor—Corisultorio, run 3. Bento, 51. so-
brado. Consultas: de I ils 3 da tolde. 
Resídcnela, iun Barüo dc ltapetlnlnga, 73. 
Altendo n chnmados a 'junlouer hora. 

DR. QAM/. CÉIitlUlîlEiA-ClInlca me-
dica mo geral e espeeishnente do ercan-
Ç8». Resideneia 1 consultorio: rua (lone-
re! Osorio, 123. Consultas, de 2 ás 4 da 
tflrde. Üliauiados u qualquer hora. Tele-
phone, 1029. 

MOLÉSTIAS DAS CRF.ANCAS — Dr. 
Monteiro Vienna, especialista, com prati-
ca doe príncipacH hospitac» da França, 
ilolla, Austria, Allcmuiiha c Inglut 
RftldCncla, rua Maria Tht 
BtOI'6, 06. 
67. Telephon 

rtia Maria Therein, É». liefe-
Ccnsallot!«t rda S. Bento, 

C98; de 12 ä» 3. 

LAl lORATOti lÖ CI1IÎJICO-ANAI '. TI-
CO—tina de S. Benio. 28—0 dr. ileu-
riqne BehátttBnnn, cliiitilcn fsrmado pela 
Universidade de Öfltlttjl«, oeenps-s« do 
todoe os trabalho» chlmlcos e executa 
qualquer analyse (IniJllstriae», tihjslolo-
i lca í , brontaloloftii.-as, tcxlcolcglca», fo-
renses etc.). 

CLINICA DO 
GUAR1BE—Todoa ol iltaí nlel», 

DR. DOMINGOS JA 
durante 

veflto. das 8 ás 10 e também dst 12 
d 1, nss terça», qn lh t í í e iabbtdos. 

I K. D E U ENCOUKT ÜODR IGUM — 
Cortnltorlo. ma 15 de Novembro, 22— I 
Cci suites, t'as 12 fis 2 da tardo. Residen-
eia, lua da Liberdade. 67. 

U L a s a a g i s t a 

/ , .\tonk i M o l l i a r d , cx-profes-

fvr cia ICecola d e M n s s a g c m , d e 

r a l i s . R u a d o s G i i y nna zea , n . 94. 

A e i l T T - o s P i - Ô L o B 

O DR. AMADOU DA CUNHA BUENO 
tem seu (icrlptoflo de advocacia a rua 
do Commercio. n. 43, nas 12 £ »3 noras 
da tarde. 

DES. MANUEL P . YILLABOLM e 
SAMPAIO VIANNA—Ilua 15 de Novc-m-
bro, n. 31. 

DUS. OLIVEIRA EBCOREL e MEN' 
DONÇA FILHO—Largo da Sé, 8. 

ADVOGADO—O dr. J , fe nc O l i -
viciiia I 'entkai '0 mudou-BC para a rua 
Direita, n. 22-A, onde atteiiderd, para 
serviços prolissior.oes, das 11 horau d 1 
c das 2 us 4, cm todot os dias htei». 

CS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro do» 
Emilce, Estevam do Almeida, Gabriel Ri-
beiro dc» Santo», Oscar Moreira, muda-
tini seu tecriptorio da ma de 8. Bento, 
h. £CA, (ara a mesma rna, n. 67. 

RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL—Es-
Cliptorlo, rna S. Bento, -13 ( a l t o s tia 
c a s a I n w t o n ) . 

F i r a o i o a t a a 

O ALVO(iADO Antonio Pinto de A. 
Ferrar, e o solicitador Juvenal Aruiilia 
te incumbem de todos o» sorvido» iulio-
rentts & tua profissão. 

D e z L t l B t a a 

COACHMAN — Dentista — Rua 
ta, ri, C. 

Direi-

DR. AFFONSO AZEVEDO—Espe 
lista »ni mo1:-«tl«B d»« creança». Resi 

oeia-
— j — ,>»iden-

Alameda doi Bambus, 42 -Consulto-
taa Direita, 24, da» 1 ís 2. 80-27 

DR. A, L t t e DO REtlO - medico o 
operador—(Cirurgia em geritl e moléstias 
de senhor»»). Residência, rna Brigadeiro 
Tablas, n. 11. 

DR. ABUREM FURTADO—Clinica me-
dica, com especialidade : moléstia» do 
coração e do» pnímde». Resideneia, rua 
da Uberdade, 103. Téléphoné, 82. 

Dít. VIRIATO 6RANDAO. —Clink* ma-
dico-einargica e cgpecialiiicata moléstia» 
i t s tTfUmt fenüo-nruutritm, peUt tf-
« M » . Cauuitaa d* 1 áa & raa da Boa-
vista, 41. Resideneia, largo M Lftefdí-
de, M Telephone o. 100. 

OT. EHABWO ÖÖ A V U J U L - ' 
rtrldsMé de Medfèim de. Pi ta 
BituilU, fWI 

i ' i t i a i I 
Í.60. 

EMILIO SCHMIDT - Dentista rns»o-
brasileiro. Consultas, da» 7 horas da ma-
nhil is 5 da tarde. Rua Victoria, 19. 

DENTISTA. — O clmrgilo denti»U A. 
Caitellc faz qualquer trabalho dos mal» 
«perfelçílado» e modernoa da eor pro-
fissão, por preço» mnitiasimo ra/ôavei». 
it recita pagamento em irrestafâeii, pr&< 
tiawenle tontraeladas.— OaMaeta e rs-
Idrntbi, rua S. Bento, u. 18. 

D e c l e r a ç õ e s c o m m e r c i a e s 

C o m p a n h i a M o g j r a n a 

Findando a 31 do corrente o prazo 
dos registo« telegraphlco» effectuai os 
n» ' diversa» e*taçtiaa desta cotnptnbla 
I t n r»n»itf»da* a* tetemnaado» • refor-
mai-os nas resmi'tivM .stable» até 
a quellt Hat«, afim de irt« hover interro-
pf«o na entreg» da tefkgiSwiM« com 
andrrffin» ahrerladoa, ou cMVSHctonao». 

A tina » pagar « de S6fW8 réU par 
ange. 

mm. fcn» Oampiat». PI de darembM ite 190,1 — 
f. «Mert» Jty Ferelr* Ktbrmt**, MfVKH fcnl. 

O r e m e d i a 

S 8 3 P « C G E ? 0 9 
Formulado pelo dr. Lui» 1'erelM liar-

retto e prejiarado pelo pharinacoulico 
S. de Macedo Soar'», é o m«ÎBor extra-
clor dot callo« : efflcai e iqotfontlvo. 
Encontra-se unicamente na /harntacia 
Aurora, íi rua Aurora, n. 55. Marca 
rr r/islroda. 

MOLÉSTIAS Í ^ É L U 

f & y T * n i n a 

Ci(:amB gcnltacs o urinários 

PIE. V J t ' I Ü A WE . H E L L O 

ESPECIALISTA 

Tit te fi (yphlili c as moléstias 

tr ino les por piocessos eiliuazo». 

(atuiU;•» I lletldûHcla 

u a LintiTA, 55 I Alameda dette, 101 

Téléphoné, a. 510' (ml 

E s c o t p . g 9 pentas 
BK TOLAS AS KtlAl.lD&lrK» 

Sortimento uuico ; liquidação por todo 
preço 

C A S A M j x r c s 

HUA uinciTA, 59 89—19 

D e f c r i n a ^ o 

o s s o s 
N o c r e s c i m e n t o d o u m a crean-

ça , n a d a d e m a i s i m p o r t a n t o d o 

q u o o d e s e n v o l v i m e n t o d o s os-

sos. Se os ossos e s t i v e r e m mol-

les , se a s p e r n a s n 9 o f o r e m bas-

t a n t o f o r t e s p a i a s u p p o r t a r o 

p e s o d o c o r p o , a c r e a n ç a f ioa 

c ô x a ou Z a m o r a . 8 o a c o l u n i n a 

v e r t e b r a l é f r aca , a c r e a n ç a p ô d e 

f i c a r c o r c u n d a . 

P f l ra e v i t a r es ta i n f e l i c i d a d e , 

a c o n s e l h a m o s s e m p r e q u e flêem a 

t o m a r áB c r e a n ç a s o l e o ' d c f íga-

d o de b a c a l h a u d o Ber t f i é . C o m 

c í fe i to , b a s t a o o l eo dg E o r t h é 

p a r a f o r t i f i c a r o s niai f i f r a c o s 

t e m p e r a m e n t o s e paras c u r a r , 

c o m c e r t c í a e s e m abu l o , a s mo-

leBtias p r o v i n d a s d a f r a q u e z a d a 

c o n s t i t u i ç ã o r e spec i a l j i i e n t e o 

r a c l i i t i s m o o u d e f o r n t í ç ã o d o s 

Ossos . 

P o r i ss i . , a A c a d C m i i í d e Me-

d i c i n a d e P a r i s t eve a f e i t o ap-

p r o v a r es te í i i e d i e a m e i p o , p a r a 

r e c o m m c n d a l - o á c o n f i a n ç a d o s 

d oen t e s . E ' o í i n i e o o l e n M e f ipa-

d o d e b a c a l h a u q u e o b ( e r c es ta 

r e c o m p e n s a . 

U m a co l he r , d a s d e p?opn , a 

c a d a r e f e i ç ã o . 

O v i d r o , 2 f r . 50. I 

A ' v e n d a , e m mu i t a « ! b ó a a 

phnrr r .nc i í i ? e n o d e p o s i t o g e r a i : 

C a s a L . F r è r e , 19, m e . J a c o b , P a -

r i s . Kx i j a-se q u e o v i i h n t e n h a 

o n o m e d e B e r t h é . 

Perfumarias ' 
A C a a a H u n a s está liquidando e »ea 

'anda eortineoto dt per fartarias por 

de preço. Oooo todos »»beiá. wita essa 

sd tem artigos de primeira qualldad». 

60-Rica Direita- »0 

9 9 M i re i res 

e; 

I n f l m i a . 

Tubsrcu lass P u l m o n a r 

Tomem o VINHO RECONSTI-
TUINTE, com quiuium. carne, U-
rtophospiialo da cal c pepaina gly-
cerinada, de (iranado C. 

P r e s e n t e v a l i o s o ! 

ULTIMA NOVIDA1ÏK 

M O T O S E f l A A L C O O L 

Brin.(iiedo Instnittivo e de toda oppor" 
tnnidado. 15—" 

Ao Café Moka 

»(OVIDO A El.ECTniCIDADE 

A grande fabrica de café torrado com 
esmero • capricho, moagem de funá fino 

rrosso. Recebe-te s consignação. 
Çantpra-ta s Venda-se calé a milho. 
Tclefilion', n . felephoil«, n. 013. 

JORGE W . BALLES 

K a a C o n s e l h e i r o Kah l a s . 7 8 
00—46 

0 dr. Julio Xavier 
mndou ttta residência r ara a rna 

conde Rio Branco 74, etqulua 
GnsrnSei. 

I V a l a l 
Na casa A ' A ? r A R B C I D A , r u a 

15 d » N o v e m b r o . O, encontra-se o 
nalor o mal» variado sortimento de on-
eltet para Arvores do Natal e Presé-

pios. 21—11 

Home for Ladies y o a i i g 

P e n s ã o par» , s e n h o r i t a s 

RUA AURORA, 70 
Miss Carroll svlsn no» srs. j ^ ' t de 

fsmilia, cem especialidade os do interior, 
cue recebe como pensionistas moça» qne 
desejem cursar a Escola Normal 

Central e demais secç'ôe» 
Ò fornecimento »eh».»« dividido em 

grupos, podendo o» concorrente» apre. 
aentar proposta para um on mal» gru-
pos, ou para todo» juntamente. 

Oa interessado» devorto procurar net-
to Secretaria nui folheto onde constam 
detalhadamente os artigo* iicrcasarioa e 
verificar a» condlçSr» a .(no devem sa-
tlsfar.er. 

As propos:»», que devem s t entregue» 
fechada» e »elladii» com s sc|!o du Es-
tado, «erilo utierlus nest» ilireitorls, no 
dia 2\ il 1 hora da tarde, na presença 
do dr. director e do» luteressadó» 

Secralari» da Dlrecloria do Serviço 
Sanitário, 1« de dezembro de 1903 
Keren llangcl Prsfn/ín.-Secrotarlo. 

9-5 

E s p e c i a l i d a d e p a r a a s 

d e N a i a l e A n u o B o m . 

E n c o n t r a - s e e m f o d a s a s 

b e b i d a s f i n a s . 

c a s a s 

A n n u n c l o a 

! 
a f ® ' 

OS SRS. AMADORES F. PHOTO 
GRAPI IOS-Ka ma Conde de S»r-
«cão», 1-A, rctoc»m-»c negativa», 
revelam-se chapa», o «prompta-se 

qnalqoer lr«bnlho p h o t o g r a p h i c o, tam-
bom to Ia7. aumento mediante negativa 
ou photographia. IMo-se tlcçilesdo tudo 
quanto pertence a arte photographies. 

(ra.) 

0 

ASA PHILATEL1CA - Compra, 
vende, troca. Acceasórioa. Rari-
dades. L . do Rosario, Chantlarla 

Lealdade. 3» a b" 11-0 

"La Estrella Tolnr" '",0rhT 
DescrlpçSo. em hrapanliol, da viagem do 
dnqae dos Abruz/.os ao polo norte. Obra 
Interessante, com 248 gravura», 2 pano-
rama» e H inappat. úadorueta dc 80 pa-
ginas, 1 $£00—Charutaria L".«Idade, lar-
go do Rosario. (5*-d.) 6—G P

f 0 

I L T T L A S ant i-dyapoyt i r . as do 
d r . H e i n i o U u a n n , contra todas 
a» moléstias do asloms^b. Exigir 
«» que trazem o retraio do fabri-

cante— A l e a r d o E . H ò i n s e J m a n n , 
porque » Io esta» as única» adoptada» 
olficlaíraefile no Zlxerol tÖ S a c í ó m á l e 
na B r i d a d a P o l i c i a l do H l o do Ja-
n e i r o . Encontram-si em iodas as flhar-
fnacia» e drogaria». 80—7 

D E P O S I T O 

R u a B ô a V i s t a » J | 

A L A V O U R A 

F o r m i c i d a B r a z i i e i H 

Aiudysado vo Instituto A.;i onmÍ\^ 

do Estado dc S. Paulo, e r e ç y i f j f i f f l 

um dos melhores Formiculdi:' 

P e d i d o s a o s F u W i u u n t e * ' ( 

A l v e s M a g a l h ã e s & Q l 

R U A D E S . P ^ D R O 7 3 , S 0 ^ á 

R I O D E J A N Ê I R O B f t A Í t í i j . r * 

« 0 — 4 9 , . . 

\ R|fljgTRABA 

Premiado naE ip ts i ç f « 

V Sacionâl de mi. 

G u e r r a á s p t i l g f a « 

A Everaldlna é o melhor destruidor 
d»» pulg»« até hoje couhacido—Experi-
mentai!. Lata, 1$000. 

Rua 16 do Novembro, 61 4—3 

1 ; 

imento l i c a t & Lafarge" 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Unicnt agente» 

Antunes dos Bantos k C. 
H u a do Q B e n t o . 2 9 

aula» do 
etc. Elte 

nu ca-
pharraacia on 

. . Elte cslabeloClMenlo. 

dirigido »úmenle por senhora», ol-

Íerece toda a garantia dc oqnforío, bom 
ratameulo e cuidado, t î o neccstarlsl a 

moças nesta edade. 15—2. . . 

colas modelo, 
odontologia, 
taai 

Joßosl Jogos! Jogos! 

I'E CROQUF.T, DA C, 1.011}A. DE XAPRCz, DE 

OTlrtnd, VISlUllA B OBTÜO» 

Novo e variado sortimento. 

A n l i f i n C o x a I . e h r e 

B n a 13 de N e v e m b r o . » . 1, 
D i r e i t a , n . 2 

e rna 
16-7 

Dn p e n i o Santa 

d e QRAHAOfl t C. 
E'ficAB na tinra «lau nlceran, />-

ridts on chagas du qualquer èa-
peci". 

Kgualm«nt« preconizado ims 
cffltttsÔfVi cBçrcjjjtiilas, einpin-
go ii$, »nfu'ircä, letcemjos, et o. 

B r h e u m a t í s m o 

Cora radical do rlieumalismo tomando 
Elixir M. Morato, que 80 vende ein 

!. Paulo, na casa 

BARUEL & O. (4S..) 

3 5 2 O 

CONVOCAVAO DOS CBKDOIlKS DA MA«8A 
FALL1 DA DL ANTONiO SIMONI 

O doutor AuguMo Mcircllcs Iícts, juiz 
de Direito da vara commercial des-
ta comarca de S. Paulo. 
Faço flaber aoa quo o presente ed!ta! 

virem que. tendo s!'Jo decretada a fal-
lencia de Antonio Simoni, «-stabelecido 
nesta cajiltal, á rua João Alfredo, n. 
2U-H, e achando-Bu designado o dia 28 
do corrente, ao meio di.i, na naia d:is 
nuUienciaf; deste Juizo, no edifício do 
fórum, i\ rua du Quartel n. 2.'J, jiard 
ter logar a reurJà» credorc», jmííu 
jircscnte ficam cate«, partes e iuteressít-
üos citados para comi>urôcen:m ú dita 
reunião o ntlla tomurein parto, aíim dc, 
verificados oa créditos, coiiiieccrem do 
lalando, inventario, avaliá^?io do activo, 
do exumo de livros o da clafisifica^Do 
dos créditos, assistirem & leitura uue 
será feita peio syndico do relatorio das 
cauàás da fallenda c, ainda, se pronun-
ciarem sobro a proposta de concordata, 
se fôr apresentada, ou constituírem o 
contracto de uuiào, elegendo dous oü 
mais syndlcos para liquidação definitiva 
da massa, e uma coimnistíâo fiscal de 2 
inembroè, luarcando-ac áijuellea uai prazo 
para lfquldaç&o da massa e a commissf.o 
a que terPo direito finda a llquidaelo. 
tJ, paia que chegue mo conhecimento do 
todo«, mandd expedir o presento edital, 

3uc serA affixado c pt.Miiâdo na forma 
a lei. R. Paulo, dc dezembro de 

100H. Eu, »Manuel Rebouças da HilVa, 
fBereveiitft juramenladõ» oí. re\i Ru, 
Ciimãco Cesitr de Oliveira, eeerivflo, 

D e i i t a d a r a s 
Inconte»l»velmmta »» mais bem aca-

badas la2 o drutiata ruaso-brasilairo 

r M I Z . 1 0 S C H M I D T 

RUA VTCT0BIÀ, 19 , , , 

S s m e n t s s « o v a s 
de r«fingnetro rôxo c jaraguí., vende-se 

»»eco de 100 litro», popro na Estagio, 
Paulino Sodré, cs. a « 000 , rm casa d» 

ta ( lo da Restinga—E. Ferro Mogvana. 
1 5 - 8 . . . 

Bom emprego de capital 
Tende-se nma linda chacara na vllla d» 

8, Bernardo, em frente A motriz, a 80 
ir.f.tro» da riiesir.n, com umiv área de 150 
metro» de frer.te por 1.200 de fundo. 
Casa exeeilenlo para numerosa familia c 
mtls nma pequena arangada, com agua 
potável, grande vinha, contando 18 a 20 

?ll pós. (iroduaiudo já uma grande r.arte, 
também dlver»«« arvores frncliiera»; 

itom cocheira, tendo V .'acra» do leite, 
•ando qne a qne inenon lolt» dá, dá 15 
;arrafa», huvondo mais 10 cabeça» mou-

ilmaes : capinzal e can-
nto dos aninmes. O 

preço t! razoável e tr-.ta-ne com o pro-
prietário ' 

Conradi Joam Batuta 

da», fúra outro» 
na para o irslantent« dos aniniaes. 

Resideneia na meaina. C - 0 

a 

»»OK M E Z 
Aliigani-so commodos c recebem-se ] 

pede», d lar ia, õ$0Q0. á r u J o aá í 
r . i f iB l a , 5-A, 3 -

»ubscrevi.—Angnuto Mt < R., 

FOLH INHAS M I M 

O maior a mai» variado sortimento, 
desde ',00 róis a 3«. 

Cartões para bôas-festas 
f e l i c i t a ç f i e s . b a p t i s a -
d o s , casamentos e pe-
s â m e s . 

GRANDE VARIEDADE 
n a 

LIVRARIA MAGALHÃES 

Rua do Commerrfo, 
í f l- i i 

A E L E G T R S G 1 D A 0 E 
lelepDoces. conipalnliaj, parj-rv! i» 

rortlEesto completo da todos M uute-
s i « » pertencentes s ecu art». H n s n M * 
cslalitçtcai e coucerto». 

L K s r l i o b a n l n i k l 
lern eo Ouidor.S—Cotta pailú.il*, 

B, PAULO Cm) 

D e i t l s t a 

0 
enrs 

clrnrgiilo dentista Annlbal Vil 
qsalqner dente, pdf mala dírldo 

sejs, em Í4 horas, cow nm proeasip 
toa invençlo. Obtura a amalasras. a 
so srtilitia), a esmalta, a granito 0« foi 
«ayu>r^8»000. Obtnrs a ouro pit 1( 

Restaura destes a ouro, por mais 
flcil qne seja, por 25» a 40« (ot; 
pregando o processo brnseo do i 
Limpa os dentes o os torus alvos por 
t BOS. Extrai dentes sem dOr por I 
Colloca deptsdnrss com on sem clü 
dentes s pivot, coroas de ouro e iu 
lrs(8es de brllbsntes. Trata d u a., 
tias da bocca e corrige as anomalias i 
t«ri»s. O» dentes da prlmelr» dedtlc 
podem aer tratados e obturados do me 
mo modo qno os do adulto, «vitaci 
assim o» tumores, as inflair.maçSea o 
Ilelulas genglvae»; afreoçSe« bacoaeí 
que inuito eoncorrom para a dcbllUaJi 
geral dts cretnii,as . 

Todot os trnball.05 « ío garantidos, 
ierecendo todo» os objectivo» hvgletilc^i 
e a mal» rigorosa antis:psia deotarU mj. 
derua. 

Consulta» a oiiers^Scs, das 8 hiru II 
4 tis tarde. 

R u a d e S . B e u t o , 

SOBRADO (a) 

M a r a v i l h o s o 

O afamado remedio do 

1'ABA CURA RADICAL DE 

Debilidade nervosa. Impotência, Perda da faculdade 
dc i'recreação, Hypertrophie do* tentlcnlos Prostr.-.çio nervosa. Pol-

lujSos nocturnas, Abnaos do prazeres 
BeTigT. o Praqaeaa 

y 

Etle 

lnooe 
resusos, Moléstias dos rins e da 1 

dos orgams genltaes 

IHIaravillioBp Medicamento ha 
terem lallido todos os dçmai» remediou. 

de effectn.ir cura» me»rao 
. . . 6 o único medicamento qne 

mante todos OB casos. Em multo» doste» caso» os RINS, que gorai 
ctados, torunm a funcciopar rsgularnioutc, as 1'ÈRDAS 8] 

rcmulurãs de 

o» RINS, que goralmen 
, . _ ÎDAS BÈMIÍÍAES, ouaf ti 

voluntaries ou preniuturaB deMppsrecetp e as parle» GLNlTAEa r^oupcraft se 

u â - S Z C l i X » 

3 a 
Recultado de houtemt 

220 
2Ä 

i Centena . . . 
I Dctcna.... 
Orupo 

Zoe o .Mollo 

lOppiaufSo, Cntnrrilo 

o i q a r ÍH ÍS ° è i . é n v 

, « 08 P Ò 8 CLCRV 
OMivcraln an mais altas recompeneas 

m i a (Ur i'aeado : ||r CT.ERY tu M (fraosí 
«JSiWíiio '.CM» tresai Su cüTAPn tc i . P.Vfll-f» 

is ou premuturae uesappareceni e as parles UENITAISS rijquporíifti 

Garante-se a enra absoínía 
Vende-se este maravilhoso medicamento em todas asphar« 

macias o drogarias do Sáo Paulo. 

« A N D E < 1 - C . 

S04 ) Proprietár ios chimieos 

2 4 1 E . 3 1 s t , S t ; — N E W - Y O R K — E . ü . d a A , 

Hua do 

BRANDE EXPOSIÇÃO 
DE 

O h j e c t o H « I o p l m n t n -

s t a [lava i iro«eri(f>» 

•20-15 

l U S I O A S 
Sao preferidas as ediçõea Bovi lacqua pela sua n i t ida Impressão, , 

bôa (j i ial idade do pape l e gosto artístico ejas 
cnptiB, sendo a maia bara ta das ed!t,>6es nac lónae» 

P i a n o s R õ n i a c h , 
AciHditatliBBlmoB em todo o Bratiil pola sua sonor idade, 

duraçtto, a f inação e elegancio 

E. BEVILACQUA 
FI MAI, ! 

S. Paulo, rua de S. Bcnto, 14-A 

C . 
(ASA MATRIZ : 

Rio de Janeiro, rua do Ouvidor,4Ü 

_ _ _ _ _ _ 8»-f.|tb. 

TTE 
Importação directa 

d l « 

Chegaram as ultimas novidades 
^ f f i y ^ X " 9 ' P C " ' " 0 U f ' 1 e,C- « • » P r i m e i r a ^ . a , rubi» d , O f i M t t a 

O maior eortimento da «daremos, 
parolas, eaineraldof, saphira», ' " 

A maior escolha de serviços de prata para oati, eh A, lavatori o r«,,,.|., 
prata, tendo também os mesmos artigos do bem c«nheoldo ' 

M E T A L " G A I 
tondo muitos maia objectos prjjKio reconhecido o melhor de todos os inetass, 

dourado, etc . etc., a niitrss iv«atae«. 

s, etc. G r a n d e v a r i e d a d e de ob jec to« da m a n o r preço a » 
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O verdadeiro especifico p»ra facilitar a dentição das ereançaw e curar os »eu» Moffrimentos 

0 MICO BEMEDIO fiOMOEOFATHIGO (DE CÛŒIM ESTA HONROSA MSTINOÇÃQ PELA SÜÄ flTlUCU 
8 . Panlo, 81 de agosto de 1900 

Prezado amigo sr. F. Ouïra. 

E* com prnzflr que attesto o bom ef-
tcjto da sua M a t r i c a r i a , prescripts 
p i r a as crianças durauto o poriodo da 
dentição. 

Alem do effcito tónico e estimulante, 

Ïidnbliavelniontc modifica u intensidade 
üs pPeiiomcno» reflexos observados rom 

tfliiM fioqneii-i,i pelos clínicos, n-sse pe-
ríodo de patliologia Infantil. 

Tenha a bondade dn acceitar, com as 
alinhas felicitaçfies, a expressão da ml 
nha consideração. 

DB. Ill SACIO MAnrONDRS DE REZENDE 

Dr . Gabriel Philadelpho Ferreira U - l 
TIS, medico pela Fuculdado de Medicina 
no Rio de Ja»« l to , ele.: 

Vem certificai- quo piido ser appljcado 
i s criança», cm trabalho do dentição o 
ineui-amento preparado pelo sr. Fabri 
cio Dutra, que so denomina M a t r l ç a 
r i a . 

Esse medicamento é indicado til crian-
ças que com o trabalho da dentição 
com as moléstias que aóô'il apparccer 
nesso período, ficam cr,l condições do ci-
tado geral tão melindrosas, que, nada 
podendo snpportar de qualquer droga ou 
medicamento, dão-se pcrfeituiucnte com a 

,1. Matricaria. 
O referido é verdade e assim o jttroá 

fé do meu grau . 
8 . Panlo, 1«—a—!)« . 

DH. Ü . Piin.ADEI.riro 

Ku «baixo asslgnado, doutor em me-

dicina peia Facaldade do Estado dn Ba 

I l la : 

Atte«to que tsnho sempro obtido rc-

cnltado benelico na clinica das creanças 

com o emprego da M a t r i c a r i a . , prepa-

rado do s r . F . Dutra, nas perturbações 

Inhercntes ao periodo da dentição. 

Sendo verdade o referido, j u ro sob a 

fé do*meu grau. 

f tat iba, 12 de setembro do 1809. 

Da . JoAo no« SAXTOS RA.VOEL 

Alfredo José Teixeira, doutor cm me-

dicina pela Faculdade da IJaliia. 

Attesto qne tenho empregado na mi-

nha clinica do crcanças a M a t r i c a r i a , 

preparado pelo sr . F . Dutra, obtendo 

scntpro excellences resultados nas com' 

plicações do primeira dentição. O refe-

rido o verdado c affirmo sob juramento 

do meu grau. 

S . Pedro do Piracicaba, 10 dc agosto 

de 1809. 

DIT. ALFREDO J . TEIXEIRA 

Dr . Lourenço Mcssiiti, modico-cirnr 

glão pela Uuiversidade de Nápoles / 

pela Faculdade do Rio do Janeiro, mem-

bro da Sociedade de Mediciua c Cirur 

gia de 8 . Pau lo : 

Tenho empregado na uiinlia clinica c 

preparado M a t r i c a r i a , do ilniti-e chi' 

mico F . Dutra, o posso attejtar que na 

therapeutica iufaniil é um remedia so 

berano. 

S . Paulo, 10 de dezembro de 1898. 

Dn . LOURENÇO M e s s u n 

Dr . Virgilio dc Rezende, cx-assistctile 

do« lies pi toes de Paris o das clinicas di 

Berlim o Menna, membro corresponden-

te da Sociedade de Medicina c Cirurgia 

tio trio dc Janeiro: 

Attesto ter empregado com exilo cm! 

sua clinica de crianças o cxccllcnto pre 

parado M a t r i c a r i a , do pl.armacenticoj 

F . Dutra . 

S . l 'anlo, 21 de março de 1900. 

Dn . V ina iL to DM I1F.ZE\DB 

Aristides Frshco Melriill««, doutor m i 
medicina pula Faculdade da Bsl.ia, cli-
nico na capital de S. Paulo, etc.t 

Attesto que tcuho eœprcjjado im mi-
nha clinica o preparado do sr. Fabticio 
Dutra, dedomlnado — M a t r i c a r i a — na« 
grume complicações a quo ostilo sujeitas 
is crianças uo período da dentição, e 
com tão brilhantes resultados, quo lido 
hesito em acon«cllial-o cm caies taes i 
i'm dar publico tc.itimuiiho lo que tenho 
observado. 

O referido é verdade e Juro em fé do 
meu grau. 

S. l'anlo, 31 do março do 1898. 

Dn . 1'JUNCO M i . i a c w » 

ficmiglo 'tomos Ooiniarics, doutor em 

medicina peia Faculdade da liahia : 

Atteito que tenho empregado cm ml 

nha clinica de crcanças o cxceilento pre-

parado Matricaria, Jo sr, F. D'ltra 
8 por ter obtido sempre optinto resulta-

do, passo o pri-ser.te uttestado que fir-

mo em fé do meu gr.:u. 

Amparo. 10 do agosto de 1*99. 

Dn . K r j no t o UoM!:s Ui.-ixAitjKS 

Eu ubaiso-assignado, rloutor em medi-

cina pela Faculdade da liai,ia : 

Attesto qus tenho empregado na mi-

nha clinica o preparado do sr. pharina-

eutico Fabricio Dutra, denominado 

M a t r i c a r i a — r.os sérios CBS03 a que 

slão sujeitas as criunças, uo melindroso 

'período da dentição, o com tão satisfa-l 

Ictorlo resultado, que não duvido er.tj 

[aconaelhal-o em semeiliantcs cnsos. I 

O referido, que juro sob fé do meu; 

[gr:,11, é verdade. 

S. faitlo, 11—1—98. 

Dn . AXTDMO MOURA 

Attesto que tendo empregado o pre-

parado do sr. Fabrício Dutra, deuorai 

nado M a t r i c a - . i a , cm prrturbjçõcL 

gastio-intcstinaes ligadas ao trabalho da 

dentição cm crianças obtive resultados! 

vanta josos,quando outras medicações eram 

diffeilmento toleradas. O referido é ver 

dade e ossim o jnro, ao prociso fôr . 

S . Paulo, 50 de setembro dc 1899, 

Dr . Mello Rarreto, medico pela Fu-| 
leuidade do Medicina da capital federal, 
medico da Sociedade de Medicina do Pa-
p s ; da Medico Legal Society (Nova-Vorki: 
do Cirul lo Medico Argentino; medico dc 
clinica gynecologica da Polyclinics de 8 . 
'nulo; 1' secretario da Sociedade de Me-

[dicina de S . l 'anlo etc.: 

Attesto que tenho empregado, com 
;gramlc vantagem, a M a t r i c a r i a , pre-
parada pelo Br. F . Dutra, nos cr.soa de 
[dentição difficil, com perturbações ge-
jraes. nceentmtdas, principalmente uo ap 
parelho g:i«trO'intesti:ial. 

Dit. Jo.to PEDUO DA VEIÓA H S . Ponío, 11 dc março de 1898. 

D n . M i a r.o IÍAIIUETO 

— e n a g s — • i w — a n a s M — 

Emnmi 1 mm E M S . um 
de Ct da Julho 

A MOIITAI.IDADE I>MA rDKAXt.A1» — Cí)tflJ 

pulsando o Boletim dc K*la1>sfica 
mogvapho-Souilariat correi«|>ouíier»td ao 
roc 1. dr. abril do corrento anti », deparou« 
•i' . iy;i urn fat:ío di^no fie notu. 

Como c sabido, avulta nus ^»tatistlcM 
ni.irluariaa o numero d»j crcar.çA» vicü-
raadai no pe riodo da deuUçio, o, entre-
tanto, o Boletim, a que noa roferimo», 
n3o coí-Higu.t um oui toua capital u din-
trífloa suburbanos provenientes du acci-
dentfts da deotiç.lo. 

O i ^ B * í o P e p j t i a n 

(fc o de julho 

A M A . T R I C A P - I A — S e já nSo estl-

vcjso Kiifficlentemcnto Uouionstradft a 
f icada da M a t v i c a r i A , c'o liabíi phar-
maceutico sr. P . butra, nos accldentcs 
da dcntiçiXo, bastava o facto registrado 
prlo íioletim de lUlntizlica Uemoprê* 
ptiO-Sanitnria de não B«J ha\r dada du-
rante o inca de abril, do corrente anno, 
um urdco obito de creftnça oucasioaado 
por tal iocomiucdo. 

K* a melhor reconimi»ndí»ç3o jóde 
ser feita 00 poderoso medicamento. 

C c r r » o i o P a i í H a ^ ç s a o 

de ft dc julho 

A MORTALIDADE DAS CKEANÇAS—O Ho-
lt tini de Kêlut^tica Dentographo-Saul-
turia, correspondente no uwy, de abril 
dcâte anno, não re^isirn um uuico obito 
de creança pruvenitute Ü-JS accidentes da 
dontiçSo. 

Para esse « aso es'raorJir.ario e anoma* 
lo, só ha n»ba cxpli.n. : \ m a* forte e in» 
discutivel: o apparecimeuto daMatricrv-
ria, do ur. LUiira, poderoso e effica/iue« 
dicAinento contra os iruotnuiodon j»rovlu2Í-
dos peia drniiçüo. 

Rec mnicndamos <~s[i medicamento, na 
verdado maravilhoso. 

At testo quo appliquei com extrema! 

antagem, em um coentinho men, uo pe-

ríodo da dcntiçSo c ccm irritação gas-

ro-intestinal, o magnífico preparado do 

distineto pUarinaccutico F . Dutra, a IVTa-

t r i c c r i a . 

S . Paulo, -l de Julho de 1*98. 

Dn . L . dc Sor-SA CASTKO 

Attesto que tcuho empregado em mi 

nha clinico e em meus filhos, com opti-

mos resultados, quer pêra corrigir os 

phenomcuos da dentição difficil, quer 

para combater os plienonicnos gastro-in-

testinaes durante o aleitamento artificial] 

vo Inimigo mais terrível das creanras) 

preparado do sr. F . Dutra, denominado1 

K a t r i c a r i a , que revelantes serviços 

vem prestar á i n fanda . 

Iu fide mediei. 

Taubaté, 31 dc maio de 1890. 

Eu , abaixo assignaJo, doutor cm me 

icina pela Faculdade de Medicina do1 

l í io dc Janeiro : 

Altesto quo tenho empregado sempre 

com muita vantagem o preparado deno 

m i n a d o — M a t r i c a r i a do sr. Fabrício 

Dutra, nos soffrinjentos inherentes i pri 

liteira dentição. 

S . Pallio, 12 de ji-ntio de 1898. 

D n . i l oson io I.t itEno 

Dn. ACCACIO DIJ AnAu jo 

O dr. José de Araujo Matto f-rosso. 

medico pela Faculdade dc Medicina da 

Uahia. 

Attesto que tenho empregado com 

maior e mais desejável resu'.tado, nas 

perturbações da dentição, a M a t r i c a r i a , 

de F . Dutra , não sc podendo desifjar me-

lhor medicamento para as moléstias de 

crianças inherente á evolução dos prl 

moiros dentes. 

O referido assevero ser verdade cm rç 

do mm grau , 

S . Paulo, 11 de inat-ço do 1S98. 

DR, JOSÉ DE ARAUJO MATTO Gnorso, 

O dr. Margarido, medico qne so de-

dica especialmente au c i tudo e trata 

mento de moléstias de crianças, nttest. 

icr empregado em sua clinica o pre-

parado do sr. phirmaci utico Fabrício 

Dutra, denominado ú M a t v i c a r i a , 

sempre com bom resultado. 

O referido é verdade e o af i ini io sob 

a fé do meu grau. 

S . 1'atilo. 1 de agosto de 1898. 

De. 1'ANIIOÍ.rno MARQABÍDO DA SII.TA 

, J i v V V 

? i y - ^ f i 
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iMêmM 

- - — - i -

Attcsto que empreguei n j V f a t r i c a i i a 

ilo pharmaccutico Fabrício Dutrn, em mi-

nha filha, que soffria de uma enterite, 

ccm iedo o seu ccrtejo de syinptomas 

assustadores, tendo oiitido cs melhores 

resultados. 

Serra Negra. 1 de dezembro de 1893. 

DR. JOSÉ AXTONHO DE MELLO 

Altcslo qtte tenho obtido sempre opti-

mo resultado em minha clinica coin c 

emprego, do preparado denominado Ma-

t r i c a r i a , do sr . Fabrício Dutra, em di-

versos solTrimontcs quo so ligam ú pri-

meira dentição. 

O referido é verdade, que ftfíirtno so l 

fé do nteu grau . 

S. Paulo, 22 de julho de 1898. 

Dn . Lr tz I.OPES ÍUrrrSTA no i Ax j o s 

"j.pfl<JiO 

P A U / . 0 A I A I I C A O H 

5 me^cg, ti com Ioda os itcnlca 

Eu, abaixo-assigitado, dontor em medi-

cina pela Faculdade da Bahia, etc.: 

Attesto que para combater ns pertur-

bações gastro-intestinaes de crianças dn 

raute o periodo da dentição, tenho em-

pregado com excellentes resultados 

preparado M a t r i c a r i a , do sr. F . Du-

tra . 

Por ser verdade, posso o presente at 

testado lent fé do meu grau. 

Santa It ita do P a n a Quatro, 21 di 

ju lho do 1898. 

Dn. J . AOKEMO LEITE 

medico dn Municipalidade 

O dr . Eugénio Hertz, medico pela Fa-

culdade do Hlo de Janeiro, attesta que 

tem empregado na sua clinica dc crian-

ças o preparado do pharmaceutlco Fa-

brício Dntro, sempre com bons resulta 

dos. 

O rclcrido ó verdade, e por me ser 

pedido passo o presente attestado. 

S . Paulo, 31 do outubro do 1390. 

Da . EITOEMIO HERTZ 

Coronel dr . Ignacio Pereira da Pcchl 
—Medico, cirurgião e parteiro, bachari' 

Icm scienebs r.atnraes pela 1'niversidad 
de Bruxcilas o Faculdade do Rio do Ja-
neiro ; ex-interno p«r concurso e laurea-
do dos hospitars e maternidade« civis 
[do Brtixellas, membro por concurso ds 
Sociedade Anatomo-pstliologlca e Jl lcro 
raphica da mesma cidade, clinico neste 
« t a J o ha l& annos t 
At t ís lo quo por diversas reze« teaho 

mpregado na minha clinica a M a t r i -
á r i a , (medicamento mixto) e de grande 
tilidade nos phenomenos morbidos e 
'aves da dentiçlo c tenho somente lou-
res a enviar ao seu distineto prepara 

í«r, e sr. F . Datra, pois a sna prepa 
i é excetlente, como já disse, 

'asso com todo o pr*z«r o presente 
stado, sendo «Mim tantbem ntil 
.said «de. 

i . Pat lo , 10 de março de 1898. • 

"fc. JOVAl lO PE« I IRA DA 1,'o'UA. 

Dr . José Valeriano dc Souza, diplO' 
ir.ado pela Faculdade do Medicina da 
Bahia, Cl-director do Hospital do Mise-
ricórdia e ex-assisteiito da clinica cirúr-
gica.da Faculdade desse Estado, cirur-
gião adjuacto da ordem terceira da Pe-
nitencia do Hio do Janeiro, medico do 
Hospital da Santa Casa de S. Paulo : 

Attesto ter empregado proficuatuente 
e com maravilhosos resultados, nas af-
fecçõcs peculiares á primeira dentição 

cjtcellcnte preparado M a t r i c a r i a , do 
-rmaccutico f abrício Dutra . Íj e i 

: : 

José Lu iz de Aragão Faria Rocha, 

[laureado pela Faculdade de Medicina 

irurgia da Bahia, ntembro corrcspon-l 

lente do congrcMJ homcrpathico de 

'kicago, ex-medico homicpatha do Se-

iiinario Epiacopal e do convento da 

Luz, etc. , etc. i 

Attesto que tenho empregado sempre 

" com «occesso admiravcl os pós de Ma-

t r i c a r i a , preparados pelo sr. F . Du-

ra, na« complicaçõea que offeree« e 

primeira dentição. 

O rtferido é verdade e, por me «or 

pedido, passo o present« que f irme. 

S . Paulo, 15 de fevereiro de 1908. 

DB. Jos H I.CIZ 

BOOHA. 

M ARAOIO FABIA 

S . Paulo, 12 de julho da 1898. 

DK. JOSÉ VALEBIAXO DE SOCZA 

F.u, abuixo-assignado, doutor cm me-
dicina pela Faculdade da Bahia, etc. 

I Attesto que considero o preparado! 

M a t r i c a r i a do distineto pharmsceutlci 

I Fabrício Dutra, do grande proveito c di 
»umma necessidade para as croança 
mui principalmente no delicado peri 
da dent ição; já tenho empregado em 
diversas creançis e presentemente em 
uma minha filhinha, observando sempre 
optlmo resultado. E' sempre com gran 
i e jubilo e dever de profissional todas 
u vezes que deante da tüo bens resul-
tados posso dar um attestado c deso>r 
o conhecimento de tão excellente agente 
ao selo dss fjmüi.ts, onde nma grande 
parte das creanças auccitmbem no a- rio| 
periodo da dentição. O referido ver 
dade, que affirmo sob * fé do meu grau . 

Campos Nores do Parauipauem*, 8 
d« «gosto de 1908. 

D s . ERNESTO TORRES COTMM. 

mi — S I IIIIIWIIIW — • HIHI • 

O dr . Paula Lima, medico da Po l* . 
clinica do 8 . Paulo, antigo Interno da 
clinica medica do professor Torres Ho-
mem, cx-medico etfectlvo e socio bens-
merito (com a Cruz Humanitor ia ' dos 
liospitaes da Pieal Sociedada Portngueza 
dc Bcneficicnúa, no R io de Janeiro, 
membro associado da Sociedade de Hy-
giene de l-'rança c das Sociedades de Me-
dicina e Cirurgia de S . Paulo e Rio de 
Janeiro, com longa prat ica . . 

Attesto que tenho empregado em mi-
nha clinica dc moléstias de crianças o 
preparado do habilissimo pharmaccutico 
sr. Fabrício Dutra—a M a t r i c a r i a . co-
lhendo esplendidos resultados nas com-
plicaçõea da primeira dentição, ondo os 
benéfico« effeito« do medicamento sstis-
fo/om cabalmente ao clinico e aos doen-
tlnhos. 

Por ser-me pedido, f irmo o presente 
attestado. b. Pauis, ÎG da jaiho de 1898. 

Da . PALIA LIMA DR. O . ViDroAL 

Kn, ab lixo -assinado, doutor em 
rliclita pela Faculdade do Hio Uo 

nie- d 

Cot?: m e n e i o d e S . P a u i o 
dc 7 de ialho 

A W A T P . I C A R I A — C o n t i n u a m a ter 
grande procura os p i s do M a t r i c a i - i a , 
preparado« pelo hábil pliarnia:-;ntico sr. 
F . Dutra e muito efficazcs pora facilitar 
a dentição das creançss. 

Iinincntos attestado« recommendam es<e 
medicamento, mas sua maior retoramen-
dação está no fact) de não so haver dado 
em nbril ultimo um ttnico obito de d"n-
li^üo, conforme registra o lioietim de 
r.slalittica Dcmoi/rupho-Sauiluria. 

T r i b u n a I t a l i a n a 
de 8 de julho 

M A T B I C A B I A - D a l ,/lol'elliito di 
StatWica Lemoflraphico -Sanitnna di 
aprilo ultimo, risuita clie dnr.icte l u t i o i l 
mesa noa ai é vcriíicato ntsstm decesso 
di bambiui per malattlo proveniente da 
cattiva dentizione. 

Perche? 
Perche la Ma t r i c- i r i ü . . li pre.-.io-io pro. 

dotto da F . Dutra, é tanto largamente 
iwot.o i-lie la fierlcolosa malattia dei batn-
1-fni non í i iiss ilutanienM pi:i breccia. 
Le buen i c sarrgie mamntine, che antano 
i loro pargaleti i gii it i l i e dciicati, speri-
nientiito la M a t r i c a r i a . Ciileffctti «oito 
inaravigliosi. K ' r.icnto di ntejlio cho üi-
chiararo ia bontii dl un prodolto q a w l o 
se no «anno e 8« ne vedono ri-:or.ost.rjto 
le grainii qnaütii e la rap i Ja effiv.i -ia. 

P l a S é a 

dr. ."< de iíiiho . 

A v 1UT.U.IPADE HAs i r.rANçt ' — O -ler 
letim de ÈstatUlitn Dtmographo-Saui-
Ííiria, correspondente ao meu de ai ril 
deste anuo. não registia uni n-ii- o ol ito 
da creança proveniente a i * accidoíites da 
dentição. 

P:ira esse caso exiraor-Ji-iario o anóma-
lo s» lia uma explicação, mas íorte o iu-
liiíetfivel: o appsrecimcnto da M a t r i c a -
ria, do sr. i ' . Dutra, poderoso e effieíz 
medicamento contra ns incommodes t-ro-
du / i í o j pela dentição. 

.lanei-
ex-irití-ruo de 1'claes--. por con< ur-o, 

lo Hospital da Misericórdia do lí io. l'a-
te de ll i ítn-ia Natural da Escola Nor-
mal, e de Zoologia da Escol« dc Plinr-
naoia de S, i'ottlo etc. , declaro que 
emprego da M a l i - i c a r i a , preparado do 
i r . 1 Dutra, evita ou utemia as inaui-
festações espaimodUas e febris quo com 
frequência su obt rvam naa creança«, du 
rante o trabalho ds primeira dentição. 

Este é o meu parecer, segundo as mi-
nhas observações. 

H. Paulo, 22 da onlnbro de 1900. 

DR. CAKBTO VAL 

En. absixo omignado, doutor em mc-
icina pela Faculdade do Rio de Janei-
, clinico n o t e Estado, ha 11 annoa: 

Eis o qus tenho a atti-stnr sobre c 
M a t r i c a r i a , do sr. F . Du l ra . 

Riinedio inofensivo, spplfcacão fácil, 
acção rápida, effelto certo, p o t ttunci 

e fulhou ein um só caso. 
Considero um remédio soberano e «»m 

rival para os soffrimcnton das creau-
çss, no melindroso periodo da dciiti 
ç i o . 

Pur me ser pedido, passo o presenU, 
que firmo soo o juramento do nie 
grau 

S. Paulo, 10 de abril e 1900. 

DB. JCVEKAI FORTES 

O abaixo aasiXnado, doutor em inodl-
ina peia Faculdade Medica do Rio de 

Janeiro, major cirnrglSo-mdr do coram 

do superior, da guarda nacional da capi-
ta l federal etc. 

Attesto iiii* o preparado homoeopathlco 
l a t r i c a r i a . do sr. Dutra, é de gran* 

dn valur pela sua eflicacia noa iocoi 
modos próprios do periodo da dentielo 
las creança«, pelo que aconselho i s macS 

do família o «eu emprego, suave e com-
odo, uos seu« doentinhos, podendo «s-

• gorar-lhes o melhor resultado. 

Por nu ser pedido, passo o presente, 
Iue afi irmo com o juramento do moa 
ran. 

DN J o a q u i n EDUABDO LEITE B R A « > U 

Eu abaixo-nssignado, doutor em me-

licina pelas Faculdades de Florença f 

ííio de Janeiro: 

Altesto que tenho empregado por d l 

versas vezes na minha clinica de criar, 

as o preparado Matricaria, do sr. 
\ Dutra, o síriipro coin excellent es ri 

suiUdo«. 

O que affirmo em fé do meu grau . 

S . Paulo, 31 de julho de 1899. 

Dn . JOÃO 8s-DIKI 

Eu abaixo ossignado, doutor cm nrodi-

Ina pela FacnMj 'o da Ilalila: 

Attesto quo considero o preparado M 

ä j t r i c a r i a , do sr. pharmaccutiro Fubricio] 

j j imtrJ , benéfico Js creanças em periodi 

g l e dentição, não .c '< pelo que tcuho ob-] 

O abaixo-assignado, doutor em medi 
ciua pela Faculdade do Kio do Janeiro, 
especialista em moléstias de crianças: 

Attesta (juo o preparado homieopathi-
co—Ma t r i c a r i a—hab i lmen t e manipula 
do pelo diiUncto pli irmaceatico sr . Du-
tra, tem-lhe prestado relevantes serviço« 
nn sua clinica infanti l . 

As criança», durante a pr lmcir» hifan-
i i , sobretudo no periodo da dentiçJUi, 
, ão sujeita« a muitos males, que noden: 

combatidos cot» o uso da M a t r i c a -
r i a . 

S . Paulo, 8 do fevereiro dc 1898. 

DB. ABTIII.B C . DE ALMEIDA 

Eu, abaixo sssíçnado, dentor cm me-

dicina pela Faculdade do Rio dc Jaueiro: 

Attesto que tenho empregado nos In 

'cornmodos protcl íornus qtte acompanham 

dentição difficil des crcanças, o prepa-

ilo do sr. F. Dutra, denominado M a ' 

j t r i c a r i a , o bom que a minha observa-

So se limita a numero reduzido de ca' 

ms. por emquanto, posso, entretanto, in-

Dr . Américo Brasiliense Filho, forma-
do pela Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro, ex-interno por concurso, do 

Hospital da Sonla Casa do Misericórdia 
do Rio do Janeiro, ex-medico da 8ocie 
dado Portnjueza do Soccorroa D . Pedro 
V, o da Cusa do Detenção da Capita-
Federal, etc. 

Att 'sto que tenho empregado na the-
rapcutha infantil o prep arado do sr. 
Fabrício i nitra, denominado M a t r i c a -
r i a , e que de sua «pplicação tenho co-
lhido proveitosos resultados nos casol 
indicados polo «en anctor. 

S . Paulo, 22 de março de 1898. 

D a . AMEBICO BBA.SILIENSB FILHO 

servado em ciicr.íes meus, como por in-jferir iie3de já cxctflieutes resultados com 

formações do outras. I 1 s c a »PPÍicação. 

. - „ „ , , .cr.r, I V referido é verdade e o atíceti 
Paulo 9 de agosto de 1898. 1 

Ai fé do meu grau . 
DR. TIIEODORO CO.- .AI.VES | 8 P I L A , 0 I 1 0 A , L G O , T O D O ] 8 0 S 

Dit. MOERA AZEVEDO 

Cu. aba i s , - ; i u ' l o , dr . e:n med ic i J Attesto que tenho empregado sempr. 

na pela Faculdade da llal.ia : Icotii optimo resultado em minha cliuic. 

Attesto que teniio empregado com gran-lparticular o preparado M a t r i c a r i a , de 

•le vantagem em ninha clinica, inc!u.iive|invençSo do hábi l pharmacentieo o 

Eu, ahaixo-as-jignado. doutor cm medi-

cina pela Faculdade da Baltla, medis« 

clinico nesta capital: 

Attesto qus tenho emprogado cora o 

mais feliz resultado, em minha cliuic«, a 

M a t r i c a r i a , preparado do sr. F . Dn 

tra, para os soffrimentos da primeira 

dentição e, por julgar uin bom medica' 

mento, aconselho a todos quo o empre-

guem em taes casos. 

O referido é verdade e aff irmo em íé] 

do meu grau. 

S . Paolo, 8 de fevereiro de 1S98. 

em meu proprio iiiiio, noa catoâ de den. 

ição difficil, o preparado denominado 

M a t r i c a r i a , manipulado pelo pharma-

ccutico Fabrício Imtra . 

dentição, não turtando-we, p o r t a n | C " r ^ . '>» F- moléstias g a i - | 

to, de aconselhar aos srs. paes do r a m i - l t " - ' ' l t = l ' t o ' « « íanço«, especlalinstt 

lia o emprego deste agento therapeut ic« 1« 1 a a a l 1 0 " i , t c ' " » a ç ã o ccrebro-c«pl-

í^r, -tt grãit. 

S . Paulo, 15 de julho do 1893. 

DÛ. A in M IT r,R CA 'TBO LIMA 

Fabrício P-utra, nas coiiiplicsçõos da prl-

ueira 

En , abaixo assi^nado. formado era m e 

dieina peia Universidade de Napolc» e 

habilüado pela Faculdade de Medicina do 

Rio de Janeiro. 

Attesto que tendo opplicado a M a t r i . 

O referido é verdade, jnru-o etn fé d,-, uos accidentes da primeira dentição, o f » ' . t c n , l l > o b l i l ° « " " l ' " b o n " r e , a I U ' 

qtte tudo aff irmo in fide mediei. « V" s " verdade, passei o preson. 

S . Paulo, 1 do agosto dc 1898. 

DR. F . DE SAXT'.VKJÎA 

Doutor Cherubim Soeiro do Carvalho,! 

i iplomado pela Faculdade do Medicina 

Eu, abaixo asiignndo, deutor em mo-ji.|a Bahia: 

lírica peia Faculdade do Rio de Jane iro , ! Attesto qno tenho empregado con] 

tenho empregado cm minha clinica deimuito proveito e excellentes resultados 

m inioha clinica de crcanças, o extraor-

inario preparado do sr. pharmaceut ic 

IFubricîo Dutra, denominado M a t r i c a -

a. o que aff irmo c juro em fé do mer 

creança» o preparado M a t r i c a r i a , do 

sr. F . Potra, c sempre com bom resul-

tado. 

i- : - 9 9 . 

Dn . G A U io ETEX-O 
Villa do Leme, 30 de julho de 1898. 

D R . CNENIRNIJT SOEIRO DI: CARVALHO 

V I O E N T E A L A H . r j A O N 
l> /|? annos dc edadt 

S. Paulo, 21 de abril de I M I . 
Ulmo. sr. F . DUTRA 

O dever rio pae mo obriga a lhe dirigir estas linhas, patenteandii-lho a mi-
nha gratidão pelo resultado quo obtive era meus dom filhinhos. Vicento e Paulo, l i 
dons annos c meio e oito mezes, com a aoa abençoada MATRICARIA, q.iu «o pôde 
denominar, sem recrio dc contestação, a 3a lvaç3 .o ( l as c r o a i i ç a a . Aos tivs mezes 
começamos a usar a MATRICARIA com toda a regularidade c posso lhe nfiar.çar 
que o resultado foi o mais satisfactorio potsivel, pois os meus tilhinlios nem ura 
dia sequer ficaram doentes com a sabida dos '.lenteso tomaram um desonvolviinonto 
tal que ninguém acrcdita na edado delies. 

Tão satisfeito fiquei quo lhes mandei tirar o relrato para oferecer a v. s , 
afim de o expor ao publico e provar mais uma vez o eífeito da sua 

e convencer os Incrédulos quo o s^u prn i 'arado é o único remédio qne aa creancí-
uhas podem usar, não só pela facilidade com quo cilas o bebem, ntas também pelo 
efreilo rápido que produz nas polirczinlus. 

Sc eu pudesse, uconsclharia a todos os cl eíes ,le famiiia que nJo deixassem 
do dar aos seus filhinhos a sua prodigiosa MATRICARIA , afim do ter uma descen-
dência forto c duradoura. Como pae dc famiiia, c em tioi-ie dos ineus iilhinhos e 
da minha senhora, lhe envio a expressão-da nossa gratidão »incem, por sor v . » . o 
nosso benfei tor , como tambcui benemérito da humanidade. Deus lhe conserve a ntil 
c preciosa existência, afim de coutinuar a tratar dos entes mais queridos da uossa 
Vida. dos nossos filhinho». 

Acceito estas linha», quo s l o filhas da gratidão, e disponha do quem a ^ g n a 

De v . s. am° . e c r 0 . 

Avenida Rangel* Pestana, n .Tó—Brat . PAULO AURCAOX 

Ru , nb^Ixo-assignado, donter cm r.ie 

l u a pela fatuidade da Ba l i a . Attcsti 

r,e tenho empregado cora opt ínos rc 

sultados nas ir.olcstiss infantis provenien 

tf i do dentição difficil o preparado Ma-

t r i c a r i a , do dr . F . Dutra, c o recoin 

mondo como medicamento dc grande ef-

licacia para taes casos. 

l iu. ixupó (Miuas), 10 dc dezembro c 

1898. 

Dit. ARA MIS D2 ALMEIDA 

Doutor Ernesto Taisão, dontor ein me 

l ic ina pela Faculda-le do l í io do Janei-

ro, attesto que tenho-a empregado em 

ninha clinica a M a t r i c a r i a com o me-

lhor resultado e acons^lho-a como nin 

jiodcro«o auxiliar therapeutico, do qual 

tenho tirado incontestável proveito. 

DR. ERXESTO PAIXXO 

S . Panlo, 18 de novembro de 1900. 

DR . CARLOS COUUIALC 

* - —-1*. -I m i —.' ^TM M 

Dr. Francisco Oliva, formado pela 

Universidade de Nápoles e Facnldade de 

Medicina do R io do Janeiro. 

Vem certiTicar quo tem applicado por 

1 diversas vezes na sua clinica do crcanças 

a M a t r i c a r i a , da sr. F . Dutra, obten-

do cm todos o» casos os mais satisfacto-

rio» resultado» nas complicações qno of 

fereco a primeira dentição. 

Considero esse preparado magnifico 

para as crcancinhas. In fide mediei. 

S . Panlo, 30 do agosto de 1900. 

Di:. FRANCISCO OLIVA 

F . I lora de Magalhães, medico i 

pi.armaccui.ioo pela Faculdade do Medi-

ina da Bahia, membro da Sociedade de 

Medicina e Cirurgia do Ria do Janeiro 

la Sociedade do Medicina o Cirurgia de 

3. Paulo. 

Attcata que tom empregado c a «ua 

clinica dc criança» a M a t r i c a r i a , pre-

parado do pharmaceutlco F . Dutra, 

obtendo sempre magnifico resuitado cm 

iccidontes quo se ligam á primeira den 

ição. 

O quo affirt: a em fé do seu gnin. 

S . Paulo, 2:1 do agosto da 1999. 

O abaixo osaignado, dr . em modicina 

Ipela Faculdade do Rio de Janeiro etc. 

etc. 

Attesta qne empregou com optimo rc 

Eu, abaixo assignado, doutor cm mo-
icina peia Faculdade da Bahia, clinicf 

nesta cidade (Estado dc Miuas/: 

Attesto qne tenho empregado ha nrc 
anno os denominados «Pós da Infaucia» 
^ K a t r i c a r i a , preparados pelo s r . pilar 
macetilico F. Dutra, de S. Paulo, ob-

jsul lado cm seus liihinhos o cm doentes tendo sempre os melhores resultados uos 

do stta clinica a M a t r i c a r i a . prepara- terríveis accidentes da dentiçlo nas crean-

do do lutbi! pharmaceutics sr. Fabrício 

Dutra . 

Paulo, 28 de agosto de 1898. 

Dn . E f s m i o DE QUEIROZ 

Jaro om fé dc meu grau e attesto que, 
tendo uma criança atormentada por do. 
lorosa e difficil dentição tendo ainda de-
sarranjos intestioocs joronunciadissiinos o 
pertinaz reacção febril rebelde a todos 
os recursos therapenticos conhecidos c 
in-licados em taes casos, tive completo 
restabelecimento coin a appli iação do 
Ri-dicaiiiento prodigioso den,minado M a -
t r i c a r i a , composição chimica bem com-
binada e agra Invi-i á ingestão. 

Ontrosiui, us resultados por mim co-
lhidos era ü eases desta natnrsz* »bri-
gam-me a asseverar sua eflicacia om sof-
frimentos inherentes i primeira denti-
çãe. 

Como etinico e conhecedor dos sens ef-
feitos. aconselho a todos o emprego da 
M a t r i c a r i a , prep«rado do »lustre j 
ccuhcclde pharmaceutlco >', Dnlra 

S . Paulo, 7 de fevereiro de 1898. 

as, julgando-os por isso u:n magniflc' 
preparado. 

O referido é verdade e o affirmo cm! 
do meu grau . 

Cidade do Prata, 10 de ago«to de 1398. 

DR. ABTULB CÕCTEJ UCIHARÃES 

DN. HORA DE MAOALHIES 

Dr . Affonso Splendore, doutor cm me-

dicina pela Faculdade de Nápoles e FA 

•uldade do Rio de Janeiro. Tenho appll-j 

:ado a M a t r i c a r i a diversas vezes cm' 

inha clinica de creança», c tem eorre»-

pondido sempre com efí i iacla prompta e] 

rta, pelo que não hciito rccommcndal-a 

contra as perturbações gastro-intestinaes 

as creanças ua primeira dentição. 

DR . AFFOSSO SN.EiçooB* 

I SI 

Dr. Rol'emberg Sampalo, medico for-, 
nado pela Facnldado do Medicina dajeina pela Faculdade do Rio de 

Bilaiiia. 
Attesto que empreguei o preparad' 

|do F . Dntra, em pós, cora o nomo de 
l a t r i c a r i a em rainha filhinha, com 

Iquatro me7.es dc edade e so ff rend o de 
(perturbações gastro-intestinaea, tendo si 
J l o feliz com a referida applieselo. Ou-
Itrosim, «ffirrao considerar a M a t r i c a -

r ia , sem perigo para os débeis orgam.* 
uma crcaaça e capaz de auxiliar mui 

• i .<mT3aCTEr-p*ii» n i i i i w s — w w w 

Eu abaixo-assignado, dontor cm mtdi-l 

Janeiro,) 

.u abaixo-assiguado, medico f umado 
pela Faculdade de Medicina do iiio de 
Janeiro, ex-mediee director do hospital 
do febre amarclla do Cambacy ÍH. Psu-
lo), ex-medico da Camara Slnnidpal da 
8 . Panlo, cx-inspedor saiiitario e a com-
missão (S. 1'sul», etc. 

Attesto. sob fc de « c n g n t i . s-r a 
M a t r i c a r i a tam «M«KI amento eiTratz no 
tratamento das moléstias c:wi freiiiçaa, 

m trabalho pciwse da priav-ira '. nti-
.10. 

. , „ . , . . , , Meento era a l fans rasos grave», teaho 
como uifalltvcl psra combater todos L h l i l J o , l i ; n „ r S S s d ó » . 

delegado de hygiene cm Uberaba. 

At Us to qua tenho empregado sempre 

com li«onjeiro resultado, nomcadatnenii 

cm um men filho, o preparado do phar 

maceutico sr. F . Dutra, denominado— 

M a t r i c a r i a , por isso o recommondo 

vezea a natureza nessas perturbe-
•es es«tro-int«»tinre» mnilo com mar, Jos »vmptomas assustadores • graves de i Aconselho, puis, a appl icable deste, 

Ina infancia, e que abundam sobre t i d , n.,1 . . . . . . , , . „ [poderoao remédio na clinica i if»n«V e 
iperiodo critico da dentição, o que » r í i r-| B m * dentição d i f nen . felicito o pharmaceutico Fibricio DMra 
| rno cm fé do meu gran. ' 8 o referido é verdade « attesto aeb a|Pe]» *** br i l lante e já popularissima 

l - o S d i , l Î 8 w r i U d i " r a ' I ° e ; r " 2 4 d e m a r j f é do men grsu . 

P r . , v.',-,-,., L ' 1 " « 1 » . " «« 4« r li MANEEI. ROLLEXBEKU LXITX 

F A I O . Dn . iL t to ro GI ACITÍ 

k-oliert». 
I A bem da verdade e per não i 
--rmeiatto. paaao e firmo • presente. 

Serra Negra. 25 de de aevftnbr» 
1898 .—D» . LFOUIDI» RISEICO 

m « o - r 
I n v e n t o r e f a b r i c a n t e : ] F \ D U T R A 

/% V I E I R A P i : L . H O , - » 
Exigir sempre rotulo roxo e a minha assiánat^ra em cêr vermelha ao lado em Gada caixa 

MARCA REGISTRADA WTKIA1.MKME II BRASIL, ITALIA. REPIBUIA AR(4SHSA 1 SSTmS-ÜTOOS Dl AMERIC4 DO XORTK , , 
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Panettone 

Verdadeira especialidade 

S o r t i m e n t o fi»i*tlmo d * M b t m l è n s • o b j e c t o » d í g f c a i f n l a p a r a m a r » » » ( l a a é s , a m a a d a a t « r y a t r 

t i s a d a s , d o e s » f i n o s , c o n t o l t o s o t c . O o f f r e t s d s p h a n t a s i a c o m c h o o o l a t o S a e h * r í , p r o p r l o s » a r a a t f a r t a s d a 

I S T a t a l , A n n o B o m e F i e i s 

GONFSSITâEIâ CASTELLÔES 
s i F a s s i o — L a r g o d o R o s a r i o , n . 7 1 — S . P a u l o 

• - - - MRIJMMMMA* MBdnBMMMan 

AGENCIA GERAL 
DAS 

Loterias da Capital Federal 
Rua 15 de Novembro, 27-A 

M 

5:000 
d e p o i s d ' s s ® . l h a < ü k . 

S a t o l a a d L o , 2 6 d e ö e z e m t o r o 

H Ã O L E I A M 
r norois m m QUEIXEM 

fellre de estomago a doa Intestin)« l l 
tt-ir t io conhece o 

E l i x i r C i n t r a 
r r a r r l f * — I rolher d» 2 em 9 hora» 

f ijusndo lionver lambem fébro, admliüs* 
Ir»-ir, simultaneamente com o A'i/.rfp 
iwlrn, f d i t » do bl-aalphata de naial. 
te per dia. 

F ' infalllvrl a rara, e eqnells qui n l l 
lirtr «trato riu pagará nada pela r o í » 
t h . 

r(nli<.-> da« crianças. As «rlança», a » 
I , ri ocr, qnnsl sempre ficam atacada« 
dr r.iarrliín, lébre, vomito», o para l » u 
«to ha milhar remédio do que o EUíif 

l 1/);.f/(P»í« -falta d» onp'Hla, dlgestl» 
dlllidf. dòr de estômago, duas, trai 01 

Charntos"Jezler" 

Feitos a mão 
IjöSimm iwni *i •• 

S s i® í i i s i i í o r e c o m i i i e n d a d o s 
s 

DEPOSITO GERAL 

42, Rua de S. Bento, 42 
GißC I l , S Ö I E l P i & COMP. 

Ir tis rolhere» pot 
ÏHA CM ELIXIR 

S e g u n d a - f e i r a , 2 8 «Is? c o r r e i 

TOÔOB d e v e m d a r p r e f e r e n c i a a e s t » a g e n c i a g e r a ! , v t a t o ear a q u e t e m v a a d M a n n t o r 

fctireu d e s o r t e s g r a n d e s . 

Uh ( i r d i d o H d * i n t e r i o r d e v e m s o r d i r i g i d o s a o * n g e i t t a a g e ? a o 9 i l * <--<* n . i u-

B h i n d u L o t e r i a s K a c i o n a e s d o B r a s i l : 

< T a r v a i h o & G u i m a r ã e s 
A 3 M T I O A C A . B A 7VT W G - S O N 

2 7 A — R U A 1 5 D E N O F E M B I I O — 2 7 - A 

or dia "do ELIXIR OIN-

PUCUUIÍV o o M F ü s r o 
—prrpurndi- do pharmaceutioo Antj iM 
/'wh A . Vinfre. 

boifre cie gonorrhCa aí quem aia a i . 
l l i c c l uitvilivei 

I n j e c ç ã o G i a c r a j 

Ertoiitro-se em todas a» phanuailll » 

c i i t b ç i ' C O M OIÍ.KIIUÍAB » ntojxa 

Elmo «i Antonio Pinto Nnnai OUtra, 
»-"Verbo 'o ul ''f"í da verdado coafirmir 

Í(t cBcrlpti cc rmpreeuei o Elixir >i» 
r.rl.ury Coopoe. porv . s. prep.irtli, 

em pessoas O' uiiiitu casa o maia arvi-
ré» de crapregadut t vUiulto» da faseud» 
Se meu irmSo -o»..ue' i.aU d» KM«» 
Ltite que «cttrtii de arrllía o Jysa.T 
ttría too 'ébr- vermes o que ivtj !*• 
U.uu um «i <io< tuui ou mais "«>» ' u 

t u lutjrrfua Cl.-.' esti:ui itabí-*-.. -
tu, li I « t f . our". a 
FCc tuu.u JL*th. uu, 

. rtt eer dirigido» ao»«rs. 
I- ' Í i í . l uniccif Ite; imiltirloa em Hã' 
Patl, ( • • • ) 

C a i x a , 6 1 7 — E n d e r e ç o t e l e g , « F a r u e u s » 

Ä u t a m o v e i s O a r r a c i g 
1101>Et.0S l'.tol 

prccoaarm coitucief carro» com4 
logareM. Mravall»» i«rs». disde 5:001)9, 
com todbn os ntelhoranieiito» 

Ei ieumtvt icos M io l i . ' i . n Sc C. para 
blcycletta» e larro» uuioircvo ». artig«» 
de 'borrai Ita. 

ÄlOTUOYt Ll'.TTAS—ultima uovi'lad.'. 
ActaSKorio» do autoinovei» e ntotoey* 

'eiettas. Eucarrcgam-»o du qualquer «tu-
commenda desto ramo. 

CNICO» AOENTES PAttA 0 IlIiASH. 

A i i i m i e s do s S u n t o s & C o m p . 

film de S. Heute, 20 (21) 

8 0 - 2 1 . 

V I N H O C H A P Q T E A U T 
com P E P T O N A F E F S X C A 

Eflicacia 

v Acção 

Rapida 

A Peptona, é o resultado da digestão da carne de vaoca pela pop-
sina como pelo estomago. Com ella nutrem-se, rem nenhum outro ali-
mento, 03 doentes, 03 convalescentes e todas ns pessoas soffrendo 
d'anemia, por perda do forças, digestões ditílccis, rcpugnaucia dos 
alimentos, febres, diabote, tiçica, dysenl&ria, tumores, cancro, 
moléstia;, do estomago, o do fígado cauaadae rtola habitação dos 
paizes quentes. 

Esle Vinho 6 o mui i poderoso de todos os nlím^itos. 

CHAPOTEA.UT 

8, rue Vivieniie 
PARIS 

e "m todas as 
Ph.irmacias. 

for asr a mais pura, a PEPTONA CIIAPOTEAUT 

á a ú n i c a em/irsffaila pela Sr. PASTEUtt e nos 

laJjsratorios tio Berlim, Vlsnna, S.-PclcrsJburgo 

o na Marinha Fraweza. 

Ü B f f l B I M 

FUNDIÇÃO DE TYI'OS 
Tjpo» para Jornaese Livroa iundidoo sobro a moquinn » Huplei » com privilegio! 

Leiras Inicia». lo|Uns,baiUrdas, Vinhetas, Mc. — Espado» c quadralla», li»|ole! egnamifõrj i 

Filetes de inetai — Filetes do leltSo em ioiüaa e »ystcmatlcos—Accoladas de cobrol 

G . R E N Â U L T - 1 6 5 , r i l V Í B f l l r a r i l , P A R I S 

M A m i T I M O S 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v a r ? ! * ! « S i a a i f i i ? 
LI.V5ÍA LAMPOKT & II »LT 

Serviço da passa^ana p a r a N o r a T s r I 

o PAQBsra 

( 4 0 0 1 T O N E L A D A S ) 

I l l u n i i n a d o a l u x e l e o t r i o J 

6»htrA do Santo» n» dia 29 do dezembro, e do Rio, no dia 5 de janeiro, para 

e » K T j E W - Y O R S S 

Receb» pasaagílro» de o V olaise» para N*ew-VorU » p i r i 

i 3 A . R a A . x > o • 

E»to paquete proporciona ao» paajagelro» todo o coafort» a» íMit t I ) , com vi», 
ccm mal» rapida que vli Inglaterra, e mia o» inconvealaat»» d» baldo»]!». 

1'reço da passagem de 3* cliaae do Ri) de Jinolrj para N»rA-Y»r'í, Stõ"* 
(dolinr», moeda americana) e do Santo». 850*°. 

O» paquete» Teunysou o B y r o u t6m também camaroteJ lapírlar*» l i 1* » 
8« classes custando mais cm Tclaue , u SI»"* em V oUiJS p i r i u U adulto. 

Fara pasaageu» e mal» Informarei, trata-sai 

E m S . Pau l o , oom 

G e « I I . i í r o d i o , r u a d u < J u i t a u d a , 3 ( s a l í f a t l o j 

E m Sau to» , com o» agea ta» 

F . S . I l a m p H h i r o <V C . L .U . , r u a 1 0 d o \ o v a t i t b p i » . U S 

E u o K i a . oom os a ^ea t as 

\ o r t o n M e r j a w «Sc C . t L < l . , r u a F r i t u o i r « t i s U » r } » i 5 ( í 

L I N D O S C A B E L L O S 

Nào ha nada ntai» bello nc»tfi mundo do quo aejatn lia-lo» cebello» hntr.i»o» 
o macios como o mais lino veiludo ; pois bem, a« moça» elegante» o os cavalheiro» 
de fino trato, terão, com o uso da GRAÚNA, ein pouco tempo, os mais formosos 
cabciliis. A GRAÚNA extermina a caspa húmida ou secca, tanto da cabeça como 
da barba « tura as ínolestii.» do couro cabelludo. 

A GRAÚNA vende-se na» priucipacB casa» de pcrluutarias drogaria» c bar-
barias «lista capilai e do interior. 

Deposito : Harucl & O. , largo da Sé; no Rio—Araujo Freilas & C., rua 
ridor. 11 1. Deposito geral, lua Theophilo Otloiii, D)—sobrado. do Oitvii 

Privilegiado por Decr. n. 3.821 

m e l h o r a m e n t o BIOS d e s c a s e a d o r e s d e e l i a p i i s © e s t e i r a s 

6°) Devido ú solidez, as chapa» nlio alteram sua posiçJo, visto tiSo j o 

derem deformar-se com o peso do café—condição ccaencial para o bom deseaa-

caiucnto. 

7") O Byslema de ehapa-couraça podemos ajipliear a qualquer systema do 

descascador, de chapa» o esteiras—seja do nossa fabricação ou de outrem. 

Avisamos aOB nossos amigos e treguey.es que introduzimos tini melhora-

mento importante no systema de chapas para descascadorcs de café, consistin-

do no seguinte : 

1") Nas novos chapas podemos graduar a posiçio das mesmas para com 

esteira, /ndepondente da elasticidade da» molas. 

2o) Póde-so além disso fazer as molas ntai» moles ou duras, conforme 

exige o café, Independente da pcsiçüo das chapas. 

3°) Graduam-te as chapas e moloo facilmente com os dedos, nio preci-

sando chave com trabalho penoso para teso fim. 

4°) Toda a supcrlicie da» chapas é elastica, o que não se dara nas anti-

gts, nas quacs ns cabeços do» parafuzos quebravam café. 

5°) A chapa é de aço, dobrada e temperada, tornando-se uma verdadeira 

couraça, de feriria que dura quatro vezes mais quo as antigas. 

O BJcsoa«eaií©ip com casas chapas ser uisio ei» S, Paulo 

Do exposto resulta que o nosso descascador, cónica quo, por cansa da 

excellento graduação externa, por muitos lavradores ó considerado o melhor exis-

tente ; com a opplicaçao das novas chapas couraças, nüo tem mais rival, por-

que, não podendo as chapas mais deformar-se, t o m a r p o E i ç ã o desagua i po lo 

peüo do cvíé, a graduação externa exerce r>ua fuucçiio cotu segurança sobro a 

posição das chapas para com as caleiras. 

1 ' a r a p r e ç o s e m a i s i n í o r m a ç õ e « 0 4 s r s . p r o l e i i d c i i l e « d e v e m d i r i ( | i i > - s c 

S. PAULO 

MIADO COMMERCIO, 24 

R i o d a J a n e i r o 

RIJA DA QUTAXDA, 147 

43 
Importação directa 

E M 15 DE MOV 
Participam á sua numerosa freguesia, exmas famílias e cavalheiros l i a v e r 

r e c e b i d o tílrectament© das principaes fabricas 
européas a s m e l H o r e s o m a i s B n a s j o l a s 
com ou sem pedras preciosas, toellos o r i c o s p e r u 
dent-toroct ie , b r o c h e s , a n n e l s , c o l l a . 
res, h l c h a s , c o r r e n t e s , etc. (ultima novidade), 
serviços em prata, metal fino, phantasias e quantidade de 

r/% m artigos artistioos. 
K Eapl enaicla colleoção d© bronzes 

° -verca.aca.elro mármore, trabalhos firmados 
por mestres. 

dS £m nossa casa encontvar-se-á. enorme sortimento de 
O b j e c t o s d e g o s t o e u t l l l d a a e para presen-
tes de festas, desde os preços os mais reduzidos aos objectos 
de maior valor. 

Preços (IcsíiliaiK o toda competeneia fieando o publico seguro da correcção cora que é servido 

PAULO LEVY & Cia. 
1 5 U N T o v e r a b r o , 4 3 

E n g t i s h s p o k e n , O u p a r l e f r a n ç a i s , M a n s p r e e b t d e u í s e h 

Ghristmas _ Weihnachten 

gs 

si 
K A N A N G A D O J A P A O 

MGAUD e C" Perfumistas 
PARIS 8, rua ViTÚrno, 8 - PARIS 

wmí 
m.m: 

e a loção 
A Água de K a n a n g a , tinis »'círi-
pfraiiw. u que maÍB vigor cia p^lle. q»:c muia I 
braiiqncà a cutir,, perfuniando-a^dKauiuncntc. 

. Extracto ds K u n a n g a , i 
'--i tK*o perfume para o lenço. 

i oteo de K a n a n g a , s ^ ? » . a , ' r i ' h a n U " 

\Sabonête do K a n a n g a , L T t i s I S ^ S a ^ á ^ a l 

| pós úe K a n a n g a , ' 

Deposito cm nas principaes Perfumarias. 

JS. G - E i S T O X A 

Loja do Japão 
- 3 L S — E l . x x a j i c 3 . © B e n t o 

Foriieceiii-ns sutines 4a taxao m a i s bai-ata3 do dia, sobra P o r 
t u g a l , H c n p a n h a o I l l i a c . 

Va l e s cobre todas as c o m m u n a a da I t a l i a . 
Cheonoa BChrs Pa r l a , Londron , H a m b u r g o , M a d r i d a as cida-

des p r l n c i paos da jLtaiia. 
Ilão-fco ca r t a« do crodi to e fazem-so remessas por t e l e g r a m m a . 

30—Ü8.. 

O U R i V l S A R B Â C H R I S T Û F L E 

TALHERES 
MANUFACTURA 

e m í > A H I í ) 

5E,HuerloBontly 

kautipitiiituiemmí K',iÎ. CHRISTOFLE 
R E P R E S E N T A N T E S K M T O D O S 

( r.E-PRATEAÇiO 

i d, 

\ MtíSÍDER OBJECTOS 

ia 5t"«IH5láuilidjauUM 

O S P A I Z K S . 

iwmimmm 
R u a P a u l a S o u s a , 3 e 2 9 

Caixa postal, 335-EniL tel. "SALLES" 
15-

U 9 B 

15—3.. 

Descoberta da America 
Aos sr.i. chefts de familia pedf.-se qoe leiam com attençüo o que diz o illns-

Ire sr. dr Antonio Alves da Silva Jntilor, morador í rua Dr. Bnlino de Almeida, 
n. 7— Aldeia Campista: 

• Eu abaixo aaaignado, donter em medicina pela Facaldade do Rio de Ja-
neiro, drurgilo effeetivo do Corpo de ílinde da Armada etc.i Attesto que tenho 
empregado, quer na clinica hospitalar no Hoapital ds Marinha do Rio de Janeiro, 
ande dirijo a 6" enfermaria, qoer'etn minha :lln!ca particular, em caaoa de eezemaa 
frieiras, ulceras atônica* cancros venereis, condilomas etc., o preparado denoniloa-
do -Unguento anti-alceroso., de Gracindo Britto, tenho obtido com seu emprego os 
mala completos resultados, jalgando por conseguinte este preparado um remodio de 
teda efflcaeia. Bio de Janeiro, 1 de abril de 1903 — Ur. Antonio Aires da &llca 
Junior, cirurgião de 4* ciasse, I o tenente. 

Sposito geral—Araujo Freitas A C. , rua dos Os rives, n. 114, 
r-ep í iUríõj ( « Pa»w—tíaruçl * 0 „ rua Direita, I . 

Hamburg Südamerikanisch» 
B a m p f s c h î f ï f a h r t s G - e s e l l s c h a f i : 

SXltVIÇO KiFECMl KSIBE SiXTOS E IliMB'JKOO, C01I KSOALAI .Itl 9 I / k < U >*> 
nattiA i: Listioa 

V .yOi i i i a A 3AIUB 
P E ' C K O P O L I S 13 do Janeira ds 1051 
8 . P A U L O !I0 . . . . 
B A H I A 10 • fevereiro» • 

O p u q u o t a u l l o i u ä o 

C»3 t . A. IIAKRELET 
(ShirJ, no dia G do ja eira de liWI, para o 

R i O , i O E i ü l l l S b , 

H a m b u r g o <s» 
O o p e n i i a g r u o 

Os» | i ro« , ' «s i l a » ] i a i i s a ( | p n s <lo J * o :8 a e l a t s s o s , e i » ( r o 

S n n t i i » •<> I t i o , f o r n i u r o d i i / . i d o K a - l O ^ O O O o U O $ O O Ó 

r c B | > e c l i i a i i i o n l e . 

Todos os vapores desta Companhia tiin a b j r i ) coíiahairj p a r t a J l ü . Fome. 
ce vinho de mesa aos passageiros da 3* clatls. 

lodos os paquetes da Companhia sí> di construcçl) raodorn, HU:uiaad)l s 
JM electrica, possuindo esplen lidas acooinni idiçdn» para pallageiroi i< t * i i ' classe. 

. 1'ur.i fretes, passagens ejjinais iufjrmaçilea, cotu os agoatast 

K JoUx i s ton Ss C o m p i 
Ki i a d a C u i u m o r c l o , I i i — S . F a n i s 

H i o r d d e n t s c S i e f L l o y d B r e m e n 
S A H I Ü A & » P A R A Â E U R O P A 

Hc ide lbe r^ 13 de Janí ir i 
Er l f t í ipen 27 do . 

O p n i j u c t e u l l o n i S u 

a c h e n 
Illuniinado a luz eleatriact 

Commandante—II. BUKOSSE 
Bahiri em 30 do dezembro, para 

Rio de Janeiro, 
Madeira, Xiisbôa, 

Rotterdam 
A n t u é r p i a o B r e m s n 

Preços das passagens de 1* classa para Rotterdam, Antuérpia a Bremen, marco» 400 
Recebe passageiros para aa ilhas dos Açores. 
Esto paquete tem bOas o as mais modernas accommode;3iU para paisigjiras 

do 3* ciasse o tem coslnheiro portugusz a bordo. 
Preço das passagens de 3* classa para LiSUQAe MIDEIRA, iBClaialj v la i l 

de uiesa réii 135S000. 

l'ara fretes, passager,] o maU informações trata-13 com 

O s « f | O i i t e s 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C 
Rua de S. Bento, 8I--S Paulo 

Largo Mente Alegro, n. lO-.Santos 

S o c i é t é G é n é r a l e d e T r a n s p o r t e s M a r i -
times a vapeur d e M a r s e H I e 

0 CELERI-: VAPOR FRANCEZ 

L E S A N D E S 
Esperado no dia 21 de dezembro, aahir.i, depois da indispensável demora, P V 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 
Para passagens e mais íaforrtij.Jej, com os ageatta 

A n t u u c s d o s S a n t o s & C o m p . 
E m 8. l'aiilo, r u a d e 8 l i e n t « , 29. 
K m S e n t a s , P r a ç a <ln I t o p u b l l c a , 1 . 

K l » d « J a n e i r o , r u a t d * M a r « « . 3 « 


